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Santa Cjuz de Tenerife.—-El .mi
nistro del Ejérci to llegó en visita 
oficial 
. Desde Tenerife, el teniente gene
ra l Barroso seguirá para E l Aaiun, 
capital de la provincia del Sahara, 
de donde regresa rá a l archipiélago. 
E L CONGRESO SINDICAL 

Madrid.—Para los d ías 5 al 10 del 
próximo mes de Marzo, el delegado 
nacional de Sindicatos ha convoca
do el pleno del congreso sindical. 

E n cumplimiento de las normas 
que regulan e l funcionamiento del 

E x c l u s i ó n d e C u b a 

e l a O r g a n i z a c i ó n 
de Estados Americanos 
Así t e acordó en Punfa efe/ Esfe, con 
l a ofeffencíón efe Argentino, C h i l e 

B r a s i l , S o l i v i a , Ecuacfor y M é j i c o 
Punta del Este (Uragnay ) . — Cuba ha sido excluida de l a O r 

g a n i z a c i ó n de Estados americanos, habiendo sido aprobada l a reso
luc ión por 14 votos de los 21 miembros de la Conferencia. 

Cuba voto en c o n t r a de l a medida y séis p a í s e s se abstuvieron. 
1A r e s o l u c i ó n fue presentada por Colombia y ha sido apoyada 

desde el p r inc ip io por Estados Unidos. P e d í a l a e x p u l s i ó n de Cuba 
de la O r g a n i z a c i ó n y de todos sus organismos. 

Los seis p a í s e s que se h a n abstenido^ de vo ta r son Argen t ina 
Brasil . Bol iv ia , Chile, Ecuador y Méj ico . 
T E X T O I>E L A RESOLUCION 

Punta del Este (Uruguay) . — E l ^ninistro colombiano de A s u n 
tos Exflerioifes, h a declamado estsir satisfecho porque l a f ó r m u l a 
colombiana pa ra exclui r a l Gobierno cubano del s istema in t e r 
americano haya obtenido, f inalmente, los votos necesarios pa ra 
su a p r o b a c i ó n . Caicedo Cast i l la \ 
di jo que Colombia, desde hace KKW5:WWÍ^*«K«Í««««'Í*»W^^ 
BX&S de n n a ñ o , c o n s i d e r ó su 
obl igación l l a m a r l a a t e n c i ó n del 
continente sobre e l problema cu
bano y que el p a í s no p o d í a es
t a r contento de que el l l a m a 
miento haya sido atendido. 

El texto de l proyecto de reso
luc ión para la s u s p e n s i ó n de C u 
ba de la O r g a n i z a c i ó n de Estados 
americanos, aprobado por 14 p a í 
ses í-e los 21 que asisten a l a 
Conferencia de Pun ta de l Este, 
es el s iguiente: 

"La octava r e u n i ó n de consulta 
de minis t ros de Asuntos Ex te r io 
res, para servir de ó r g a n o de c o n 
sulta en a p l i c a c i ó n del t r a t ado! 
Interamericano de ayuda m u t u a , ' 
considerando: j 

Que el sistema in te ramer icano 
e s t á basado en l a constante ad
h e s i ó n de los Estados que de él 
fo rman par te , a determinados 
p ropós i t o s y pr incipios de so l ida- i 
r idad , fijados en ios i n s t rumen
tos que lo r igen. 

Que entre esos p r o p ó s i t o s y ! 
pr incipios e s t á n los del aspecto 
de l iber tad de l a persona h u m a 
na, la c o n s e r v a c i ó n de sus dere
chos y e l pleno ejercicio de l a 
democracia representativa, la no 
i n t e r v e n c i ó n de u n Estado en los ' 
asuntos in ternos o externos de &iKw,ttttáitts^t&itty&KX 
otro y rechazar toda al ianza y , 
entendimiento que m o t i v e n l a 
i u t e r v o n c í ó ñ de potencias extra-\j 
continentales en América . , 

Que l a s é p t i m a r e u n i ó n de 
consulta de minis t ros de Asuntos 
Exteriores, celebrada en San Jo
s é (Costa R ica ) , c o n d e n ó l a i n 
t e r v e n c i ó n o amenaza de i n t e r 
venc ión de las potencias c o m u 
nistas ext racont inenta les e n e l 
hemisferio y r e i t e r ó la ob l iga 
c i ó n de los Estados americanos 
de observar y cumpl i r fielmente 
los pr incipios de l sistema regio
na l . 

Que e l ac tua l Gobierno de C u 
ba se h a ident i f icado con los 
principios de la ideo log ía m a r x i s -
ta- leninis ta , h a establecido u n 
r é g i m e n po l í t i co , e c o n ó m i c o y so
cial fundado en esta doc t r i na y 
acepta l a ayuda m i l i t a r de las 
potencias comunistas ex t r acon
tinentales, e incluso l á amenaza 
de i n t e r v e n c i ó n a rmada de la 
U n i ó n S o v i é t i c a en A m é r i c a . 

Que el i n fo rme de l a C o m i s i ó n 
i n t e r a í n e r i c a n a de paz a la octa
va r e u n i ó n de consulta de m i n i s 
tros de Asuntos Exteriores, esta
blece que: 

Las actuales vinculaciones del 
Gobierno de Cuba con los p a í 
ses del bloque ch ino - sov ié t i co 
son ostensiblemente i n c o m p a t i 
bles con los pr incipios y normas 
que r igen e l sistema regional y 
« n especial, el de la seguridad 
colectiva, establecido por la Car
t a de l a o r g a n i z a c i ó n de Estados 
americanos y e l t r a tado in terame-
Hoano de ayuda m u t u a , p á g i 
n a 8. 

Que el mencionado i n f o r m é de 
l a C o m i s i ó n i n t é r a n u e t i c a n o díe 
Paz igualmente c o n c e p t ú a que: 

Es evidente que las v inculac io
nes del Gobierno cubano con el 
nloque c h i n o - s o v i é t i c o i n h a b i l i t a n 
a dicho Gobierno para c u m p l i r 
las obligaciones estipuladas en la 
Carta de la O r g a n i z a c i ó n y en el 
t ra tado in teramer icano de ayuda 
í u u t u a , p á g i n a 49. 

Que u n a s i t u a c i ó n semejante 
ue un Estado americano es con
t rar ia a los deberes (inherentes a 
l a cal idad de miembros del siste-
tna regrional e incompat ib le con 
este. 

Que l a ac t i tud asumida por el 
/Tasa a c u a r t a pag ina) 

LOS MINISTROS DEL 
EJERCITO Y VIVIENDA 
EN LAS CANARIAS 
S e c o n v o c a e l C o n g r e s o S i n d i c a l 

p a r a l o s d í a s 5 a l 1 0 d e M a r z o 

L o s D u q u e s d e W i n d s o r , a G i b r a l t a r 

E l P a r d o.—Su Excelencia el 
Jefe del Estado recibió en el 

palacio de E l Pardo a l a Hermandad nacional de MarinoH Volunta
rios do la Cruzada. Los marinos iban presididos por el ministro da 
Marina y el ministro secretario general del Movimiento.—Foto CIFRA 

l a b o d a 

d e l P r í n c i p e J u a n - C a r l o s 

y l a P r i n c e s a S o f í a s e r á 

e l 1 4 d e M a y o 

la novia ss casará como catscúmsna ds la Mgi ín 
católica de !a gue está recibiendo instrucción adecuada 

'«WÍS»««««««Í-««««»Í«««'««'«««**«'^» Lisboa . — Antes de d a r por, 
•terminada s u estancia en Esto-

D A f f f f A C f f f f l f f f C f t C n r i l ' s- M - la Heina Federica de 
I l y U l v d U I I U v U d U Orec ia , ha expresado su satisfac

c ión , j u n t o con su h i j a l a P r i n 
c e s a ' S o f í a , , por haber pasado es
tos d í a s en esta t i e r r a he rmana 
do E s p a ñ a , y t an cercana a ella. 

A l c o n f i r m a r la fecha de l 14 
de M a y o p a r a la boda de su h i 
j a con S. A . R. el P r í n c i p e don 
J u a n Carlos, ha precisado t a m 
b i é n que la Princesa se c a s a r á 
como c a t e c ú m e n a de la R e l i g i ó n 
c a t ó l i c a , de l a que e s t á r ec ib i en 
do i n s t r u c c i ó n adecuada, que h a 
sido confiada personalmente a l 
arzobispo ca tó l i co de Atenas y 
el lo le p e r m i t i r á s u ingreso e n 
la Iglesia en plazo breve. 

L L E G A M A L O N D R E S 
'Londres.— La Reina Feder ica 

de Grec i a ha llegado hoy por v í a 
a é r e a a Londres, donde se r e u n i 
r á con su esposo, el Rey Pablo, 
que se encuentra en G r a n B r e 
t a ñ a , en v i s i t a pr ivada. 

Las Princesas . I rene y Sof í a , 
y el p romet ido de é s t a ú l t i m a , 
el P r í n c i p e don Juan Carlos, 
v i a l aban en el mismo a v i ó n . 

E l embajador griego,-que acu
d i ó a l aeropuerto a r ec ib i r a s u 
Soberana, ha declarado:' " L a R e i 
n a Feder ica y su fami l ia , pasa
r á n - a q u í una quincena y viene 
p a r a v i s i t a r Londres" . 

P regun tado si l a Princesa So
fía i r í a de compras, q u i z á pa ra 
comple ta r su equipo de novia, 
el emba jador c o n t e s t ó : '"No ten
go conocimiento de sus planes". 

* Londres. —' De sus v a c a c í o -
% nes en Ant igua h a n regresa-
* do a Londres la Princesa 
* M a r g a r i t a y su esposo L o r d 
* Snowdon. E l sol t rop ica l h a 
% puesto m u y morenos a los 
* esposos, que fueron recibidos 
% en el aeropuerto de Londres 
* con todos los honores corres-
| pendientes a su a l t a jerar-
| q u í a . — (Foto Europa Press) 
* 

Kennedy informa al Congreso norteamericano 
de los 'significativos progresos" logrados en 

la exploración espacial con fines pacíficos 
Pedirá 5.500 millones de dólares para el programa de 1963 

_ Washington. — EÍ presidente 
f ^ n n e d y ha d icho que los Es-
p^dos Unidos alcanzaron el a ñ o 
Pasado '"significativos progresos" 
™j la e x p l o r a c i ó n del espacio ex-. 

S2r con ^nes pac í f icos . 
En una carta d i r ig ida a l C o n 

greso norteamericano, Kennedy . 
u n examen detallado de las 

K i i d ades desarrolladas en 
j y o l en el campo de la aero
n á u t i c a y de la i n v e s t i g a c i ó n es-
Paclal, anunciando que " é x i t o s 

un mayores s e r á n conseguidos 
A«n f l l t u r 0 inmedia to" . 
Anad ió que tiene el proyecto 

fondos pa ra el p r o g r a m a espa
c ia l para 1963, por u n impor te 
de 5.500 ' mil lones de dolares, 
2.400 m ü l o n e s m á s que e n el p r e 
sente a ñ o fiscal. 

El presidente nor teamer icano 
di jo que el programa espacial 
h a b í a cobrado nuevos í m p e t u s y 
logrado mayor e x t e n s i ó n como 
consecuencia de haberse adop
tado decisiones impor tan tes y 
realizarse acciones esenciales. 

' X a perspectiva m á s p r i n c i p a l 
es la dec i s ión de enviar a l a 
L u n a u n equipo de explorado
res norteamericanos duran te l a 

a mediados de el la", i n f o r m ó 
Kennedy . "Estamos t r a b a j a n d ó 
intensamente en disponer con la 
mayor exac t i t ud posible los me
dios y materiales que d e b e r á n 
ser u t i l izados para asegurar el 
re torno a la a t m ó s f e r a terrestre 
de la nave espacial que lleve a 
cabo el viaje a la Luna . " 

" E l p rograma nacional del es
pacio — c o n t i n ú a e l informe del 
presidente— e s t á basado en l a 
c o n s i d e r a c i ó n de que el conoci
mien to del espacio exterior es 
t a n esencial para l a seguridad 
del p a í s eomo el propio creci-

Congreso Sindical, és te ha de re
unirse anualmente en sesión plena-
r i a para examinar los problemas qne 
so refieren a l interés económico, so-

.ciaJL e institucional de los españoles. 
VIGON, E N VIGO 

Vigo.—El ministro de Obras Pú
blicas 11 e g ó, por carretera, proce
dente de Pontevedra, acompañado 
de. los directores generales de Ca
rreteras y Ferrocarriles. 

E l señor Vigón se dirigió a visi
t a r las obras del nuevo acceso a 
Vigo, por la carretera de tyladrid, 
acceso de cerca de siete kilómetros 
de longitud y cuya terminación es tá 
prevista p a r a dentro del año en 
curso. Después marchó a la. Estación 
Terminal de enlace con el puerto, 
en el lugar de Gulxar. 

Por último, el ministro y directo-
res generales recorrieron las insta
laciones del puerto, deteniéndose en 
las de la nueva Esiac ión mar í t ima . 

Posteriormente, e 1 ministro d e 
Obras Públ icas y directores genera
les, continuaron viaje a Orense. 

E N O R E N S E 
Orense, — E l ministro de Obras 

PúbUcás visitó las obras del enlace 
de la carretera nacional de Ponfe-
r rada a Orense con la de Villacastín 
a Vigo. Acto seguido se dirigió a l 
puente romano sobre el río Miño, 
enclavado en el barrio del Puente y 
que se es tá reparaníf^». 

Más tarde se dirigieron al Semi' 
nario Mayor desde cuyo miradoil 
contempló la situación que t end rá 
e l puente sobre el Miño y lugar des» 
de el que se efectuará, l a desviación 
de la carretera de Villacastín a Vigo* 

Por la noche emprendieron viaje 
de regreso a la capital do España 

X X X I I I SAJLON DE OTOÑO 
Madrid.—El treinta y tres Salón 

de Otoño se ha inaugurado en el Pa
lacio de Velázquez, del Meüro, orga
nizado por la, Asocl ición de Pinto
res y EscuJtore".. 

t a exposición consCvi de ocho sa
las, dedicadas unas a los fundadores 
de. la Asociación y otras a los que 
han obtenido medallas de oro y pla
ta y en ellas hay 278 obras de p i n t u ' 
r a y escultura. Las principales son 
la de Chicharro, Sorolla y Sotoma-
yor y hay otras más modernas pues 
en el certamen se incluyen los t ra
bajos ú l t imamente realizados. Es
t a r á abierta hasta fines del mes de 
Febrero.—Cifra. 

LOS DUQUES DE W I N D S O B 
A G I B K A U T A B 
L a Línea de la Concepción.^—Los 

Duques ^de Windsor, acompañados 
de los condes de Villapadlerna, han1 
salido para Gibraltar, a las 12,45 ho
ras. 

E n este punto a lmorzarán en la 
int imidad en el palacio del gober
nador, quien les p re sen t a r á a las 
primeras autoridades civiles y m i l i 
tares.—Cifra. 
L L E G A A T E N E R I F E 

Santa Cruz de Tenerife.—En la» 
primeras horas de la tarde llegó por 
v ía aérea el ministro de la Vivienda, 
don José M a r í a Mart ínez Sánchez 
Arjoua,;—Cifra. 

e n 
Efe 

m i s i o n e s 
c a s t e l l a n o 

l a R a d i o 

C o l o n i a 

Para los trabajadores 
españoles que están en 

Aiemania 
Colonia.—La estación de radio ale

mana occidental de esta ciudad, va 
a difundir noticias, comentarios y 
reportajes en español para los obre
ros de esta nacionalidad, seg-ún se 
anuncia' hoy. 

La «Emisión para los españolfts en 
Alemania», es ta rá en el aire por pri
mera vez el 16 de Febrero y será 
bis'emanal, con una duración por día 

• de-quince minutos.—Efe. 
REGRESO 

Madrid.—En avión de las fuerzas 
aé reas portuguesas, ha partido, en 
la tarde de hoy, la comisión «portu
guesa que, presidida por el general 
Andradc da Silva, ha intervenido en 
la I X Conferencia de los Estados 
Mayores Peninsulares. 

m u m , m m m 

D i c e K e n n e d y q u e n o p i e n s o v i s i t a r 
l a U R S S h a s t a q a e d e s a p a r e z c a l a 
a c t u a l t e n s i ó n c o n l o s E C . U U . 

Batallones femeninos en Alemania - Este 
Bonn.—Recuperado totalmente de 

la enfermedad padecida, el canciller 
de Alemania occidental, Adenauer, 
se re in tegrará m a ñ a n a a su- des
pacho.—Efe. 
APLAUSOS 

Bonn.—Los diputados de la Cá
mara Baja de Alemania occidentaJ, 
acogieron con una ovación las pala
bras del Dr. Henrich Von Brentano, 
ex-ministro del Exterior, cuando di 
jo que había pedido a l Gobierno 
«que hiciera todo lo posible por lo
grar el ingreso de Inglaterra en el 
Mercado Común y en las d e m á s or
ganizaciones de los seis».—Efe. 
BATALLON E H FEMENINOS 

Bonn.—Alemania oriental está for
mando cinco batallones femeninos 
que serán adiestrados en comunica
ciones y operaciones de tiro, según 
anuncia hoy un portavoz del Minis
terio de Defensa federal. 

El portavoz añadió que el «ejérci
to popular» de Alemania oriental es
t á formado actualmente por 200 mil 
individuos, mientras que antes del 
13 de Agosto ,sólo ei;a, de unos 110 
mil . El número total de las fuerzas 
de la «República democrática», in
cluidas organizaciones semi-millta-
res y pre-militares, se eleva a un 
millón de individuos, aproximada
mente y según el citada portavoz. 
EVACUACIONES 

Berlín.—Las autoridades comunis
tas de Berlín han llevado a cabo 

E l h e r e d e r o d e l J a s á n ' 

'Cffíl Pakisfán ^e su eslM>sa. *a Princesa 
Mich iko , h a llegado en v i -

^ s i t a oficial a l P a k i s t á n , el P r í n c i p e heredero del J a p ó n A k i -
<| h i t o . Los visi tantes fueron recibidos por e l presidente pakis-
* t a ñ í Ayub K h a n . — (Foto Europa Press) 

numerosas evacuaciones en casas l i 
mí t rofes entre los dos sectores de 
la ciudad. 

Unidades especiales de la Policía 
sacaron los muebles de dos casas de 
cuatro pisos a l a , calle Zimmer y 
próximos ai puntq de control d© 
Friendrlchstrasse, llevándolos hacia 
el interior del sector comunista- Se 
cree, que las familias afectadas son 
unas veinte.—Efe. 
DECLARACION DE K E N N E D Y 

Washington.—El presidente Ken
nedy ha declarado que no vis i tará 
la Unión Soviética hasta que se ba
ya conseguido romper la tensión 
existente en l«s relaciones entre los 
Estados Unidos y Rusia. 
• Kennedy hizo su declaración du
rante una conforefricia de Prensa a 
la que asistió el yerno de Kruschef. 
Alexei Adyubel, director del ó rgano 
del Gobierno soviético, «Izvestia». 

D i j o Kennedy que la futura visi ta 
del secretario de Prensa de ki Casa 
Blanca, P i e r r é Salinger, a Rusia, 
tiene como f i n solamente el de me
jo ra r los contactos entre Jos Estad.™ 
Unidos y la Unión Soviética, 

E l presidente declaró que Llewe 
l l y n Thompson,, embajador estado
unidense en la URSS, se reunirá 
ñ a ñ a , por tercera vez, con el minis
t ro de Asuntos Exteriores de Ru
sia, Andrel Gromyko, en una entre
vista que forma parte de Ja actual 
serle de conversaciones preliminares 
ruso-norteamel-lcana» acerca do la 
cuestión de Berlín. Dijo que espera 
que esas conversaciones tendrán u n 
f ina l feliz, pero reconoció' que has
ta el momento no se han hecho pro
gresos satisfactorios. NuncA como 
ahora, señaló, ha sido necesario 
mantener los contactos ampliamen
te abiertos a l entendimiento. 

Kennedy inauguró su conferencia 
de Prensa cón un saludo a Adyu-
bei, de quien dijo que «combina dos 
duras y peligrosas profesioneíj: ' la 
de político y la dé periodista». 

Trágica explosión 
de grisú, en Japón 

M u r i e r o n s e i s p e r s o n a s 

Pukuoka (Japón) . — Seis mineros 
han resultado muertos a consecuen
cia de una explosión de grisú eñ 
una mina de carbón. 

Trece mineros se .oncontvaban tra
bajando en Ui galería en que ocurr ió 
la exploslóti. DIea resultaron ileáós 
pero otros tres murieron en el hoy-
p i t a l . Otrps tres fueron atrapados 
p o r el desprendimiento producido 
por la explosió/i, muriendo oi^ el 
acto.—Efe. ' 

c a t o r c e c o n d e n a d o s 
e n B i í d a ( A r g e l i a 

t u g a d e 

a m u e r t e 

Ha sido detenido en Patis el considerado jefe de 
operaciones de «plásticos» en lo Francia metropolitano 

"El miio OHID. 1 no es la ñl Di el FUI, sino la ananiflia" t e el ejercite SÉ ei ltsella 
se h a n escapado l i oy de l a p r i 
s i ó n de B l i d a , s e g ú n i n f o r m a la 
po l ic ía .—Efe . 

B l i d a (Arge l i a ) . — T r e i n t a y 
dos prisioneros musulmanes, e r i -
t re ellos 14 condenados a muer te , 

Una joven inglesa recibe la noticia 
de que está "oficialmente muerta" 
Ufo podrá "resucitar" hasta ^ue lo disponga el fribuiial Supremo 
E l " t w i s t " ; ú l t i m o g r i t o e n e l c a p í t u l o d e l o s r i e s g o s d e s e g u r o s 

Londres.—IMS QtUoridades ju
diciales de esta capital han par
ticiparlo hoy a una joven, de 2ó 
arlos de edad, que esta conside
rada "oficialmente viuerta". 

La señorita Pduline Me Gee ha 
sfdo informada, por otra parte, 
pile "deberá permanecer muerta 
hasta que el Tribunal Supremo 
británico le conceda permiso para 
volver de nuevo a la vida"... 

Un juez de intrucción de Sou-
thwark (ixmdres) ha explicado 
que unas semanas antes, un an
tiguo novio de la señorita Me 
Cree habia identificado con. toda 
seguridad como perteneciente a. 
ella el cadáver de una joven en
contrada en el Támesis, flotando 
sobre las aguas. En la investiga
ción judicial que se sigició di' 
este sÚteSo llegó a diciaminarse, 
rotundamente, que la señoríía 
Fauiine Me Gee había faUecid<). 

El citado juez de instrucción Ivi 
comunicqdo a la sorprendida y 
anonadada joven que "una vez 
pronunciado un veredictr, sólo 
puede ser anulado o modificado 
por el suprernoi, Tribunal y hasta 
que éste se reiina y haga públi
co su fallo, la seiiorita Paul inri 
Me Gee, aunque conste lo con
trario, será amsiderada com • 
muerta a todos los efectos lega
les". 
SEGURO DE "TWIST" 

Umdres.—El "Twist" últim-j 
grito del baile moderno, es tam
bién el último "grito" en el capí
tulo.de riesgos asegurados por el 
Uoyd's de Londres, 

La primera póliza contra las 
consecuencias de la "Twtetüis" 
va a ser cubierta por 10.000 

una fiesta bénefica que se cele
brará en esta capital la próximo 
semana. La póliza- cubre todos 
los gastos de honorarios médicos, 
estancia en clinicaŝ y hospitales, 
curas de urgencia, etc., que ten
gan que sufragar los lesionados 
can motivo de la agitada danza, 
pero el Lloyd's hace constar cla
ramente que 'sólo sé responsabi
lizará de los daños que se pro

duzcan como consecuencia del 
genuino "Twist" o por causa (M 
anticuado "Rock and roll". 
ROBO DE BOTELLAS DE 

VINO 
Windsor (Inglaterra). — Una?, 

cuantas botellas de vino han .sido 
robadas de un armario en eí (2e-
prírtamento de la Reina Isabel 
en el castillo Windsor, según ha 
informado la policía. 

El ministro del Ejército 
* en la tumba de Falla 

• * 
Cád iz . — A c o m p a ñ a d o de las ^ 
autoridades locales, e l m in i s t ro * 

del E jé rc i to vis i ta la t u m b a de Falla, durante su estancia en 2; 
esta capi ta l . — (Foto Europa) _ * 

T R E S ATRACOS 
ArgeL — Ind iv iduos que, s e g ú n 

^e cree, pertenecen a la O r g a n i 
z a c i ó n A r m a d a Secreta h a n efec
t u a d o tres robos en esta m a ñ a 
n a en esta ciudad, e n los que s* 
l l eva ron 400.000 francos nuevos 
p a r a financiar su movimiento , 
M A S MUERTOS Y HERIDOS 

Argel . — Nueve personas han. 
m u e r t o en ataques terroris tas 
realizados a t r a v é s de l pa í s y seis 
m á s h a n resultado heridas. Con 
e l l a s se eleva a 569 y 985 el n ú 
m e r o de muer tos y. heridos, res
pec t ivamente , desde él d í a 1 de 
este mes.—Efe. 
D E T E N C I O N 

P a r í s . — Las autdrldades galas 
h a n detenido al jefe de las ope
raciones de " p l á s t i c o s " que l leva 
a cabo l a "OAS" e n l a Franc ia 
M e t r o p o l i t a n a . 

Se t r a t a de Phl l ippe Casti l le, 
• detenido en u n establecimiento 
favor i to de los tur is tas no r t e 
americanos, sltijado a poca dis
tanc ia de la Opera. 

Castille fue, a l parecer, orga
n izador de u n a serie de explosio
nes que estal laron en la noche 
de l 17 a l 18 del a c t u a l C o n él 
h a n sido detenidos Rapahel Bar -
b e r á . cal i f icado como desertor d« 
L a Legión . 

Se cree que Casti l le estuvo 
compl icado en el in ten to de m t -
U i r a Salan e n 1956, en Argel . 
N I FLN N I CAS. L A A N A R Q U I A 

Argel . — E n el cuar te l general 
de l E jé rc i to , f r a n c é s de Regha-
x i a , en los alrededores de Arge l , 
e n una o rden .de l d ía a los of i 
ciales de las unidades que ope
r a n en Argel ia , se dice que "el 
enemigo n ú m e r o 1 no es el F L N 
(insurgentes musulmanes), n i la 
C A S (act ivistas franceses de la 
ex t r ema derecha), s ino la anar
q u í a , , s e g ú n se dice de fuente fi
dedigna. 

E n los medio oficiales se dice 
que las autoridades e s t á n consi
derando seriamente la a p l i c a c i ó n 
d e l estado de sitio en algunas 
partes de Argel ia ; pero, al mismo 
t iempo, t a m b i é n se dice que esta 
medida t a n grave n o se a p l i c a r á , 
a l menos que se haga absoluta
mente esencial. 
OTRO ATRACO 

Argel . — U n .grupo de hombrea 
armados ha. asaltado una o f i c i 
n a de correos en Oran y h a h u i 
do d e s p u é s l l e v á n d o s e 30.000 n u e -



6FGÜNDA PAGI51 
D I A R I O D E B U R G O S 

Juev©«, I.# de Febrer* d » - l | ^ 

C X T K E I o s 
V? p r o blemas 

de autént ica ao-
tualidad que Bur
dos tiene plan
teados, acaba de 

•tomar estado ofi
cial el de la ne
cesidad de cons
t ru i r un nuevo 
Campo de Depor
tes. 

Indudablemente, hace falta, mu
cha falta. Y, sobré todo en 1^ que 
a mayor densidad de espectadores 
se refiere, es decir, en lo relacio
nado con la susti tución del de Za-
torre por otro lugar donde ese de
porte pueda desarrollarse con arre
glo a las mín imas exigencias y d« 
acuerdo con lo que el rango de 
nuestra ciudad precisa, de una ur
gencia realmente inaplazable. 

E l Estadio de Burgos, pues, ha 
surgido como necesidad imperiosa 
y, a la vez, casi esencial, para que 
Burgos, marco de sucesivas visitas 
de representaciones deportivas de 
toda Esaña , no quede en el re
cuerdo de esos huéspedes nuestros 
como pesadilla unida a los peores 
recintos deportivos que pueden en
contrarse por capitales de la mis
ma o menor ca tegor ía que la nues
tra. 

Por eso, aplau
dimos tanto la 
noble inquietud 
del gobernador 
c iv i l de la pro
vincia como el 
estudio y fórmula 
propuesta .por el 
alcalde de la ciu
dad, a la par que 
confiamos en que 
de aquélla y de 

és tos surjan en breve junto a la 
decisión de realizar esa _ construc
ción, los complementarios acuer
dos conducentes a su ejecución, rá 
pida y adecuada. 

Mientras tanto, conste, también, 
nuestro optimismo ante la reso
lución del problema, que se halla 
perfectamente enfocado y ofrece 
amplias posibilidades y esperanza-

• dores horizontes. E l planteamien
to abona esa confianza con que 
acogemos el decisivo paso dado en 
la reunión del lunes últ imo. Espe
ramos que, dentro de pocas fechas, 
podamos subrayar, con viva ale
gr ía , la concreción, de los detalles 
actualmente "en estudio y que han 
de constituir firme base para la 
puesta en marcha del nuevo Campo 
dé Deportes. 

Que así sea.—B. I . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO. Duran te el dia de ayer 
se ve r i f i ca ron en el Registrp C i -
¡vil, las siguientes inscripciones: 

Nacimientos : Javier G a r c í a 
Uli«?ntes, M a r i a Teresa Izquie rdo 
y p e ñ a , M a r í a Angeles A n t ó n 
y Delgado, Cr i s t ina de los Angeles 
M a r t í n e z y Payo, I n é s Ibeas y 
Marcos , M a r í a del Carmen Ca
bre ro y A n t ó n , M a r í a Mercedes 
de San t i l l ana y Fra i le , T o m á s 
F e r n á n d e z y Cortes, C é s a r P é r e z 
y Celada, M a r í a L u i s a P e ñ a y 
L u i s y Migue l A n g e l Pascual y 
Alonso. 

Defunciones: Justo Ruiz y Or -
t iz , de Burgos, 71 a ñ o s , Doctor 
Zumel , 22; J e s ú s G o n z á l e z y L l o -

h ú r g a l e s 

D e l e g c c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 

. d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l 

Se pone en conocimiento de 
todos los Sres. Maestres proce
dentes de la opos i c ión r e s t r i n 
gida a ingreso en el . Magis ter io 
Nac iona l P r i m a r i o como C u r s i 
llistas de 1936 y excombatientes, 
rprobados por Orden M i n i s t e r i a l 
Cae 7 de A b r i l ' d o 1961 ( B . O., de l 
Estado de 2 de M a y o ) , que debe
r á n r e m i t i r a esta D e l r g a c i ó n 
con toda urgencia, pa r t ida de 
nac imiento legalizada y l eg i t ima
da, as í como hoja de servicios 
de bidamente cert if icada, pa ra su 
e n v í o a la S e c c i ó n de Escalafo-
nes del Depar tamento . 

Oposiciones restringidas para 
jj'oveer vacantes de secciones de 

/{jrodvadas anejas a la escuelas 
del Magisterio. — Por R e s o l u c i ó n 
dií la D i r e c c i ó n Genera l de Ense
ñ a n z a P r i m a r i a de 18 de D i c i e m 
bre ppdo., (B . O. de l Estado del 
24 de Enero) se convocan opo
siciones res t r ingidas para p ro 
veer en propiedad las vacantes 
áí; las Secciones de las G r a d ú a - 1 

das Anejas a las Escuelas del 
Magis ter io , desiertas . o resultas 
de concurso ef-pocial de traslados 
que a- c o n t i n u a c i ó n se relacio
n a n -

Maestros". —• V i t o r i a (Alava) 
dos vacantes; Al ican te , una ; C ¿ -
ceres, una; C á d i z , una ; Caste
l l ó n , seis; C iudad Real , dos; 
G u a d a í a j a r a , u n a ; Huelva , dos; 
J a é n , una; L o g r o ñ o , u n a ; M á 
laga, una; M e l i j l a , una ; Las Pa l 
mas de G r a n í j a n a r i a , una ; So
r i a , u n a ; Teruel-, dos y Zamo
ra, ' u n a vacante. 

Maestras., V i t o r i a (A lava ) , 
dos vacantes; C a s t e l l ó n , dos (una 
do la Secc ión Graduada P á r v u 
los, n i ñ a s y la o t ra en la S e c c i ó n 
G r a d u a d a P á r v u l o s n i ñ o s ) ; C ó r 
doba, una ; Cuenca, una (Secc ión 
P á r v u l o s ) ; Granada , dos; Hues
ca, una'; L e ó n , u n a ; L é r i d a , u n a ; 
L o g r o ñ o , u n a ; Oviedo, dos; Pa
lé nc ia , una; Las Pa lmas de G r a n 
.Canaria, dos (una en l a Sec
c i ó n de Materna les) , y Santander 
i m a vacante. 

L a O p o s i c i ó n se r e a l i z a r á en la 
loca l idad en que rad ique la va
cante y p o d r á n sol ic i tar t o m a r 

tf» V* *** vV W • # *V V> V> V> * * «v* V> v* V> •*> \V W *> v* 

C O L I S E O . — " E n t r e dios pasio-
nese" (Z). 

A V E N I D A . — " E l m a n a n t i a l de 
l a obncel la" (3 ) . 

C A L A T E A VAS. — " E l ú n i c o eva
d ido" <2) y " L o l a l a p iconera" 

(s. c ) . 
CORDON. — " E l CidM (1 ) . 
G R A N T E A T R O . — " A t r a c o s in 

huel las" (3 ; . 
RELX — " T i f ó n sobre Nagasa-

k i " (3) y " E l t r a j e de o r o " (3) . 

i Á S T O R I A . " P á 'pradera" (1) 
y " L a leona de Castilla." (2) . 

E N M I R A N D A 

MECISA. — " U n t rono para Cris-
t y ' ' (3 ) . 

NOVEDADES. — " L a g r a n prue
ba" (3 ) . 

A P O L O . — <fNo me abandones" 
(2) . 

A V E N I D A . — fTiOS caballeros del 
Rey A r t u r o " (3 ) . 

¡ p a r t e en l a .p rov inc ia que prefie-
i r a n y paca vacante del sexo co-
| n espondiente, todos los m a é s -
tic;S nacionales en activo s e r v í -

i c io del E s c a l a f ó n de plenos de-
| rechos, que cuenten en j a fecha 
| de e x p i r a c i ó n del plazo s e ñ a l a d o 
¡ p a r a la p r e s e n t a c i ó n de docu-
| mentaciones, u n a ñ o de servi-
e iós efectivos en 'pcopiedad de
f i n i t i v a en Escuelas Nacionales, 
fió e s t é n sometidos a expedien
te n i se hal len cumpl iendo san-

j c i ó n . Igua lmente p o d r á n solici
tar los que se e n c ú é n t r e n en s i 
t u a c i ó n de excedencia forzosa, 
act iva o supernumerar ia , as í co
me las Maestras e n excedencia 
especia l 'para casadas.y r e ú n a n 
las condiciones generales exig i 
das. 

Quienes deseen tomar parte en 
esta opos i c ión , p r e s e n t a r á n en-la 
D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a a que 
correspondan las vacantes a que 
aspiren, antes del d í a 2.8, los s i 
guientes documentos: 

a) . — Instancia a c o m p a ñ a d a 
de hoja de servicios debidamen
te cert if icada. 

b) . — DocuniCntos jus t i f i ca t i 
vos de la labor y m é r i t o s p ro 
fesionales que alegue el in^ere-
SMdo. 

c) . — Recibos de haber entre
gado en la D e l e g a c i ó n A d m i n i s 
t r a t i va la cant idad de 60 pesetas 
bor derechos de e x á r h e n y 40 p é 
selas por f o r m a c i ó n de expedien
te, y u n sello de 10 pesetas do la 
M u t u a l i d a d de E n s e ñ a n z a P r i 
mar ia . • " " V 

d) . — M e m o r i a sobre o rgan i 
z a c i ó n .escolar. 

Los c l é r igos y religiosas que 
deseen tomar par te en esta opo
sición, d e b e r á n acredi tar en su 
instancia que e s t á n autorizados 
por su Ord ina r io , y, en caso de 
obtener plaz.a p r e s e n t a r á n el 
" N i h i l Obstat" de su Prelado y 
e l del lugar donde h a y a n de ejer
cer conforme dispone e l a r t í c u -
l.o X I V del Concordato entre la 
Santa Sede y el astado e s p a ñ o l . 

rente, de E x t r a m i a n a , 53 a ñ o s . 
C l í n i ca del Carmen . 

Con un pequeño desembolso, 
puede Vd. hacer un letrero en 

I t f e c n , A r g ó n , C r i s t a l 

P l á s t i c o , M e t a l 

Máxima garant ía . Precios muy 
económicos sin posible compe
tencia. Vitoria, 20. Tino. 2716 

G R A T I T U D . — Los hi jos y de
m á s - f a m i l i a de d o ñ a T e ó f i l a Ca
l le ja M e r i n o v i u d a de Carazo, 
fallecida el domingo ú l t i m o , ex
presan su m á s profunda g r a t i t u d 
a cuatnos se interesaron p o r el 
curso de la e n í e r m e d a d y d e s p u é s 
t es t imoniaron a sus deudos e l p é 
same o asistieron a l en t i e r ro y 
honras f ú n e b r e s celebradas p o r 
.el eterno descanso del a lma de 
l a finada. 

c i tado a u t o r i z a c i ó n , de la Dele
g a c i ó n p r o v i n c i a l du* I n d u s t r i a , 
p a r a instalar u n r a m a l de l inca 
e l é c t r i c á , a la t e n s i ó n de 13,2 K V 
y ríe 40 metros de long i tud , que, 
der ivando de la l í n e a general 
propiedad de "Elec t ra de Burgos, 
S. A. '", t e r m i n a r á en el c e n t r o ele 
t r a n s f o r m a c i ó n de 25 K V A , para 
do t a r de servicio a su Colegio, s i-
tn en las p rox imidades de dicha 
ciudad. 

E l indicado organismo of ic ia l 
h a autorizado a "Electra^de B u r 
gos, S. A . " , p a r a ins ta lar u n a l i 
nea de t ranspor te de e n e r g í a eléc
t r i ca , para 6 K V y u n c e n t r o de 
t r a n s f o r m a c i ó n en O ñ a . 

C O M P R O 

Y JOYAS DE ORO, P L A T A 
Y P L A T I N O . 

D i r i g i r la correspondencia, 
a 

J o y e r í a Suarez,- Jardines, 11 
Bilbao 

Y pasarenjos a visi tarles. 

RAMSAYSS 
grupo m á x i m o de 6 a lumnos . 

Avda . General Sanjur jo , 9,^se
gundo derecha. 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado en e l d í a 
de ayer, r e s u l t ó p r e m i a d o con 
250 pesetas el n ñ m e r o 585; y con 
25 p é s e t e s todos los n ú m e r o s ter
minados en 85. 

I N S T A L A C I O N E S E L E C T R I 
CAS. — Por los Padres M a r i a n i s -
tas de A r a n da de Due ro ha soli-

R O L E T I N M E T E O R O L O G I - j 
CO comprens ivo de los datos r e - i 
cogidos ayer é n el Observator io 
del I n s t i t u t o de E n s e ñ a ' n z a M e 
dia : . . i 

P a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 693,9; a las dos de l a ! 
tardo, 694,2; a las siete de l a t ^ r -
tíe, .693,9. 

Tempera tu r a ambiente.— M á 
x i m a , 2,4 grados a las 16,15 ho
ras ; m í n i m a , 4,0 grados b a j o 0, 
a las 6,50 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad de l v ien
to.— A lás ocho d é l a m a ñ a n a . 

S O L A R C E N T R I C O 

COMPRO A CUALQUIER PRECIO. E S C R I B I R A L N U M . 39. 
APARTADO, 140. BURGOS. 

GALLE VITORIAS 4, 5 y 7 habitaciones, b a ñ o , ascensor, 
parquet. Exentos 20 a ñ o s . Poca en t rada y muchos a ñ o s f a c i 
lidades. 

LOS CUBOS; 3, 4 y 5 habitaciones, b a ñ o . Exento 20 a ñ o s . 
En t r ada 2 5 ^ 0 , 45.000 y 50.000 y resto 10 y 15 a ñ o s . P e q u e ñ a s 
Amortizaciones. 

N O T A : Por ia gran can t idad de solicitantes hacemos cons
t a r que solamente vendemos u n piso a cada f a m i l i a . 

GON5TRUCCIONES 
VENTA E N E X C L U S I V A : 

Y CELAYA, S. t 

A G E N C I A P A L E N C l A 
' Plaza Calvo Sotelo, 6. Telf . 4142 

N—5,4 k i l ó m e t r o s ; a las dos de 
la ta-:de, NE—7,2 k i l ó m e t r o s ; a 
las siete de la tarde, N—10,8 k i 
l ó m e t r o s . 

EN B U E N ESTADO 

Hi jos de Santiago R o d r í g u e z 
M o l i n i l l o . 11. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . - -
Par ras Connreras, A r a n d a de 
E-uero, 6; Camarero, Moneda , 14; 
Presa, Vi l l a lón , 10 y M a t e o Laz-
cano, V i t o r i a , 1 6 ' ( G a m o n a l ) . . 

C H O Q U E E N V A L L E D E M E 
N A . —- HiU la carre tera de Sonci-
l lo -Bi lbao y den t ro de l t e r m i n o 
mun ic ipa l cíe N a v a de Mena , cho
c ó ' el ciclista M a n u e l M o l i n e r o 
G ó m e z con el motor i s ta G e r a r d o 
RLÍZ G a r c í a , sufriendo los t íos 
heridas de c a r á c t e r leve. 

H E R I D O D E GRAVEDAD, VIC
T I M A DE U N EMPUJON. — A las 
dos menos cuarto de la tarde de ayer 
ingresó en la Casa de 'Socorro Cán
dida San Millán Calzada, 4e 76 años, 
viuda, con domicilio en la calle Car
nicerías número 1. 

Presentaba probable fractura, de 
cadera, lesión que los facultativos 
de dicho Centro calificaron de pro
nóstico grave y que. le fue produci
da a consecuencia de haberle derri
bado, de u^i empujón, un muchacho. 

L E T R A S D E L U T O . - - E ñ el 
d í a de ayer fa l lec ió en nuestra 
c iudad, confortada con los San-
tes Sacramentos y la B e n d i c i ó n 
de S u Sant idad , la s e ñ o r a d o ñ a 
Rafaela Puente M a r t í n , v i u d a de 
Gonzalo Romero (Que e n paz des
canse). 

Rec iban su apenada hermana, 
dona M a r t i n a ; sobrinos, ent re 
los que se eneuont ra nuestro 
quer ido c o m p a ñ e r o don Anselmo, 
t i p ó g r a f o de D I A R I O D E B U R -
B U R G O S , sobrinos 'po l í t i cos y 
d e m á s íam.llia, el t es t imonio de 
nuestro pesar por t a n sensible 
p é r d i d a . 

— I d é n t i c o tes t imonio de con
dolencia enviamos a d o ñ a A u r e a 
R o m á n ; h i jos , hijos p o l í t i c o s y 
d e m á s fami i i a .de don Vicente V i 
car io Cuevas, que fa l lec ió en el 
d í a de ayer, d e s p u é s de rec ib i r 
los Santos Sacramentos y la 
B e n d i c i ó n de Su San t idad . 

— E l s e ñ o r d o n M a r i a n o Fer
n á n d e z Lc/zano, íaHecíó en el d í a 
de ayer d e s p u é s do rec ib i r los 
Santos Sacramentos y la B e n d i 
c i ó n de S u Santidad. * 

Env iamos a su desconsolada es
posa rioña A n a M a r í a M a n j ó n 
Soma v i l l a ; h i j o , madre , madre 
p o l í t i c a y ' d e m á s f a m i l i a nuestro 
m á s sincero p é s a m e . 

A i B O R i 

D e l D I A R I O D E B Ü R Q Q ^ 
c o r r e s p o n d i e n t e a l ¡ u n e s 

1 d e F e b - e r o d e 1932 
E l . Ayuntamiento ha examinado i 

instancia presentada con la jfirtJ* 
de 303 comerciantes e industriáis 
en petición de que la Cerporacíób 
instale una estación única de sajf 
das y llegadas de los a u t o m ó v i l 
de línea, que actualmente son 2* 
Examinados detenidamente 
pros y contras de este proyecto* 
el Ayuntamiento ha acordado ^ 
llevar a cabo el establecimiento tu 
la citada estación única. tí 

ífé A Y E R comenzó cl licénciamiento 
de los reclutas del segundo Uan^ 
miento del reemplazo de 1980, sUfc 
pendido hace días con motivo ^ 
los sucesos ocurridos recient», 
menté . 
H A B I E N D O cesado en su car^ 

. de consiliario del Círculo Católico 
de Obreros el l i . P, Cándido Jia, 
rín, dé la Compañía de Jesús, 
Excmo. Sr. Arzobispo ha nombra, 
do para dicho cargo al muy Uu,, 
tre señor don Felipe Abad, oanóni, 
go penitenciario de esta S I c 

M . 
^ L A temperatura máx ima de h0. 

fue de 4,0 a la sombra y la míniny. 
de 2,6 bajo cejo. 

M 
Oficia en ia ceremonia 

mitrado del Monasterio 

Pedro de C á r d e n a 

Con g r a n solemindad se con
memoro ayer-, en la Escuela d» 
A g r i c u l t u r a de l a Caja de Aho-
rroD M u n i c i p a l , estahiecida en el 
pa lac io de S a l d a ñ u e i a , la íe&tiví-
dad de San Juan Bosco, glorioso 
P a t r ó n de los aprendices y fun
dador de ¡a Orcen Salesiana, que 
rige d icho Centro docente. 

"El abad m i t r a d o de San Pedro 
de C á r d e n a , M . R. P. ' Luza rdé , 
oficio en la misa solemne, d i r i 
giendo, a d e m á s , c a r i ñ o s a s pala
bras a l a lumnado . 
• Este c o r r e s p o n d i ó a la gentile
za del P; Luza rdo dedicandol» , 
en la sobremesa del almuerzo cd-. 
lectivo, que p res id ió , una serie de 
intervenciones a r t í s t i c o - musi
cales, que fueron muy elogiadas 
y . aplaudidas. 
. A l despedirse el abad de Carde-

ñ a del d i rec to r de la Escuela v 
d ^ m á s miembros de la Comunh 
dad, los a lumnos le t r ibu ta ron 
una c a r i ñ o s í s i m a salva; de aplau
sos. . , : ; l 

I s t r u í 
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E N R E N T A o - venta ' 
panader ía con casa, ga
llinero, pajar, palomar 
y bodega, buena zona, 
casi todo a trigo. Tra
tar Gamonal. Bar Re
nuncio. 

| APAí tTAMENTOS 
I todo confort, eale-
| íacción c e n t r a l . 
| edificio Comercial 
f Monasterio. Plaza 
| Alonso Martínez, T. 

SE A L Q U I L A local. I n 
formes esta Adminis
tración. 

CEDERIA b u e n 
negocio de bar, b i 
llares, futbolines, 
• t c, céntrico y 
amplío local con o 
«in piso, facilida
des. Huerto d e 1 
Rey (Flora), 18. 

V E N D O camión Hen-
chel. Feria del . Auto-
móviL 
SE V E N D E N Isocár ro 
de 125, Isdcarro 200, 
Ossa de 125. Derbi de 
2 HP., Isomoto de 125, 
Gofersa de 2-HP., Ves-
pa (Je 125. Mótóbic va
rios modelos y ciclo-, 
motores. Consulte con
diciones de pago. Ciclos 
Ayala. Madrid, 16. 

F E R I A del Auto- I 
m ó v i l . Ofertas: 1 
Furgoneta Seat 600 
a estrenar, varios 
c o c h e s usados, 
Ford Barbas con 
motor Perkins-, au-
tócar motor Hen-
chel, tractor 32 
HP . Gas - oil . De
mandas: Turismos 
4-4, Seat 600, co
ches bu&n estado 
varias potencias. 
Tractores usados. 
Carretera Vallado-
l id . (Parador del 
R e y ) . Teléfonos 
2738 - 3593. 

A L Q U I L O o vendo pi 
so San Francisco. Ra-
aón, Villarcáyó, 10. Far
macia. 

AUTOMOVILES 

t AGGESORiOS 

r A X I Renault Dauphl-
né. Teléfono 2154. 
SE A L Q U I L A N Seat 
600 sin' chófer. Razón, 
San J u á n , 19 y Pisones, 
13. Teléfonos S142 y 
1147. 
D A U P H I N i ; Seat «00, 
alquilamos sin chófer. 
Izarra. Calzadas. 82. Te-
léfono 8130. 

VENDEMOS Renault 
Fregate 1957, sin Inter
mediarlos. Razón telé
fono 1258. 
I A U T OMOVTLISTASI 
Matriculaciones. Trans
ferencias, carnets de 
conductor, t ramita rá
pidamente. G e s t o r ía 
Quintanilla, 

AUTOS Seat 600, 
Dauphine, alquila
mos s i n chófer . 
Informes: Calza
dos Luis. Teléfo
nos 8585 y 1138. 

CAMIONETA mo
tor Perkins cAero-
náut ica Industr ia l» , 
2.500 el m á s mo
derno vehículo pa
ra transporte eco
nómico de tonelaje 
medio. Ruera. V i 
toria. 19. Entrega 
inmediata. 

VENDO, furgoneta Ci
troen Pato, 10 HP., re
cién rectificada. Gara
je Hermanos Carazo. 
Husrta de Rey. 

CARNETS de condu
cir. Escuela de conduc
tores «Guia» le h a r á 
conductor e n p o c o s 
días. San Lorenzo, 33, 
segundo. 
CAMIONETA 1.000 k i 
los, en buen estado, ven
do. Razón Chur re r í a 
«Manito». Villadiego. 
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pVECESlTO conserje, 
bien retribuido. Ofertas 
sólo por escrito, esta 
Administr«ción. 

NECESITO chico para 
recados. Droguer ía Her
nando. Vitoria/, 20. 
SOLDADORES desta-

' j i s t a s se necesitan. 
«Pascua». Maquinaria 
Agrícola. Pedrote, 15. 
Aranda. 
CHICO para bar se ne
cesita. Razón esta Ad
ministración, 
SE NECESITA señora 
para limpieza. Llana de 
Adentro, núm. 2. Vinos 
y comidas. 
SE NECESITA chófer 
carnet primera o pr i 
mera especial. Dir ig i r 
se a Transportes Eche-
naucia de Bóbadilla 
(Logroño). Teléfono 4. 
SE NECESITA mucha
cha. Calera, 29, 4.c,- iz
quierda. 
SE NECESITA mucha
cha. Llamar teléfono 
2910. 
NECESITO muchacha 
formal. General Santo-
cildes, 17, habi tación 7 
NECESITO chica bue-
n o s informes. Buen 
sueldo. Asegurada. San 
Jul ián , 3, 5.°, dcha. 
SE NECESITA cocine
ra y n iñera Mart ínez 
del Campo, 1, iX 
NECESITO pastor a 
zurrón, en San Mamés 
de Burgos. Tratar Se-
veriano Herrero. 
PRECISAMOS aspiran-
tas a oficio bien paga
do. Presentarse en San 
Pedro y San Felices, 31, 
primero. 
SE NECESITA -pinche 
de panader ía . Razón 
calle Hospital Mili tar , 
12. 
L A CERVECERA del 
Norte. S. A., prfecisa re
partidor para esta pla
za. Dirigirse a Aveni
da del Cid Campeador, 
núm. 75. 
ASISTENTA se nece
sita. Vitoria, 54, 7,* iz
quierda. 

SE NECESITA mucha
cha con inforpe^i, poca 
familia, buen suelddí 
Madrid, 5, 1.a; izqda. 
NECESITO niñera con 
informes. Razón Joye
r ía Villanueva. 
ASISTENTA necesito. 
Teléfono 2013. 
SE PRECISAN apren-
dizas 14-15 años. Pro
ductos Sairoma. Mel
chor Prieto, 8. (Det rás 
Colegio La Salle). 

•SE NECESITA mucha
cha con informes. Es
polón, 20. 2.o. 
SE NECESITAN mu
jeres. Concepción, 21. 
Almacén. 
J O V E N E S : deseen 
aprender i i n oficio bien 
remunerado. Informes 
Oficina de Colocación. 
PERSONAL femenino 
se necesita. F á b r i c a de 
sopa. Ronda, 10. 

ANUDADORAS -
Tejedoras y apren-
dizas 14 a 16 años, 
se necesitan. Ma
nufacturas Urpi -
Ri fá S. A. Calle 
Calvario núm. 10. 

SE NECESITA mucha
cha, buen sueldo. A lmi 
rante Bonifaz, 18, 3.a, 
izquierda. 
MUCHACHA se nece
sita en Burgense, 20, 
5.'-̂  E. 
SE NECESITAN via
jantes, buena presen
cia, don de gentes. Ra
zón Especiera Burga-
lesav Merced, 12, 
SE NECESITA chico 
de 16 a 18 años,- en Pa
nader ía Quin tanaor tuño 
SE NECESITA asisten
ta. San Pedro y San 
Felices. 33. 1.°, centro. 
SE NECESITA chico 
para recados. Casa Pé 
rez Cecilia. Espolón, í . 

AGENTES y colabora
dores, se necesitan' eñ 
capital y localidades és
ta provincia, nueva mo
dalidad de Seguro Di-
b r e de Enfermedad. 
Fuertes ingresos con 
posibilidad cubrir plan
t i l la Inspectores. Abs
tenerse profesionales. 
Dirigirse por escrito a 
L A T E . Apaftado de Co
rreos 108. 
SE OFRECE chófer 
carnet primera, edad 24 
años. Informes esta Ad
ministración. 
SE NECESITA chica.' 
Vitoria. 16, 6.'-', dcha 
SE NECESITA mucha
cha con informes. Con
cepción, 15, escalera de
recha, 5.e. dcha. * 

POLLITOS recién na
cidos. Pollitas 1 a 3 
meses. Cruces america
nos. Avícola San Is i 
dro. Santa Clara, 5. Te
léfono 1409. 
«PANAVE». E l mejor 
pienso para gallina*. 
Santa Agueda. 10. 
V E N D O máqu ina Sin-
ger industrial, perfec
to estado y máqu ina 
Sigma. Ocasión. Máqui
nas de coser «Refrey». 
A. Bonifaz, 22. 
OCASION. Máquina de 
escribir, vendo barata. 
San Francisco C, porte
ría. (Frente Venera
bles). 
V E N D O instalación 
1.000 Kgs. hielo, por 
ampliación. «La Mar
gari ta». Alfaro. 
SE V E N D E mostrador, 
estantería, mediddr de 
aceite y barras para es
caparate, cortadora de 
bacalao. Alfareros, 14. 
Riocerezo. 
VENDO coche niño en 
buen uso. Santa Oiara, 
núm. 45, 3.°, izqda., ea-
eaj.era izquierda. 

SE V E N D E por trasla
do: coche de niño, cu
na y parque. Muebles 
y ropas. Razón, Madrid, 
9, 3.°, rcha. 
VENDO 400 sacos hari
neros, como nuevos. P i 
sones, 74. Busto. 
SE V E N D E máqui 
na cepilladora combina
da de 2 metros por 400 
mm. Informes esta Ad
ministración. 
VENDO vertido novia 
blanco. Informes esta 
Administración. 

POLLITAS sexadas por 
métodp japonér ideal 
H-3-W; pollltaa L e -
ghorn J-R-7 mixtos de 
ambos. Avícola Mirasol. 
Pisonea,7 7,. Teléfono 
2960. 
SE V E N D E N 20.000 k i -

los paja blanca de t r i 
llo, arado bravant nú
mero 1, vertederas t r i 
ples, como nuevo. F ru -
mencio Escudero. .Ce
lada del Camino. 
SE V E N D E paja blan
ca. Lorenzo Galerpn, en 
Yudego. " 

CEBADA compra
mos en cantidad 
superior a 3.000 k i 
los. San Pedro Car-
deña, 28. 

«PANAVE». Superple-i-
so para pollitos. Santa 
Agueda. 10, • 
OCASION: Se venden 
portones, cinco puertas 
de 60 de luz por 2,10, 
cinco puertas y 5.000 
baldosas en buen uso, 
de 20x20. Informes: Del
fín deMa Fuente. Calle 
Prolongación San Pe
dro de Cardeña, Letra 
«D», bajo, Burgqs. Te
léfono: 

VENDO alfalfa y ma
deras para tablillas de 
acotado y otros serví--
cios. Tratar Nicomedes 
Delgado. Castrojeriz. 
MOLINOS «Deriz» to-
dos t amaños y modelos, 
para piensos de todas 
clases. León Láriz. San 
Pedro y San Felices, 6. 
Burgos. 
POLUTOS todos los 
días, granja San Beni
to. Aparicio y Ruiz, 12, 
teléfono 1148. (Detráa 
Audiencia). 
POLLITOS todos los 
días, Leghorn híbridos, 
Denler Leghorn. Avíco
la Mar ía Isabel. San 
Gil . 7. 

, ¡FRANCES: Lecciones 
y conversación. Teléfo
no 2874. De 4 a 8 tarde.* 
OPOSICIONES Tribu
nal de Cuentas. Sueldo 
60.000 pesetas. Bachiller 
maestro. Perito mercan
t i l . Ambos sexos. I n 
formación y prepara^ 
ción profesores especia
lizados. Teléfono 4740. 

C L A S E S r e válidas 
cuarto, sexto. Ciencias, 
Letras, Magisterio. San 
Jul ián . 3. P o r t e r í a 
SEÑORITA dar ía clá-" 
s e s inglés. Teléfono 
2592. 

VENDO terrenos callé 
Calvario. Mola, 16, ha
bitación 6. 
SE V E N D E suerte de 
terreno en Capiscol. V i -
llafranca. Junto a Le
chería. Informes: E l 
Hortelano. 
SE V E N D E piso Diego 
Laíneá núm. 9, l.s, iz
quierda. R a z ó n Confec
ciones Casman. Merced, 
núm. 3. 
VENDO dos pisos l i 
bres, tres habitaciones, 
servicios. 70.000, un pi
so 5 habitaciones, baño, 
despensa, 100.000, faci
lidades pago. Pisos nue
vos, p róx ima entrega, 
exentos contribución, 
cuatro y seis habitacio
nes, baño, magníf ica-
m e n t e terminados, 
110.000, 160.000. Cante
ro. Concepción, 2.' 
SE V E N D E piso y dos 
buhardillas. G e n e r al 
Mola, 32. De 12 a 1, 

E N LA C A L L E Vitoria 
piso libre, 5 habitacio
nes, armario empotra
do, despensa, carbone
ra y servicios, 135.000. 
Informes: Estanco Va-
dillos. 
125.000 vendo casa indi
vidual con terreno, ga
llinero y cochera, libre. 
Albillos. Vega, 36. 

1 A 
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VENDO piso libre tres 
habitaciones, exterior. 
Avenida Cid, 77, 5.a, de-
racha. Bernabé Lá ra . 
SE V E N D E N unas f in
cas en el Cascajo de la 
Majadilla y en «El Saú
co», de Gamonal. Tra
tar, Isidoro Macho. Ca
mino los Toros, núme
ro 15. Soria. Teléfono 
1717. • 
COMPRO piso céntri
co. Llamar teléfono 
2253. 
VENDO piso zona San 
Francisco, nuevo, con 
as e e s sor, económico. 
Razón teléfono 3947.-

OPORTUNIDAD: 
Constructor vende 
directamente l o s 
tres únicos pisos 
que le quedan de 
35 v i v i e n d a s , 
115.000 y 110.000 
pesetas. Calle Ma
drid, .64 y 66. Se
ñor García . 

COMPRO piso libre, 
zona algo céntr ica, mi-
nimo 4 habitaciones, 
hasta 130.000, pago con
tado. Ofertar teléfono 
5282. 

VENDO gallinero in
dustrial pleno rendi
miento muy céntrico. 
Albillos. Vega, 36. 

V E N D O piso a ocupar 
inmediatamente Con
cepción, Flora. S. Fran
cisco, amplios, baño, 
elegantes, baratos."* In -
lo¡ !U(ia: V*** . 36, habi
ta ción S. 

VENDO cochinos a l 
destete en F u e n t es 
Blancas. 
VENDO novilla recién 
parida y tres próximas 
a parir. Antonino Tole-, 
daño. Pedresa del Pr ín
cipe. 
VENDO dos vacas ho
landesas próximo se
gundo parto. Urbano 
Pérez . Castrojeriz. 
SE V E N D E novilla re
cién pár ida y vaca de 
tercer parto y abocada 
a parir. A elegir una 
de las dos. Francisco 
M. Manriqüe. Melgar 
de Fernamental. 
OCASION: se vende 
una trilladora marca 
Sierras Alavesas, Vito
ria, usada, por menos 
dinero de 1c que vale, 
una ensacadora. una 
aventadora del tres, ba
rat ís ima, por cese en la 
labranza. Para 'ver lo e 
infornies en Santo, Ca
silda. Briviesca, 
VENDO caballo padre 
y burro. Justo Gonzá
lez, en Sasamón. 

S E V E N D E N 15 reses 
vacunas, las 13 de pas-
*o y varias edades, la 
mayor ía preñadas y 
próximas a parir, las 
otras dos de trabajo. 
Para tratar con José 
García, en Mazuelo de 
Muñó. 
REMOLQUES y carro-
cerías, m á x i m a calidad, 
uilnlme precio. T«lUre* 
l . loi»nU. S«3afiióu. 

VENDO veinte ovejas 
paridas. Tratar Longi-
nos Santos, en Iglesias 
VENDO caballo recela 
o cambio por yegua. 
C a r r e t e r a Madrid. 
Granja Dibut i . 
VENDO 30 cerdos de 
50 a 60 kilos. Informes 
calle Madrid, núm.- 18, 
Carbonería . 

VENDO corderos melli
zos. Calle Diego Polo, 
A. Burdos. . 

SE A L Q U I L A N dos ca
mas, preferible señori
tas o niños colegio. I n 
formes esta Adminis
t ración. 
DOY pensión completa 
o dormir, cedo habita
ciones. Teléfono 5734. 
DOY pensión completa 
o solo dormir, preferi
ble señori tas , hay baño. 
Razón esta Adminis
t ración. 

DOY pensión completa 
o sólo dormir. Padre 
Flórez; 18, 2.°, izqda. 
A L Q U I L O dos habita
ciones derecho cocina. 
Razón Santa Ana, 35, 
4.°, derecha. 

MUhBLES 

UNICA ocasión traspa
so dos locales, céntrico* 
g r a ndes, escaparate, 
renta 300 pesetai. 
léfono 3185. 
SE TRASPASA'', I * * ^ 
Buena oportunidad. 
Juan núm. 18. Miranda 
de E b r o. Informé»: 
Luis Echave. Palama. 
7. León.. ' •'• * 

TRASPASO local 
pío cualquier indtwttift, 
céntrico. Informes «ata 
Administración. 
TRASPASO o arriiMid» 
negocio vinos zona Ve-? 
ga. Informes, Vega, 
habitación 5. 

SE TRASPASA tienda 
, a 30 metros de }a P l ^ 
z a Mayor, Informw, 
Ultramarinos Pasaj» ) * 
Flora. 

SEGUROS GpneraW 
todos los ramos, abso
luta garan t ía , Geetor» 
Quintanilla. 
SASTRE arregla t*4* 
clase de prenda» 
llero. San Gil. 3, I A 

B U T A C A S orejeras, 
vendo como nuevas. 
Miranda, 3, 2.*, izqda. 
VENDO dos roperos y 
una .cómoda antigua. 
Sanz Pastor, 18, 2.̂ . De 
5 a 8. . 

PERDIDAS 

E X T R A V I O pañuelo "de 
cabeza. Grat i f icaré es
pléndidamente por tra
t a r e recuerdo familia. 
Santocildes, 17, 5.-, de
recha. 
P E R D I D A perra caza 
Setter, blanca a pintas 
negras, atiende por Ra
l i . Se ruega avisen Ave
nida Cid Campeador, 
51, L», izqda. Gratif i
caré. 
HALLAZGO vaca blan
ca. Blas Antón. Villa-
gonzalo Pedernales. ' 
PERDIDA t«lu t-«p¡t¿-
ría.- <&i'*tii'i«wi-4u «ÚW-*- L E A 
gfc,, Uléfuilu iiuy. .U.-.A; I I 

I M P R E S O S co
merciales, ca r t a í 
timbradas, tarje
tas de visita, invi
taciones, prospec
tos de propagan
da, etc. T A L L E 
RES GRAFICOS 
^Diario d e Bur
gos». Calle Vitoria, 
13. Teléfono 2852. 

PASAPORTES, p e n £ 
les, ú l t imas voluntad** 
licencias. Confíelas 
Gestoría Quintanilla. , 
BODAS, banquetes, des
pedidas solteros, P1* 
tos clásicos, cubierto y 
carta. Hostal Castellano. 
PASAPORTES, pea
les, caza, a u t o m ó v i l ^ 
Rápidamente , Gestoría 
Santamar ía . . Calera, 
primero. 
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pESDE MI BALCON 
DE PARÍS 

ESA MARAVILLOSA PRIMAVERA 

par ís . — (Especial para D I A R I O DE BURGOS) . 
A punto ya de hacerse a la luz de la Prensa y los compradores, 

ecretos de la nueva moda pr imavera l , e inauieta de no conse-

Oior, Michsl Goma, Virginia Bsssés, Cardín, Saint Laurent Cspucci 
P o r S i m n n e DE A M B R O M S 

(Marquesa de Orciato) 

se . . — -
íruir indiscreciones entre aquellos que siempre se dejaban caer a lgu
na me calo el sombrero y m i buen abrigo confortable y me lanzo na 
en 

' busca de todo aquello que t a n impacientes estamos por saber. 
Oteando en plenos cuarteles generales, en casa de los creadores, d i -
CÍIO 
neS; 

¿e otro modo, he podido hacerme con esas amables ind i sc réc io 
conseguidas, t a l vez, porque ellos e s t á n t a n encantados, que no 

pueden menos que dejarse escapar varias. 

M DI0R 
Marc Bohan t r a s l u c i ó u n poco el aire que t e n d r á su colecc ión , l a 

uaI es tará l lena de desenvoltura, no sólo por el corte sino t a m b i é n 
mi los tejidos a emplear. Esta desenvoltura y ligereza no i m p e d i r á n 
¿me el cuerpo quede s e ñ a l a d o , el busto alto y la c in tu r a en su s i t io , 
aiuiijue a veces sea t a m b i é n flotante, como en la temporada an te 
rior Parece ser que la fa lda s e r á u n poco m á s targa, pero respecto 
a su ampli tud, creo, q ü e es ú n detalle que ha dejado pa ra decidir a 
'ullima hora. 

Está t an entusiasmado, t a n seguro de si mismo, que no t iene i n 
conveniente en sugerir que u n a g ran novedad en su desfile s e r á n 
jas combinaciones del colorido de las telas, oscilando casi todas e n 
tre los tonos de los caramelos de frutas. T a m b i é n af i rma que los te 
jidos s e r á n de una ligereza extrema. 

M1CHEL GOMA 
i — — - •» 
Hace muchos d í a s que ya t r a t é de " t i r a r " de la lengua a este j o 

ven creador, s in que obtuviese o t ra respuesta que la de que espera
ba superarse m u c h í s i m o esta véz, para lo cual llevaba trabajando 
mucho tiempo y con ideas m u y nuevas. A h o r a dice algo m á s , por 
ejemplo, que el corte s e r á muy rebuscado en sus modelos, que la f a l -

; * v-* rí-;,-':-

Par í s .—En la colección Primavera - Verano^ presentada por la 
f i rma Christiah Dior, han llamado poderosamente la a tención es-" 
tas sandalias y el bolso, confeccionado en piel de ternera. 

(Foto «Europa Press») 

consiste en que dichos vestidos presentan sus detalles en la espalda^ 
lazos sosteniendo e l vuelo o de los que pa r t en la a m p l i a c i ó n de l m i s 
mo, etc., a s í como echarpes y cuellos que semejan las crestas eriza
das de los legendarios dragones. 

La colecc ión t e r m i n a con unos cuantos, " four reaux" preciosos en . 
c r e p é , para, la n o c h é , y trajes de chaqueta de gran gala. 

J E A N DESSES 

t 

| • París.—IVIare Bolian, actual director de la Casa Dior, reunido 
* con sus maniquíes , momentos antes dé la presentación de sus nue-
| vos modelos, de Primavera. — A su derecha, en bata blanca, la oé-
i lobre maniquí nortoamoricana Jacky, especialmente contratada pa-
I ra esta presentación.—(Foto «Europa Press») 

da seguirá la l í n e a de su co lecc ión an te r ior y que e l busto s e r á pe
queño pero al to y resa l tado . Su g r á n novedad lo c o n s t i t u i r á n los 
vestidos de cockta i l , cuyas faldas s e r á n rectas pero a m p l í s i m a s en e l 
momento de andar o bailar , es decir cuando e s t é n en pleno m o v i -
mieto. 

Esta vez, el i lus t re creador griego h a presentado su co l ecc ión 
con la a l e g r í a a flor de labios y ojos. Celebraba sus bodas de p l a t a 
con P a r í s . Los salones presididos por Su Majestad l a Reina Federi
ca dé los helenos y sus dos hijas. La d e c o r a c i ó n inventada por V íc 
to r Grandpier re ya etaha concluida y, pa ra m á s remate , D e s s é s es
taba convencido' de que su esfuerzo de meses h a b í a dado^ los me
jores resultados y ya l a mujer n o r e p r e s e n t a r á nunca m i s de los 
25 a ñ o s . 

I . Q u i z á i n s p i r á n d o s e en las bellas aguas del Egeo, en las s o ñ a d o 
ras islas griegas con sus costumbres ancestrales, q u i z á pensando 
t a m b i é n en Atenas s a b r á y d e b e r á dar e l merecido realce a la bo
da de su Princesa, d i s p ü e s t a a dejar aquellos valles, aquellos desfi
laderos y aquel pueblo bien amado por l a alegre. E s p a ñ a , encontra-
l á o s p r imero muchos vestidos de cuello mar inero , de diferentes d i 
mensiones y formas, algunos t a n grandes en la espalda, que parecen 

scortinas. Las faldas son muy gonf^eadas y a veces l l evan u n a especie 
de de lanta l i to . 

Para las horas elegantes, la m u j e r deja todo el modern ismo y se 
convierte en lo m á s c lás ico , ctm sus muselinas estampadas, las ga
sas superpuestas y t ransparentes cuyo d ibujo e s t á inspirado en los 
mosaicos persas. Es como, si de nuevo, surgiera de entre las aguas 
aquella Venus incomparable de l a M i t o l o g í a . 

F IERRE C A R D I N 

VIRGINIE 

La pr imera casa que ha ro to e l secreto de la moda p r imavera l , 
«a sido Vi rg in ie y, si bien é s t a no pertenece a la C á m a r a S indica l 
de la A l t a Costura, sus manifestaciones t i enen c a r á c t e r in te rnac io
nal por su excelente c a t e g o r í a . Lo esencial de esta co lecc ión es su 
aire juveni l , ya que la directora, Mme . Hurs t , siempre piensa en las 
muchachas apenas debutantes. 

M>s trajes de chaqueta son m u y simples, u n £ s p e n c e r " m u y corto 
y abotonado, y una fa lda plisada o con g o d e t » muy exagerados, para 
c»"ear movimiento . Los vestidos m a r c a n e l ta l le en su si t io y e s t á n 
adornados con volantes superpuestos. Los abrigos, cuya c i n t u r a es
tá situada m á s bien a l ta , son de l í n e a "redingote" y estrechos. 

Detalles como lazos que recuerdan u n poco a los de Chanel , bou-
««ets de flores, y collaref? de colores m u y vivos, completan les con
juntos muy graciosamente. 

3EAN PATOU 

Oleen los cronistas y asistentes que los salones p a r e c í a n j a r d i -
de flores y p lantas be l l í s imas , c ó m o co lo fón a l esfuerzo del d i 

bujante de la casa K a r l , el cua l ha buscado la or ig ina l idad en sus 
modelos, m á s cue nunca. Allí h a n podido admirarse los "spencer 
•ortos de cuellos pegados, y m u y abiertos, y t a m b i é n los t r a ^ s de 
chaqueta, con é s t a bastante la rga y ajustada por u n c in tu ron , re
bordando el estilo de las amazonas. D e s p u é s los vestidos-abrigo de 
^ u y poco vuelo y los conjuntos de sport, m u y apropiados pa ra los . 
Vlajes. ' , . ' 
. I os vestidos camiseros y los de fu la rd h a n tenido m u c h í s i m o e x i -
10 y son de una elegancia ex t rao rd ina r i a . L a var ian te de este ano 

Conocimientos útiles 
para el ama de casa 

. * PARA quo al cocer la leche 
W.H ,no sc adhiera * l fondo del 
^J-'piente, so. pone en el medio 

^ ó n de a z ú c a r . 
, * U N t e r r ó n de alcanfor , co-
evi, 0 on cl ca jon (ie ^ P o t e r í a , 

vita qUe ¿.st;a se obscurezca o se 
.mpaño . A d e m á s , si ol . ca jón de 
ñn 1>latería e s t i forrado en pa-
itl1 61 olor del alcanfor a l e j a r á 
ioS polillas. 
, * A N T E S "de u t i l i za r los -cu-
J e r t ' ^ de p la ta que han estado 
dot 0 ti(-ni'>o en u n c a j ó n se ios 

jk~oo lavar, pues siempre se for

man en los intersticios de los co-
biqrtcs óx idos de plata y cob;e 
que son tóx i cos y quo p o d r í a n 
ingerirse al -mismo t i empo que 
fós al imentos. . ; -

ic P A R A d is t ingu i r si hay mar 
ga r ina mezclada con la mante-
c/- lie cerdo, basta con ochar u n 
t i o z o de é s t a en la s a r t é n pre
v iamente calentada a l fuego. S i 
el o l o r quo se desprende se ase
meja á í fiel carnero asano, se 
puede asegurar s in v a c i l a c i ó n 
cue dicha-manteca se ha l la adu l 
terada con margar ina . 

E l h a b í a desaparecido de su despacho var ias vece» en los meses 
precedentes. M e d i t a b a mucho sobre las c r í t i c a s que le h ic ie ron a l 
gunos s in pensar en las sobradas alabanzas de otros. E n vis ta de ello 
ha creado algo m u y nuevo, algo que é l a f i rma m u y femenino, j u 
gando con dos ideas, l a de la s i lueta m u y l igera, m u y f l u i d a y s inuo
sa, para los vestidos, que r e s u l t a r á n "casi e t é r e o s " y l a de l a s i lueta 
t rabajada, para los trajes de chaqueta y abrigos. 

Su l ínea es j u v e n i l , l lena de mov imien to , con u n a a m p l i t u d p r o 
porcionada y la c i n t u r a en su s i t io . E l pecho, en cambio, no i r á m u y 
marcado. Y los colores o s c i l a r á n entre los claros y los pasteles. 
' Fierre Card in t i ene r a z ó n a l a f i rmar que l a moda no es u n ca

pr icho, es u n Juego n ruy serio en e l que se debe exponer todo, cuan
do es verdadero arte lo que se prac t ica . 

Sin embargo, su co lecc ión np ha gustado t an to \como se esperaba, 
pero t a m b i é n creo que es necesario esperar algunos *dias pa ra com
prender que, casi siempre, en u n a co lecc ión que de an temano »e sa
be t iene su valor y luego no «se encuentran esas c a r a c t e r í s t i c a s que 
chocan a simple v i s ta y dejan boquiabier to a l p ú b l i c o , defraudk, sí 
b ien d e s p u é s se v a n descubriendo los m é r i t o s que, forzosamente t i e 
ne. Así F ier re C a r d i n destaca ahora, sobre todo, por su labor cons
t ruc t iva , m á s que nunca y todos esos vestidos que no representan 
una g ran novedad, s i n embargo e s t á n excelentemente acabados, l l e 
nos de detalles de g r a n valor. 

LOs t rajes de chaqueta sencillos, pa ra l a jo rnada , son m u y b o n i 
tos, apenas s e ñ a l a n d o la c i n t u r a y abiertos en V . Los abrigos son 
m á s revolucionarios, aumiue t a m b i é n ha creado redingotes m u y "po-
nibles". / 

Los temas no son m u y abundantes pero sí m u y bien manejados, 
y de esos pocos sa r jen machas variaciones a p l a u d i d í s i m a » , a lo cual 
contribuye, no poco, l a belleza de l colorido. E l azul m u y p á l i d o , los 
amari l los chil lones, los fuchsias y los verdes fuertes, son los que 
destacan. e 

Los volantes, los bordados, las costuras que f o r m a n como ner 
vios y los bordes' de encaje, son los complementos profusamente 
empleados, y todo p a r a conseguir una muje r m u y simple, muy n a 
t u r a l y casi s iempre encantadora, que pese a todo, veremos en esa 
Pr imavera marav i l lo sa que se nos va acercando m u y t í m i d a m e n t e 
pero segura. 

S A I N T - L A U R E N T 

Q u i z á por ser t a n modesto en sus afirmaciones y porque su p u n 
to de vista es m u y p r á c t i c o , cuando op ina que los cambios e s t á n pa
sados de moda y que él sólo busca que sus colecciones "vayan" a t o 
das las mujeres y que é s t a s queden b ien vestidas, su "debut" como 
creador independiente t e n d r á su éx i to . Sobre todo s i se confirma que 
su l í n e a s e r á muy simple. La fa lda s e g u i r á corta y la c i n t u r a floja, 
s e ñ a l a d a a d i ferente a l tura , s e g ú n los modelos. 

C A F U C C I 

T E L E V I S O R E S faBi 

m m m m 
C á l a t r a v a s , 1 

Moderno, laboratorio Te lev i s ión con t é c n i c o s especializados. — 
j n ^ t a e i ü i » ^ ^ . ^ M t . / n f . . . 3 .muprobadas «-••>•* modernos aparatos 

Cuando h a b í a conquistado l a gloria de Roma, en plena j u v e n t u d 
y enamorado de su trabajo, c o m p r e n d i ó que sólo P a r í s p o d í a dar le 
ia c o n s a g r a c i ó n def in i t iva . Y viene, se ins ta la y presenta sus mode
los, completamente diferentes a los de sus salones de Vía Gregoria
na, Sin embargo anunc ia que su estilo s e r á e l mismo, puesto que* 
t r a b a j ó en é l du ran te diez a ñ o s . En t re sus amables indiscreciones 
nos dice que ama las l í neas puras, con u n l igero detalle y dando l a 
m á x i m a p e r f e c c i ó n posible a l corte. Su l í n e a t iende siempre a af inar 
la si lueta que, como él dice, recuerda el majestuoso c i p í é s . Traba ja 
siempre con la d i spos i c ión de l a c in tu ra que emplaza, s e g ú n los ca
sos, a una ¿ I t u r a u o t ra . 

Es enemigo de las faldas amplias , que sólo las realiza para los 
vestidos de fiesta, y adora las chaquetas de f a n t a s í a con grandes 
cuellos y hombros cortados. Piensa que lo m á s impor t an te es l a 
e l ecc ión de colores y su mezcla. Para su "estreno" ha elegido e l ver
de esmeralda, el naranja , e l amar i l lo y el blanco. 

D e s p u é s de estas visitas, estoy satisfecha. Porque s in grandes 
t ransformaciones seremos diferentes, nuevas, en esta maravi l losa 
P r h u a v e m que va se acusa. 

( P a r í s , Enero 1962) 

I ü k (Oi ia i 
Por INES 

l l ^ A de las cosas m á s esencia-
les pa ra ^ gobierno de una 

casa, p a i ^ a i l o r r a r los haberes y 
para e m p l e a d o s con luc imien to , 
es e l saber cc imprar . 

ü l sabor, opomprar exige tac tn 
c b s e r v a c i ó n y discernimiento , pa
ciencia y b í i e n gusto. 

Como se ve, no es cesa fác i l : 
p e ' o s in iPfs condiciones o cua l i 
dades dichtes no se compra bien, 
siendo incfispinsablo el conoci
mien to do, la ca l idad y precio d 
ias cosas.' 

. N o es- ld mejor, a l c o m p r a r re
gatear ir^ucho y como por siste 
ma el pirecio; pero a veces ios 
vendedores, en su a f á n do ganan 
c ia , pLi/ . -n-mucho m á s de lo q u : 
valen 1 i s mercancias, pa ra i r r», 
bajanri t ) lentamente: si que ré i s 
que ol vendedor no os haga peí 
der e l t iempo, ofreced una cosa 
t a z ó n Ablo, resistid c o n t r a n q u i l ! 
dad a sus solicitudes y m a r c h á o -
a oí ¿-a parte. 

vendedor tiene buen golp ' 
d é . / v i s t a , y conoce a l instante si 
t r .ó ta con u n novic io o con pers -
J.ia exper ta en,adquis ic iones: só 
do nuestra manera de preguntar , 
de m i r a r la ' m e r c a n c í a y de esco
gerla, le pone a l corr iente de 
nuestra c iencia ; y si se ve que no 
es aquel el p r i m e r ensayo, si os 
ve a la vez f i rme y comedida 
t r a t a r á de conclu i r p r o n t o y de 
no e n g a ñ a r o s . 

Las cosas a precio f i jo s i m p l i 
f ican las compras, e ind ican u n 
progreso; mas es preciso poner 
a t e n c i ó n en l á ca l idad de lo que 
vendan. 

E n cuanto os'sea posible, d i r i 
gió..; siempre a establecimientos 
c e n o c i d ó s y provistos siempre con 
esplendidez: no p a g a r é i s m á s ca
r o , y lo que c o m p r é i s s e r á de me
j o r ca l idad y m á s fcesco, • 

N\) es buen sistema el de v a r i a r 
de proveedores: elegid antes to 
mando lo que n e c e s i t é i s de dos o 
tres casas dis t in tas : comparad 
las cuentas, tíe u n a , y otras, y la 
ca l idad con los precios; pero una 
vez elegido lo quo os parezca 
más* conveniente, . cambiad poco 
'o nada: las buenas casas es t iman 
su r e p u t a c i ó n y a sus p a r r o q u i a 
nos. 

Pagad al contado, o b ien a é p o 
cas fijas del a ñ o , por ejemplo, 
todas las semanas, cada dos, o á 
l o m á s , cada mes: os s e r v i r á n 
mejor .pagareis menos ca io ; los 
venfledo:es saben bien cobra r e l 
i n t e r é s del d inero que se les re 
tiene. 

eo cumpa oe las latías 
Segú vellos, son causa de numerosas 

enfermedades intestinales 
Nueva York . — ( C r ó n i c a de l 

corresponsal de " F i e l " para D I A 
R I O DE B U R G O S ) . — "De cada 
cien hombres de 30 a ñ o s , de 10 a 
15 padecen trastornos digestivos 
c r ó n i c o s , mien t ras que la p r o p o r -
c i ó n es de u n 35 a u n 40 por c i e n - ; 
to entre las mujeres. Genera l - 1 
mente se cree que esa d e s p r o p ó r -
c i ó n es debida, ú n i c a m e n t e , a i 
causas" o r g á n i c a s o funcionales . 

Es u n error. Las mujeres poseen! 
intestinos f r ág i l e s porque cogen 
frío f á c i l m e n t e . ¿ P o r q u é ? Pues 
porque l l evan zapatos l igeros, 
medias demasiado finas, y sobre 
todo porque sus piernas, su v i e n - i 
t re , e s t á n insuficientemente c u 
biertos. L a p r i n c i p a l responsable 

-de esa f a l t a de p r o t e c c i ó n c o n t r a 
el fr ío es la fa lda . E l estado de 
sa lud de las mujeres m e j o r a r á 
sensiblemente e l d í a en que r e 
nuncien a ese vestido arcaico e 
i r r ac iona l que es la fa lda, p a r a 
adoptar el p a n t a l ó n , como los 
homtires". 

L A O P I N I O N D E U N G I N E C O - i 
LOGO. — Esas palabras fue ron 
pronunciadas hace poco por el 
doctor L u d w i g Weinsteck, d u r a n 
te u n congreso sobre g a s t r o l o g í a 
celebrado en San Francisco. Y se 
da la coincidencia curiosa de que, 
m á s o menos a l mismo t ie jppo, 
o t ro m é d i c o , el g inecá logo F . j 

, Burns , l legó casi a la m i sma c o n - ; 
c lu s ión en lo que se refiere a 
ciertas afecciones femeninas, be
nignas a l p r inc ip io pero con 
tendencia a agravarse de a ñ o en 
a ñ o . T a m b i é n el fr ío es la causa 
de esos accidentes; f r ío debido a 
la falda, que protege m a l las p ier 
nas y e l v ientre . "Sobre t odo la 
fa lda corta y l igera", p r e c i s ó el 
doctor Burns , a ñ a d i e n d o : " Y qué , 
por c o q u e t e r í a o pa ra demost rar 
q u é son fuertes, l a mayor par te 
de las mujeres no l levan ropa i n 
te r io r bastante caliente". 

C A D A V E S T I D O T I E N E SU 
HORA. — " H a hecho usted muy 
bien probando a las mujeres que 
l a f a l d a no les conviene desde el 
pun to de 'v is ta sani tar io, pero no 
r e n u n c i a r á n J a m á s a e l la . Salvo 
excepciones, e l p a n t a l ó n no l a i 
sienta bien y no s u s t i t u i r á n u n 
ca a u n vestido, a u n a falda", 
contestaron otros m é d i c o s a l doc
tor Weinsteck en el a ludido con
greso celebrado en San F r a n 
cisco. 

"Yo no les sugiero que r enun 
cien por completo a ella, sino so
l amen te durante el i n v i é r n o . Na
tura lmente , cuando tengan que 
i r a a l g ú n s i t io m á s o menos ele
gante, c o n t i n u a r á n " v i s t i é n d o s e " , 
pero para i r a su t rabajo , para 
salir de compras, para viajar , no 
hay r a z ó n p a r a que no se p o n 
gan pantalones, que, a d e m á s , son 
m u c h í s i m o m á s - c ó m o d o s " . 

A L 95 POR CIENTO DE LOS 
HOMBRES NO LES GUSTAN L A S 
MUJERES CON PANTALONES.— 
Aunque, e incluso s in esas a d 
vertencias m é d i c a s , el p a n t a l ó n 
femenino ha hecho muchas con
quistas durante los ú l t i m o s a ñ o s , 
sobre todo en los Estados Unidos, 
los fabricantes de trajes de con
fecc ión , e incluso muc í i f s imoa 
médi .cos son bastante e scép t i cos 
en lo que se refiere a l éx i to que 
puedan tener con su c a m p a ñ a los 
doctores Weinsteck y Burns . . 

" E l 95 por ciento de los h o m 
bres no son par t idar ios de las 
mujeres con pantalones", contes-
fó. u n a famosa modista, i n t e r ro 
gada sobre las posibilidades de 
éx i to que pueda tenei* la i n i c i a t i 
va. "Ese argumento , por si solo, 
basta para condenar cualauier 
c a m p a ñ a en favor del n a n t a l ó n , 
por razonables y m é d i c a m e n t e 
indiscutibles que puedan ser". 

Es decir, que le q u e d á n muchos 
d ía s de éx i to , t o d a v í a , a la fa lda . 

I R M A GOLD 

Tenga un poco de imagino cídn y no sea pesada 

Ponerse d e s i n t é r e s a d á m e n - i 
te a d i spos i c ión del necesi-| 
tado con todo lo que somos 
y poseemos, esto es a m a r a r 
p r ó j i m o como a nosotros; 
mismos. 

(Una colaboración especial 
para Agencia Fiel , por Vlolet-
te Mariaud). ' 

«¿Qué? ¿Saliixips esta noche?». 
Acaba dé levantarse de la mesa. 
Durante toda la cena, no ha dedi
cado m á s que una distante aten
ción a las charlas domésticas de eu 
esposa. Ahora, la esposa se siente 
u n poco desamparada: «¿Pero quie
res salir? S i ' ya fuimos a l cine an
tes de ayer... ¿No crees que sería 
mejor quedarnos aquí los dos? An
tes...». 
«¿YA NO M E Q U I E R E ? » 

«Antes» ea hace cinco, diez o I 
quince años. «Antes» a él le glasta- i 
ban las veladas caseras, con los 
dos frente a frente: no pa rec ía abu- ' 
rrirse. Ahora, tiene m á s ganas de j 
estar fuera de casa, con sus amigos, j 
Y la esposa alarmada se hace pre- i 
guntas. Mejor dicho, se hace una 

ahora 

resistente 

para el hogar 

, b l a n c a 
d e l 

pregunta, una pregunta terrtbl© y 
obsesionante: «¿Es que ya no me 
quiere?». 

Quizás haya vivido usted una es
cena así.- E n cualquier caso, po
dr ía vivirla esta misma noche o ma
ñ a n a . ¿Cómo reacc ionar ía? O des
plegaría , tanta gentileza entristeci
da que t e rminar í a enterneciendo a 
su marido, que inmediatamente s« 
calzar ía las zapatillas, .o bien se en
fadaría, cosa que generalmente in
cita al marido a salir solo, por te- • 
mor a aburrirse despiadadamente. 
Pero hay una tercera solución. Con
siste en que usted se pregunte: 
« ¿ P o r qué m i marido no quiere ya 
quedarse a solas conmigo?». 
¿ N O ES USTED EXCESIVAMEN-

T E MELOSA? 
H a y dos respuestas a esa pre

gunta. 
E n primer lugar, si la mujer, ser 

sensible y emotivo por excelencia, 
es capaz de amar intensamente al 
mismo hombre durante toda su v i 
da, porque e l amor es su gran aven
tura , el hombre necesita «otra co-

• sa», el calor del car iño y del hogar 
no pueden nunca satisfacerle por 
completo. Debe usted comprender, 
pues, que necesita amigos para dis
cu t i r con ellos problemas de hom
bres que les apasionan. 

E n segundo lugar, ¿ e s usted de 
esas mujeres que le dan la lata, a 
solas con frases del estilo-^e «Dime 
que me quieres?. ¿No será usted 
excesivamente melosa, hasta eJ 
punto de fastidiarle? La ternura e» 
necesaria, y también las frases de 
amor, pero todos los d ías las misma» 
í rasea durante años... Créame, v h 
hombre no lo resiste. 

Para paliar ese cansancio y,-lo» 
«¿Salimos esta noche?», que su ma^-
r ido le dispara en pleno corazón, 
sih. pensar hacerle daño, debe uated 
organizar inmediatamente su de
fensa. 
TENGA U N POCO D E I M A G I N A 

CION 
¿ Varía usted las minutas de la» co

midas? ¿ P o r qué no variar t am
bién las veladas de su vida conyu
gal? También se es tá uno junto a 
otro, cogidos de la mano, en el c i 
ne como en casa. ¿ O no? .Créame, 
señora, no sa lvará usted su fel ici
dad, si el aburrimiento la ataca, t»-
Hiendo a su marido eujeto... 

Demuestre tener imaginación, or
ganice su existencia a un ritmo que 
mezcle el tango con el tw i s t Sobre 
todo, nada de encierros. La vida no 
se hace hermosa y cautivadora en
cerrándola de t rás de puertas con ce
rrojo, sino abriendo las ventanas 
para que el sol entre, Y la felicidad 
es un sol durante todo el año . 
«QUEDEMONOS E N CASA...» 

Si sabe usted ser esa mujer que 
s e á como un rayo de sol, verá usted 
cómo sucede que, incluso después 
de años y años de matrimonio, su 
propio marido le dirá, con esponta
neidad tierna y enamorada que ale
g ra rá su . corazón: «Querida, quedó-
monos en casa esta noche, los dos 
solos...». • > • 

Y en la tranquilidad hogareña re
cuperará usted, revivirá usted, la 
borrachera de su luna de miel, de 
l a que tantas veces siente nostal
g i a A l mismo tiempo, r ecupe ra rá 
su confianza, BU felicidad. Y h a b r á 
ganado usted. 

Para obtener la perfecta 
i m p r e s i ó n de 
M E M O R I A S , F O L L E T O S . 

C A T A L O C O S , R E V I S T A S 
Y L I B R O S 

Encargue su e d i c i ó n a 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
" D I A R I O D E B U R G O S ' * 
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D I A R I O DE B U R G O » 

S A N T O f í A L 
SANTOS D E H O Y : 

Ss. Igrnacio, mr . . Severo, Pablo, 
obs.. B r í g i d a , yg j 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

L a P u r i f i c a c i ó n de Nuestra Se
ñ o r a . Ss. c a t a l i na de Riccis, vg . , 
Cornel io , c e n t u r i ó n ; Lorenzo, ob., 
C á n d i d o , Fo r tuna to , Fel ic iano, 
mrs., Juana de Lestonac, id ra . 

Misa, con r i t o de segunda clase. 
V color blanco, de la P u r i f i c a 
c i ó n , segunda o r a c i ó n para p^ -
d i r la serenidad, tercera E t fá
mulos . 

C U L T O S 
C A T E D R A L : Fiesta de la P u -

r i f i cac ión . A las diez y media, so
lemne b e n d i c i ó n de Candelas, en 
la -que a c t u a r á de pon t i f i ca l e l 

• E x c m o . Sr. Arzobispo y p r o c e s i ó n . 
A estos actos asiste en Corpora 
c i ó n el Excmo. Ayun tamien to . 

S A N T A A G U E D A : Novena en 
honor de la Santa T i t u l a r . Por la 
m a ñ a n a , a las ocho. Por la tarde, 
a las siete y media. 

M a ñ a n a , a las seis de l a tarde, 
bo i id ic ión del agua y panecil los 
de San Blas y v í s p e r a s solemnes. 

S A N • L E S M E S . — Cuites que 
la C o f r a d í a del Rosar io celebra
r á m a ñ a n a en honor de su Exce l -
áa M a d r e y Reina, Nuestra S e ñ o 
r a " del S a n t í s i m o . Rosario, c o n 
mot ivo de la festividad do la Pre-

" s o n t a c i ó n en el T e m p l o (Las Can
delas) . , . • 

A las nueve y media de la m a 
ñ a n a , . , b e n d i c i ó n y d i s t r i b u c i ó n de 
Candelas a todos los fieles que 
se encuentren en e l ' templo. 

| i Seguidamente p r o c e s i ó n por el. 
. 'interior del templo con las Can
delas encendidas, y a, con t inua 
c i ó n : :n ísa solemne y en eliá, ' ben
d i c i ó n de las tortas que so repar
t i r á n como de, Costumbre. 

Por la tarde, a las ocho^ rosa
r i o , p r o c e s i ó n , e x p o s i c i ó n de Su 

• D i v i n a Majestad, reserva y Saive 
popular . 

A S O C I A C I O N D E M A D R E S 
C R I S T I A N A S D E L A M E R C E D . 
M a ñ a n a , viernes, d í a 2, P u r i f i c a 
c i ó n de la V i r g e n , se t e n d r á la 
misa de c o m u n i ó n mensual en 
el a l tar M a y o r a las nueve de la 
m a ñ a n a . 

Desde Noviembre no se tiene noticias 
de doce misioneros protestantes y sus 
familias que viven en Kivu (Congo) 
Ua soldado congoleño salvó de la muerte al 
úoico superviviente de la matanza de Kongolo 

Leopoldvil le . . — U n a p a t r u l l a 
malaya compuesta por sesenta 
miembros, se d i r ige hoy hac ia la 
m i s i ó n protestante e v a n g é l i c a de 
l a r e g i ó n de . M a n i e m a , en la 
p r o v i n c i a de K i v u , p a r a com
p r o b a r si los doce mis ioneros y 
sus fami l ias se encuen t r an v i 
v o s ' y en condiciones, segr'm se 
anuncia hoy en esta c iudad. 

E l e n v í o ha sido hecho a pe
t i c ión del c ó n s u l de Estados U n i 
dos en USumbura,. qu ien ha rpa-
nifestado que no tiene no t ic ias de' 
los misioneros desde Noviembre . 
R E L A T O D E L P A D R E 

D A R M O N T 
Bruselas.— E l Padre Jules Dar -

m o n t , ú n i c o superv iv ien te de la 
matanza de misioneros ca tó l icos 
e n Kongolo , fue sa lvado de Ja-
muer t e por u n soldados congo
l e ñ o . 

" Y o era el c a p e l l á n de las t ro 
pas k á t a n g u e ñ a s en Kongo lo 

1 CATOLICOS! MAÑANA ES P R I 
M E R V I E R N E S D E MES. H A C E D 
UNA FERVOROSA COMUNION, 
PREPARADOS POR UNA B U E N A 
CONFESION. NO OLVIDEIS UA 
G R A N PROMESA D E L SAGRADO 
CORAZON D E JESUS QUE DIJO 
A SANTA M A R G A R I T A M A R I A 
ALACOQUE: 

«Yo prometo, en el exceso de 
la misericordia de m i Corazón, 

. que m ' amor todopoderoso con-

.cederá ' a todos los que comul
guen Nueve Primeros Viernes 
de mes segruidos, la gracia de la' 
perseverancia f ina l ; no m o r i r á n 
en m i desgracia y m i Corazón 
•será su refugio seguro en aquel 
. ú l t imo momento. 

Con mQtiyo de, celebrarse el 19 
del p r ó x i m o mes d é M a r z o el 
" D l a del Serciinario". se a n í m e l a 
u n concurso l i t e r a r i o - p e r i o d í s 
t ico, conforme a las siguientes 

. condiciones:' 
Primera." — Los t rabajos l i 

terarios, que pueden presentarse 
, en forma do art icules, dialogas, 

g é n e r o epistolar, reportajes , e t cé 
tera, h a b r á n do versar sobre e l 
Seminar io o el Sacerdocio y su 
inf luencia bienhechora en lo re-
jigióSo, en lo m o r a l y e n l o so
c ia l . 

Segunda. — Dichos trabajos 
h a n de d i r ig i rse al presidente de 
la C o m i s i ó n diocesana "P ro Se
m i n a r i o " , Seminar io de Stan Je
r ó n i m o , Burgos . El Ju rado ca l i 
f icador los d i s t r i b u i r á a los pe
r i ó d i c o s de la c iudad : D I A R I O 
D E B U R G O S y " L a Voz de Cas
t i l l a " . 

Tercera. — Los que se e n v í e n 
•directamente a cua lqu ie ra de los 
dos p e r i ó d i c o s citados, q u e d a r á n 
excluidos del concurso. 

Cuar ta . — Todos los trabajos 
que sean presentados h a n de es
t a r c e n poder del Jurado cal i f i 

j a d o r antes del d í a 20 de Fe
brero. • ' • "• 

Quin ta . — D e b e r á n estar es
cr i tos a m á q u i n a y a u n a sola 
cara. Si a dos espacios, ñ o p o -
d r á n pasar de cinco cuar t i l l a s ; 
si a uno, dos cuar t i l l a s y me
dia. • 

Sexta. — L a C o m i s i ó n diocesa
n a "Pro Semina r ib" se reserva 
e l derecho do enviar a los dos pe
r i ó d i c o s citados los que crea m á s 
convenientes. hasta . e l d í a 19 do 
Marzo . 

S é p t i m a . — Se o t o r g a r á n tires 
premios: el p r imero , de 1.500 pe-

• setas; e l segundo de m i l y el ter
cero, de. quinientas.. 

WüfgO lü IfÉjB! 18 li 

M m de la í t m í } M Ignacio 
Se aplaza a l viernes, dí?i 9, el 

r e t i r o mensual anunciado p a r a 
m a ñ a n a , por, i n d i s p o s i c i ó n del 
Padre que d e b í a d i r i g i r l e . 

de Misiones 
P e l í c u l a m i s i o n a l : « T r e s 

h u c h a s p a r a O r i e n t e » 

E l p r ó x i m o s á b a d o se proyec
t a r á en el s a l ó n de la Caja «de 
A h o r r o s del Ci rcu lo C a t ó l i c o , ca
l le C o n c e p c i ó n , ' la interesante pe
l í cu la mis iona l "Tres huchas pa ra 
O r i e n t e " de e jemplo y modelo 
p a r a almas j ó v e n e s . 

Se p o n d r á en sesiones de cinco 
-y ocho de la tarde y las i nv i t ac io 
nes pueden recogerse desde h o y 
en R e l o j e r í a P é r e z Ceci l ia , Espo
l ó n , 2 y Casa Pelayo, Plaza M a 
yor , y t a m b i é n en e l Secretaria
do de Misiones, de siete a diez 
de la noche. 

Ayer conc luyeron los trabajos 
correspondientes a las I V Jorna
das regionales del C le ro castren
se que se h a n celebrado en la Re
sidencia M i l i t a r . A la sonce do 
l a m a ñ a n a i n t e r v i n o el teniente 
c a p e l l á n del B a t a l l ó n d é Zapado
res de la D i v i s i ó n de - M o n t a ñ a 
" N a v a r r a " n ú m . 62, d o n Pedro 
A n t o n i o Diez A r é v a l o ; que tuvo 
a su cargo la ponencia: ' A c t u a 
l i zac ión y m o d e r n i z á c i ó n de la 
labor docente del c a p e l l á n en ,el 
cua r t e l " , abogando, .para ello, el 
fomentar los medios de aposto
lado moderno y de f o r m a c i ó n ar
t í s t i ca , h u m a n a y depor t iva . 

Por la tarde, a las c inco, des
a r r o l l ó su ponencia é l c a p i t ó n ca
p e l l á n de IdPPrimera. A g r u p a c i ó n 
de Cazadores de • la D i v i s i ó n 62, 
Licenciado d o n T o r c u a t o A r m o n -
d á r i z M a r t í n e z de M o r e n t í n que 
t r a t ó el tema " R e v i s i ó n y examen 
de la A . C. especializada-o Apos
tolado Castrense". 
, E n esa ponencia se expone 14 
necesidad de adaptarse a las exi 
gencias de nuestros d í a s y de or
ganizarse en equipos grupos y 
c é l u l a s . 

A las distintas conferencias 'si
gu ie ron a n i m a d í s i m o s c o l o q u i ó s 
c o n diversas sugerencias e l te
niente v icar io , presente siempre 
a todas ellas, c e r r ó los actos, en
careciendo a los asistentes v ivan 
s iempre la esp i r i tua l idad , fuente-
de toda a c c i ó n y apostolado. 

—ha d icho el m i s ione ro—.y por 
e l lo estaba m á s e ñ pel igro que 
los otros misioneros de K o n g o l o 
E l P. D a r m o n t ha contado que se 
h a b í a qu i t ado el. un i fo rme y se ha
b í a puesto t ra je misionieró. . E l 
puesto mis ionero de K o n g o l o h a 
b í a sido evacuado y "no t e n í a 
mos miedo" . T e n í a m o s not ic ias 
de o t ros , misioneros, de algunas 
his ter ias . poco agradables, p^ rp 
n o terr ibles. 

Los soldados c o n g o l e ñ o s se 
a s o m b r a r o n al ver que é r a m o s 
bastantes —al l í h a b í a u n semina
r i o — y empezaron a decir .que 
á r a m o s o^i'ciaies' k a t a n g u e ñ o s 
disfrazados; Yo-.—dice el Padre 
D a r m o n t — me d i a conocer co
m o c a p e l l á n de las tropas con
g o l e ñ a s . 

Fu imos encerrados en unas "cel
das — c o n t i n ú a el misionero— y 
poco d e s p u é s , formados, otros m i 
sioneros y yo intentamos hu i r , 
siendo rechazados por -los solda
dos. Entonces u n soldado me aga
r r ó del brazo y g r i t ó : ^ " E s t á i s 
ocul tando t s h o m b í s t a s en e l ' s ó 
tano" . V e n conmigo — a g r e g ó 
dando grandes voces—. "Eso no 
es cier to", ' l e ' c o n t e s t é . ' "Sabéis 
que no hay nadie en e l s ó t a n o " . 
Entonces, con g ran asombro m í o 
me d i j o : "Deseo sa lvar le" . E n 
tonces se oyeron -disparos y e n 
t r ó un soldado en la h a b i t a c i ó n 
e n . que . nos e n c o n t r á b a m o s y 
a m ó n a d óa l soldado que me acom
p a ñ a b a . Este —dice e l Padre D a r 
mont— lo e c h ó . Esto o c u r r i ó nue 
vamente unos, minu tos d e s p u é s . 

A l d í a siguiente l l egó Pakasas 
y a l verme, d i jo : "Menos m a l 
que v ive a lguno de ustedes". 

i iaríe ¡ i é ^ 
«La S e t a de \mi\m\mi 

Ss Ies incendió el coche y perecieron carbonizados 
P a l m a de M a l l o r c a . —„ Tres 

personas, dos Jionrbres y u n a m u 
jer , h a n fallecido carbonizados 
al n o pode r ' s a l i r de su coche e i i 
u n impres ionante accidente de 
t r á f i c o ocur r ido e n el k i l ó m e 
t r o 10 de la ' carre tera de P a l m a 
de Manacor . 

A l parecer, e l coche., u n "Seat 
' 600", m a t r í c u l a PM--41 .601, de 

los l lamados "de a lqui le r s in c h ó 
fer" , a l i n t e n t a r adelantar a u n 
ca r ro del «que t i r a b a u n a caba
l l e r í a , chocó con é s t e v o h í c u l o . 
E i t u r i smo se d e s p l o m ó p o r u n 
p e q u e ñ o t e r r a p l é n , d i ó u n a vue l 
ta de campana y se i n c e n d i ó , 
p rend iendo las l l amas por todo 
el coche. L a c a b a l l e r í a que arras
t raba e l carro r e s u l t ó mue r t a y 
el car re te ro q u e d ó her ido y Bin 
sentido e^i el suelo. 

Poco t i empo d e s p u é s , , unos 
t r a n s e ú n t e s que pasaban por l a 
car re tera se d i e ron cuenta de l a 
t ragedia y a l • comproba r que 
e r an impotentes pa ra sofocar e l 
incendio del coche, r e q u i r i e r o n 

' los aux i l i o s de los bomberos de 
Palma; que a l l l e g á r y a no p u 
d i e ron hacer nada p a r a salvar a 
los ocupantes del coche que se 
ha l l aban completamente carbo-

' n izados o Irrecoriocibles. 
E l conductor del carro , Pedro 

José M á s J a i i m é , de 42 a ñ o s , fue 
conducido a la Casa de Socorro 

. y asistido de he i idas do conside
r a c i ó n . "I • • 

D u r a n t e toda l a noche se h i 
c i e ron indagaciones pa ra i d e n t i 
f icar a las v ic t imas , s in resul ta
do, ya qUé toda la documenta
c i ó n personal h a b í a sido pasto 
de las l lamas, p e r o . e s t á m a ñ a -
n a l , a l f i n , se ha pod ido l o g r a r 
lo . ' -y ' ' 

•••••••ni** iSBaeiBBaaasesai 

Fundada en 1929 
Domicilio Social; B A R C E L O N A - ; l a u r i a / Í 6 - 1 8 y Caspe, 42 

—: —(EDIFIGIO PRQPIEDAD DE LA COAAPANIA) ; ~ 
Cepita!: Ptas. 5.000.000.00 

Reservas a! 31 diciembre de 1959: Ptas. 249.048.465,07 

TITULOS DE AHORRO AMORTIZADOS POR Sü 
E n el sorteo celebrado el 31 de Enero de 1963 
P. F. Ñ - S. C. P. - P. H . T . - J . D . K . 
Y . Y . Q. - L l . Ñ. F . - A. .A. A . I . P. Z . 

Capitales pagados por sorteo hasta l a fecha, cuarenta y nueve 
mil lones cuatrocientas t r e in ta y cinco m i l pesetas. 

DELEGACIÓN EN BURGOS: Vitoria n.0 2 Í 7 T 7 j T e í é f o n o 1^51 ' 
•••••••••••«•••••a a nn a R u a n u D s a r B ts a i 

» 

/ V i e n e de px imera p á g i n a ) 

ac tua l Gobierno de Cuba y s i l 
a c e p t a c i ó n de l a , ayuda m i l i t a r 
proporcionada por las potencias 
comunistas extracontinentales y 
destruyen la eficacia defensiva 
de l sistema interamericano, y 

Que n i n g ú n Estado miembro 
de l sistema in te ramer icano pue
de rec lamar los derechos y p r i v i 
legios del mismo, si niega o des
conoce las obligaciones correla
t ivas , 

d e c l a r a : 
"1.° Que el actual Gobierno de 

Cuba vse h a colocado, vo lun t a 
r iamente , como consecuencia de 
actos reiterados suyos, fuera de l 
sistema in teramer icano, 

2. ° Esta s i t u a c i ó n requiere l a | 
m á s , c o n t i n u a v ig i lanc ia de par
t e de/ los p a í s e s miembros de l a l 
O r g a n i z a c i ó n de Estados a m e r i - ! 
canos y l a de i n f o r m a r a l C o n - ' 
sejo de todo, hecho o s i t u a c i ó n 
capaz de poner en pel igro l a paz 
y la seguridad del cont inente . j 

3. ° Que existe u n i n t e r é s co-
lectivo' de los Estados americanos 
p a r a reforzar el sistema i n t e r - j 
americano y recons t i tu i r su u n i - 1 
dad , sobre la b a s é de l respeto de 
los derechos humanos y de los 
pr inc ip ios y p r o p ó s i t o s que s e ñ a - i 
l a para e l ejercicio de la demo-j 
cracia de ca r t a de l a Organiza-] 
c i ó n . 

Por t an to , resuelve: 1 
1. ° L a a d h e s i ó n de cualquier | 

m i e m b r o de l a O r g a n i z a c i ó n de 
Estados americanos a l marx i s 
mo- l en in i smo es incompat ib le 
con el sistema in teramer icano y 
el a l ineamiento de t a l Gobierno 
c o n el bloque comunis ta que
b ran t a l a u n i d a d y l a sol idar idad j 
de l hemisfer io. 

2. ° El ac tua l Gobierno de C u 
ba, que oficialmente se ha i den 
t i f icado como u n Gobierno mar -
x i s ta - len in i s ta , es incompat ib le 
con los p r o p ó s i t o s y p r inc ip io del 
sistema in teramer icano. 

3. ° Esta i ncompa t ib i l i dad ex
c luye a l A c t u a l Gobierno de C u 
ba de su p a r t i c i p a c i ó n en e l sis
t e m a in teramer icano, y 

4.° E l Consejo de l a Organiza
c i ó n de Estados americanos y los 

. otros - ó r g a n o s y organismo de l 
sistema in teramericano, adopta 
r á n s i n demora las medidas ne
cesarias para; c u m p l i r esta reso
luc ión .—Efe . 

P R I M E R O I Í Ü B O U N A L A R G A 
: R E U N I O N A. PUERTA 

CERRADA 

P u n t a de l Este (Uruguay ) , — 
E n r e l a c i ó n con l a m o c i ó n apro
bada por 14 votos y seis absten
ciones, que p r e v é la e x c l u s i ó n de 
Cuba del sistema in te ramer icano , 
se sabe que p r e c i s ó de una re
u n i ó n a puer ta cerrada de ocho 
horas de dura&ión y q u é no te r 
m i n ó has ta las dos de la m a 
drugada. 

L a a c t i t u d e n é r g i c a de l minis-A 
t r o colombiano, doctor Gaicedo, 
puede decirse que fue decisiva ya 
que se n e g ó en r o t u n d o a cual
quier v e r s i ó n que conv i r t i e ra su 
f ó r m u l a e n á lgo anodino. T a m 
b i é n ha sido i m p o r t a n t í s i m a la 
pos i c ión del Uruguay que a l f i n a l 
dio su a p r o b a c i ó n a l a propuesta. 

E n c í t c u l o s d i p l o m á t i c o s a l le
gados a la Conferencia se m a n i 
fiesta que las deliberaciones a 
puer ta cerrada h a n sido ex t raor 
d inar iamente d i f íc i les y c o m p l i 
cadas.—-Efe. 

» 
Madrid.—Se han fallado esta no

che los premios Sésamo de cuentos, 
correspondientes, al. tercero y.al cuar
to trimestre de 1961. 

Primeros premios: E l del primer 
trimestre, a «Las muchachas de : los 
cabellos de lino», de Francisco Re-
gueiro y el del cuarto trimestre a 
«Urge un camarero hablando inglés», 
de Jaime Borrel, con residencia en 
Ibiza. 

Se presentaron para ambos con^ 
cursos 219 originales. 

i E L S E í í O R 

D MARIANO F E R M P E Z LOZANO 
, (Jefe administrativo de la fábrica de harinas 

de Jesús Arroyo Revuelta, de Villadiego) 
'Falleció ayer, a los 41 años de edad, después de recibir 
loá Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

( Q. E . P. D . ) 
Su resignada esposa, doña Ana-María Manjón Somavilla; hijOj Ma
riano; madre, doña Enca rnac ión ; ma<lre política, d o ñ a Leonor Soma-
vi l la ; hermana, d o ñ a Francisca;. hermanos políticos, don Vicente 
Guzmán Abelenda (veterinario de Hontomín) , don Antonio, don José -
Luis, doña Teresa, don Serafín y doña Timotea Manjón Somavilla; 
don Eutiqmo Gutiérrez, doña Mar ía del Carmen Ruiz y d o ñ a I n é s 

Miguel; sobrinos, t íos, primos y demás familia 
Ruegan una oración por el eterno descanso del alma del finado 

y la asistencia al entierro que t end rá lugar HOY, JUEVES, a las 
CUATRO,' en la iglesia parroquial de SAN GIL, ABAD, y acto se
guido la conducción del cadáver al cementerio municipal de San 
José, asi como a los funerales qüe se celebrarán en la iglesia parro
quial de Santa María , de Villadiego, los días 2 y 3 del mes en curso, 
actos de caridad por los qué les anticipan las gracias.' 

Casa doliente: Eras de San Francisco. Chalet número 3. 
, Burgos, I.? dé Feb re ró de 1962 

E XJ S E í í O R 

DOfl VHMTE VICARIO CUEVAS 
i D E L A R E A L H E R M A N D A D D E L SANTISIMO 

CRISTO D E BURGOS 
Falleció en el día de ayer, a los 75 años, de edad, 

habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de S. S. 
D. E . P. 

Su apenada esposa, d o ñ a Aurea R o m á n ; hijos, doña Gertrudis, don 
Leandro, doña Enedina, don Jesús , doña Carmen, don Vicente, don 
Justo y don Manuel; hijos políticos, don Secundino, doña Lucía y 

don R o m á n Alonso; hermanos políticos, nietos, sobrinos, primos 
» y demás familia 

Ruegan a sus amistades le encomienden a Dios Nuestro Señor 
en sus oraciones y les suplican la asistencia a las honras fúnebres 
y funeral qüe se celebrarán en ' la iglesia, parroquial de L A A N U N 
CIACION, la^ primeras HOY, JUEVES, a las CUATRO Y M E D I A 
y acto seguido la conducción del cadáver al cementerio de San José 
y el segundo MAÑANA,- VIERNES, a las N U E V E Y M E D I A , ac
tos de caridad por los que les quedarán muy reconocidos. El_8ábado, 
d ía 3, se celebrará en Mecerreyes, a las diez, un funeral por el 
eterno descanso de su alma. 

"Casa doliente, Diego Laínez 13 Burgos, 1 Febrero 1963 
LA CRITZ Crcm TJTimeiv!ívi« 

Se t r a t a de tres ex t ran jeros 
que pasaban unos d í a s en M a 
l lo rca . U n o de ellos es San F o -
r e m a n , de 49 a ñ o s de edad, n o r 
teamericano,* n a t u r a l de Toledo 
(Ol i io ) y pror i ie tar iQ de una ca
dena de hoteles e n Day ton . .Los 
o t ros dos son u n m a t r i m o n i o i n 
g lé s , residente en Londres^ que 
hac ia dos d í a s h a b l a llegado a 
M a l l o r c a en v i a j e de l u n á ' de 
m i e l . E l n o m b r o del esposo es 
D a v i d Goldberg , de 28 a ñ o s y 
el d é l a esposa, B é t t y G é l d b é r g , 
de 23 a ñ o s , de p r o f e s i ó n y d e m á s 
datos desconocidos por haberse 
quemado t a m b i é n los pasaportes. 

E l subdi to n o r t e a m e r i c á n o h a 
b í a l legado hace tres d í a s en 
c o m p a ñ í a de .su amigo. H a r ó n 
K a t z , n o r t e a m é r i c a n o , de C o l u m -
bus ( O h í o ) , e r a n c o m p a ñ e r o s 
desde la in fanc ia y- h a b i á n to 
mado billetes p a r a dar l a vuel ta 
a l mundo en a v i ó n , siendo u n a 
de sus p r imeras escalas M a l l o r 
ca. 
, A l conocerse luego la not ic ia , 

M r . K a t z se d e s m a y ó de la i m 
p r e s i ó n y tuvo que ser asistido 
por los m é d i c o s : de l hotel . D e l 
s e ñ o r Fo reman so h a sabido tam_ 
b i é n que tiene dos h i j a s en D a y 
t o n y madre y una, hermana que 
residen en C a l i f o r n i a . — C i f r a : 
O.TÍEO • T E A ' G I C O A C C I D E N T E ! • 

Pa lma de Mallorca-.— -En acci 
dente de t r á f i c o ocu r r i do en la 
carre tera del p u e r t o de PoUensa 
a Fo rmen to r , e n c o n t r ó la muer 
te el chófe r de u n autocar de t u 
r i smo l l amado J u a n Bnades,, de 
34 a ñ o s ; casado, n a t u r a l de C a m -
panet.-

C p m 9 temiera r o z a r con ., u n _ 
t u r i s m o que . v e n í a en d i r e c c i ó n 1 
con t r a r i a , debido a la angostura 
de l a carretera , a b r i ó la p u e r t a 
y s a c ó la cabeza p a r a c o m p r o -

. bar si h a b í a pe l i g ro de choque. 
En. aquel instante , una r á f a g a de 
v ien to huracanado a b r i ó de fo r 
m a v io len ta la portezuela- y e l 
chofer sa l ió despedido, con t a n 
m a l a fo r tuna , que una d é las 
ruedas del p rop io autocar le p a 
s ó por encima, c a u s á n d o l e l a 
muer te i n s t a n t á n e a . 
. D u r a n t e unos segundos c u n d i ó 

el p á n i c o , en el i n t e r i o r del ve
h í c u l o , l leno: de tur is tas , ya que 
ei' autocar .Contmuaba su m a r 
cha lentamente, s i n man^o, pe
r o q u e d ó e m p o t r a d o a los pocos 
métr.05 en u n a pared- . 

So d ió la c i rcuns tancia de que 
o t r o coche l igero do tur i smo-que 
s u b í a t a m b i é n hac ia F o r m e i i t o r 
con u n c h ó f e r y l i n a s e ñ o r i t a 
francesa, ' a l ver que e l autocar 
se les echaba enc ima , se l anzaron 
fuera del coche y la- s e ñ o r i t a , l l a 
mada Franc-Oise, do 21 a ñ o s , n a 
t u r a l de P a r í s , r e s u l t ó con a lgu
nas lesiones de p o c a considera
c i ó n . — C i f r a . 

C o r r i ó a c a r g o d e D . B e n i í o 

V á z q u e z F e i j d o 

Ayer , en el Club Un ive r s i t a r i o 
t u v o lugar la segunda conferen
cia del ^Ciclo organizado p o r la 
D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de Asocia
ciones, sobre "La , re forma de las 
estructuras del campo e s p a ñ o l " . 

- D i s e r t ó el delegado p r o v i n c i a l de 
Sindicatos, d o n B e n i t o V á z q u e z 
F e i j ó o sobre e l t ema: " L a rea l i 
dad e c o n ó m i c o - s o c i a l del c a í n p o 
e s p a ñ o l " . 

C o m e n z ó su d i s e r t a c i ó n ha-
c i é n d o u n estudio del estado de 
La v ida e c o n ó m i c a de E s p a ñ a , 
r e f i r i é n d o s e brevemente 'a la his
t o r i a habida desde la t e r m i n a 
c i ó n de la guer ra de l i b e r a c i ó n 
hasta nuestros d ías , estudiando 
las dis t intas etapas hasta el mo
men to presente, para f i jár l a ac
tua l s iLuación de todos los sec
tores de la v ida e s p a ñ o l a , estu-
d j á n d o no só lo las cifras de l cam
po e s p a ñ o l , sino las de la indus
t r i a y servicios y d e j á n d o p a t ó n - 1 
te. como paso prev io y necesario 
•a su tema, el. estado ac tua l de 
E s p a ñ a y la r c o y u n t u r a e c o n ó -
mica . I 

Seguidamente hizo u n examen j 
- tío la v ida r e a l del agro e s p a ñ o l , -

estudiando en sus aspectos eco-j 
•nórd ico , c u l t u r a l y social, para1 
l l ega r a la s i t u a c i ó n y necesida
des del agro burgo lés. 

T r a t ó el e spec í f i co t e m a d é 
nuestra p r o v i n c i a a la luz de los 
estudios realizados por el Conse: 
j o E c o n ó m i c o Sindica l de B u r 
gos, poniendo de. relieve en bre
ves, pero at inadas frases, la si
t u a c i ó n • r ea l de Burgos no sólo, 
en el •campo, a"£riGoia, sino en i n 
dus t r ia y servicios, pues s e g ú n 
d i jo , no pueden estos problemas 
estar divorciadios, n e c e s i t á n d o s e 
u n a c o o r d i n a c i ó n entro todos na^-, 
r a lograxr las. soluciones y las me
joras esperadas y apetecidas. 

T e r m i n ó dando como solucio
nes posibles a l p rob lema de nues
t r a p r o v i n c i a las de la necesaria 
pl^anificaiclón, c o r d i n a c i ó n y coo
p e r a c i ó n de todb lo que l l eva con
sigo la r e fo rma de las estructuras 
de nuestro campo, y la necesidad! 
de estudiar sus -problemas desde' 

, el p u n t o ' d e v is ta de comarcas, 
cuencas o valles, de entidades na
turales, e n de f in i t i va , c o n las 
cuales e l ' p l a n de desarrol lo del 
campo b u r g a l é s y nac iona l , en 
general , p o d r á ser rea l idad . 

T e r m i n a d a l a documentada d i 
s e r t a c i ó n e l s e ñ o r V á z q u e z Fe i -

• j ó o , q u é fue m u y aplaudido se 
q e l e b r ó u n a m p l i o e interesante 
Coloquio. • 

Juevei, l .q d é ' F e b r é r o de i g ^ 

Loi ü p i s ei ioi; 
i M a (otoii 112 
i É i i i i s í m i l 

le m u f i i l i i i 
Mardrid.—El Instituto Español A 

Emigrración ha hecho saber que A • 
• de primeros del año actual los e ^ 

grantes españoles en Francia P 
triados hajo su patrocinio, perclhr 
ráa , además del salario c'orresn 
diente, una indemnización por p0"" 
cepto de cargas familiares en la0^' 
guíente cuan t í a : . ^ 

Por dos hijos menores de-14 añ 
42 nuevos francos mensuales. • ^ 

Por tres hijos menores de 14 afi ' 
98. nuevos francos mensuales.' ^ 

Por cada hijo menor de 14 a* 
a partir del cuarto, 51 nuevos, fr08' 
eos mensuales. ai1' 

La percepción de estos beneficio 
no podrá prolongarse más de tr 
años y la justificación del númet. 
de hijos se h a r á mediante la prese 
tación ante las empresas francés?" 
del Libro de. Familia, diligenciad 
por el alcalde de la ciudad en QU 
residan los familiares del emigrant 

nuevos colores 

d e 

C A I D A . m - U N N I Ñ O 
"Alicante.- -rr E l n i ñ o de. c inco 

a ñ o s , J u a n B r o t o h s H e r n á n d e z , 
c a y ó , a la callo desde la t e r r a j a 
de s u casa, s i tuada sobre u n ter
cer piso y. r e s u l t ó Con l>eridas 
d é p r o n ó s t i c o reservado. 

•La a l t u r a de l a . c a í d a ha sido 
de 17 njotros, pero-se d á a d e m á s 
la c i r c u n s t á n c i a de que é s t a es 
la tercera vez que e í ñ i ñ o cae 
desde considerable a l t u r a . 

É l p e q u e ñ o es e l ; cuarto hijo-
de u n panadero que tiene c inco ' 
n i ñ o s . — C i f r a . 
E L E C T R O C U T A D O S 

' . Sevilla.—- Perec ie ron electrocu
tados J o s é Remesa l y J o a q u í n ««í«ítót?{w:'^í«^«««««í'«?:«*Mí.:»í«.jí.í 
M o n t e r o • B a t u r q u e , operarios 
electricistas. Rec ib i e ron una des
carga cuando se h a l l a b a n t r aba 
j ando en e l t end ido e l é c t r i c o , del 
p o l í g o n o de San Pablo , donde se 
const ruyen v iv iendas prefabr ica
das. Con quemaduras de segun
do grado r e s u l t a r o ñ Francisco . 
Taboada D e t r é y Fe rnando Ca- * * * * * * :-• 
rr-i l lo Rodr íguez- , c o m p a ñ e r o s do | M a d r i d . — D u r a n t e el" d í a 
los anteriores q u - suf r ie ron los | fle hoy l lov ió en cabo San 
efectos de la m i s m a descarga, | A n t o n i o y "San Javier", reco-

É g i é n d o s e del orden de dos a m ^ ^ ^ m ^ ^ ^ m m ^ ^ tres l i t r o s respectivamente. 
•En el resto; el cielo estuvo 
despejado o casi desee j ado . 
E l r é g i m e n , de temperaturas 
ha sido re la t ivamente bajo. 
- P r e d i c c i ó n , p a r a e l jueves 
d í a - 1 : .Parc ia lmente nuboso 
en C a t a l u ñ a y c ó s t a de Le 
vante , -con riesgo de v i e n t o s , 
racheados del Nor te , poco 
nubosos en e l resto, con pre- : 
d o m i n i o de nubes altas y 
medias. C o n t i n u a r á la pene
t r a c i ó n f r ía del Noroeste en 
la m i t a d o r i e n t a l , afectando 
a C a t a l u ñ a , Levan te y Cen
t ro , Sudeste y Nor t e de A f r i 
ca. B u e n t iempo en el res
to. . 

Tempera tu ras ex t remas de 
E s p a ñ a : M á x i m a , de 20 g ra 
dos en H u e l v a y M á l a g a y 
m í n i m a , de siete grados ba
j o cero en Terue l . 

Ex t remas de M a d r i d : M á -
k i m a , de 9,2 grados a las 16 
horas y m í n i m a , de 0,2 g r a 
dos bajo cero a las cinco ho 
ras.—c l i ra . " -

. CONMEMOEACION DE 
SAN J U A N BOSCO 

Jueves, 1, a las 7^5 en la 
Merced, — R e u n i ó n extraor-

d i ñ a r í a de loa socios 
S á b a d o 3, a las 7'15 

de George Stevens 

Lunes 5, a las 7'30 

COLOQUIO SOBRE "EL MA-,-

D O N C E L L A " ' 
Y documentales alemanes 

Maraes 6, a las 7'30 

de L i m a Berreto 
Se ruega l a m á x i m a pun

tua l idad y la p r e s e n t a c i ó n 
del recibo del mes. 

(e sosfenía, ers braxos la 
Princesa Muña que 
abandonó el hosplf&l 
A m m á n . — . E l R e y H ü s s c i n , 

a c o m p a ñ a d o de su esposa y ' por 
el r e c i é n nacido P r i n c i p e A m i d , 
i i a n ' s i d o hoy obje to de las fe
l ici taciones del pueb lo jo rdano . 

A las 33 horas del n a t a l i c i o ' 
d e r P r í n c i p e , l a P r i n c e s a ' M u ñ a ¡ | 
ha abandonado el í i ó sp i í a l , a i f l - t i 
g i é n d o s e a pa lac io . D u r a n t e e l * 
trayecto, la Pr incesa s o s t e n í a e ñ | 
sus brazos a l P r í n c i p e A m i d y I 
lo mostraba una y otra vez, a l - i | 
z á n d o l o <• la m u l t i t u d que no ce- « 
saba de ac l amar a lá real f a í n i - j s 
l ia.—Efe. 

M a d r i d . — E l j ü r a d o constitui
do para otorgar ios premios sin
dicales c i n e m a t o g r á f i c o s de 1981, 

- t ras u ñ a la rga ' r e u n i ó n que ter
m i n ó b ien de . madrugada, ha 
o lorgado los galardones siguien
tes: • 

P e l í c u l a s : G r a n premio, a "Cer
ca de las estrellas". 
. P remio especial {para pel ícu
las de valores espirituales), a 
" M i l a g r o a los cobardes". 

Segundo premio ; " T i e r r a de 
todos" y "Los atracadores". 
, Tercer p r e m i o : "Siempre es do
m i n g o " . 

C u a r t o p r e m i o : " P l á c i d o " . 
I n t é r p r e t e s : I n t e r p r e t a c i ó n es

telar femenina, A m p a r o Soler 
L e a l . 

I n t e r p r e t a c i ó n estelar mascu-
Una: A r t u r o F e r n á n d e z . . 

I n t e r p r e t a c i ó n p r i n c i p a l í e m e -
. n i n a S y l v i a M o r g a n . 

I n t e r p r e t a c i ó n p r i n c i p a l mas
cu l ina , J u l i á n Mateos. 

I n t e r p r e t a c i ó n 'secundaria fe-, 
menina . T o t a A l b a . 

I n t e r p r e t a c i ó n secundaria mas
culina, . M a n u e l Ale ixahdre . 

M e n c i ó n especial: R e n é M u 
ñ o z , P9r ^ 'Fray Escoba".. 

D i r e c t o r / C é s a r F e r n á n d e z A r 
da v i n , por "Cerca de las estre
l las" . 

Guiones: j . G . H e r r á n z , por 
" F r a y Escoba". 

•Operador: A n t o n i o Macasol i , 
po r "Diferente" , 
. Decorador: A n t o n i o S i n i ó n y 

Ju l io M o l i n a , por "Siempre es 
domingo" . . 

M ú s i c a : J o s é B u e n a g ú . 
Equipo t é c n i c o : E í de la p ^ í " ' 

cula " E l coloso de Rodas". 
Equipo a r t í s t i c o : £¡1 de "Siem

pre es d o m i n g o " . . ' . ' 
. F i g u r a c i ó n : E l de " C a r i ñ o 

m í o " . — C i f r a . • 

1 * * » - s ^ ^ * * ^ « » ^ * » » » - a ^ « * * « > » * * 

L A SEÑORA 

Doña Rafaela Puente Martín 
( V I U D A DE GONZALO ROMERO) 

f a l l e c i ó en el d í a de ayer, a los 85 a ñ o s de edad, habiendo r e 
cibido los fiantos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su San t idad 

, Q. E . P. D . 
Su hermana , d o ñ a M a r t i n a ; sobrinos, Benedicta, Piedad y S i l -
v ina López Puente, Domi t i l a , Candelas y Anselmo A r r o y o ; so

br inos po l í t i cos y d e m á s f a m i l i a 
R U E G A N u n a o r a c i ó n por su a lma a s í como l a asistencia a 

la misa de c ó r p o r e insepulto que se c e l e b r a r á en l a iglesia pa--
r roqu ia l de S A N COSME Y S A N D A M I A N , H O Y , JUEVES, D I A 
1.°, a las ONCE, ac to seguido l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l Cer 
m e ñ t e r i o de San J o s é , por cuyos actos les q u e d a r á n , m u y agra
decidos. 

V i v í a : Genera l Mola , 32. 
L A F A M I L I A NO/ REGIRE 

.. .. ..Burgos, l.o de Febrero de 196S 

M a d r i d . — L a Bolsa; en su se
s i ó n de hoy, se ha mostrado a l 
go m á s f lo ja en. cambios y 611 
negocio. 

i ; . Las. diferencias h a n sido pe
q u e ñ a s , excepto "en Raneo R0-
p u l a r que ñ a subido .quince en
teros y Explosivos, que baja c i n 
co y Ebro, 15, E i cierre estuvo 
sostenido. 1 . 

H o y t e r m i n ó la a m p l i a c i ó n cte 
c ap i t a l del Banco Ex te r io r de ü s -
p a ñ a ; para e l que hubo dinero 
abundante . • . . . . . . 

Acciones: Banco de E s p a ñ a . -
728 Ex te r io r , 430; c u p ó n , i4&. 
Hipo tecar io , 330; nuevas, 324, 
C e n t r a l , 900; E s p a ñ o l do Crca i -
to. 957; Hispano Americano, 
795; H - E s p a ñ o l a . 322; nuevas, 
308; n o v í s i m a s . 299; Iberduero, 
383; nuevas, 376,50; Sajtos nei 
S i l , 214; U . E . M a d r i f e n á , 2r/> 
nuevas, 206; r ú s t i c a s , 663; A g u í ' 
l a 649; Azucarera, 213; ^ P ^ " * 
85,25; E n c i n a r de- los tm^: 
48; cupón , ' ,29.,50; Urb i s , 89.&U-
M i n a s del R i f , 468; D u r o Fe lgu-
ra , 208; Campsa, 205; Expio^i 
vos, 353; nuevas, 331; E s p a ñ o l 3 
de P e t r ó l e o s , 546; Al tos Hornos, 
243; A u x i l i a r de F e r r o c a r n i e ^ 
263; T e l e f ó n i c a . -209; Fefasa/ 
135; Sniace, 330.-C^ra._ 

B A N C O D E 
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D I A R I O D E B U R G O S Q U m T A P A O C f l 

V a m o s a t r a s n o c h a r m e n o s 1 4 P c r f u r a J c , a e o n , e r c n e í a J c P u n , a ^ £ , , e t 

Todo esíá tn el acoplamienfo de la hora de la cena con la de los espectáculos 
¿ S e l l e g a r á a l a f u n c i ó n ú n i c a en los t e a f r o s f 

Por Fernando G A S T A N P A L O M A R 

CARTEL HE LOS "SiNFEBBIXES" -I 

Pamplona.—Oartel premiado en el concurso correspondiente 
a los "sanfermines" de este año. Fue presentado con el lema 

"Farolillos y encierro".—(Foto Eurojxi Press) 

D e « z a g a l » q u e g u a r d o g a n a d o s 
a c a b a l l e r o d e l a O r d e n 

d e l M é r i t o C i v i l 

aios j fa j a m l m alofa es el 
Píliio i j o r i K M i o ds la J Í Í É 

Por Francisco C A P O T E 

Fernando Tortado Cruz es.el 
portero mayor' del Ministerio de 
la Vivienda. De mediana estatu-
ss. pelo que ya escasea, tez cur
tida, como de campesino; ade
mán correcto, sobre la solapa iz
quierda del uniforme luce una 
cendecoración: La Cruz de Ca
ballero de La Orden del Méíito 
Civil. La acaba de ganar y, re-
C'iehtementé, se la impuso el mi
nistro del Departamento señor 
Martínez Sánchaz-Arjona. Para 
oí señor Tostado, en ese memen
to, con el salón do actos del Mi-
pistério lleno totalmente de invi
tados, fueron las mayores ovacio
nes tributadas a los condecora-
dea Así, en el "rofereíldum" so
noro, se premiaban, también, en 
01 plano numano, los méritos de 
una vida sencilla y humilde: 

La de este extremeño que un 
día üegó a Madrid y hoy ha re
cibido una pieciada condecora
ción. 

Al señor Tostado Cruz le asus
ta y preocupa la posibilidad de 
la entrevista periodística. 

—¿Qué • puedo contarle yo? 
Charlamos en un pequeño des

pacho, del Ministerio de la Vi
vienda. Es como el "cuartel ge
ne al" de los servicies subalter
nos. Allí es desde donde el señor 
Tostado Cruz controla los ser
vicios. Es casado y padre de dos 
hijos. Como sargento provisio
nal hizo la guerra en el regi-
mientn de Caballería de- Ca-
l^trava. Con él entró en Ma-
orid y en él gano unas con
decoraciones. A las medallas 

la guerra ha venido a unirse 
añora, la de la paz., 

Las vidas sencillas se centran 
sobre problemas sencillos tam
bién, pero hondamente huma
nos. Este hombre, que ahora aca
ricia entre sus manos, las insig
nias ^ la condecoración, comen
zó a trabajar... 

A los siete años. Yo soy extre-
nieño, de /Mía jadas, que es un 
puebio que está en la provincia 
dr- cáceres y allí ful '"zagal" pa
ra guardar ganado., Por eso yo 
Q îse y quiero todavía que mi 
ni jo pueda seguir estudiando, 
Que sea más que yo. 

El señor Tostado se emociona 
lal hablar de este tema. 

—Con todo sacrificio pude ha-
Ce,r que estudiase hasta el "pre
universitario". Pero mis fuerzas 
Pó han podido dar más de sí. 
. -¿Qué motivó qUa un portero 
ingresase en la O den del Mérito 
Civil? ¿Y qué motivó, también, 
ia larga ovación en la ceremo
nia de la Imposición de las con
decoraciones? Cuesta verdadero 

profeslón, ¿Que sólo soy porte-
'o...? A mi me parece que donde 
se esté, se puede servir lo mejor 
posible. Aquí, en el Ministerio, 
iodos se han alebrado conmigu al 
recibir la condecoración. Y es 
que. un portero, tiene que cono
cer muy a fondo el secreto de sa
ber guardar ias distancias, ser 
co recto con todo el mundo, con 
e! alto y con el bajo. Vamos, ser
vir a los demás lo mejor posible. 

—¿Qué le dijo el ministro 
cuando le impuso la Cruz? 

—No , me acuerdo, la verdad 
Yo estaba tan emocionado que 
no-puedo acordarme de nada. Se 
que todo el mundo aplaudía, y 
q'ue el señor ministro me dijo 
unas palabras y me dio un abra
zo ^ pero no puedo recbrdarlo. 
Claro que esto son cosas que se 
dan piocas veces en la vida. A mi 
mujer también le emocionaron 
lo^ aplausos y lloraba, y lloraba:.. 

La entrevista, de pocas pala
bras y pocas preguntas y res
puestas, se ha deslizado t?n un 
tono de sencilla charla. En ella 
me cuenta también el señor Tos
tado como no tiene otra aspira
ción que la de vivir en paz, sa
biendo cada noche que el traba
jo del día no se tomó como una 
obligación y sí como un servi
cio hacia los demás. 

A partir del 8 vamos a trasno
char menos. La noticia podrá no ser 
del todo grata para los noctámbulos 
que, además de serlo, son unos hon
rados trabajadores, que, quieran o 
no, por las mañanas tienen que sal
tar tempranamente del lecho. Pero, 
si serenamente lo miran, vendrán a 
la conclusión de que esto de dormir 
una o dos horas más, todos los días, 
les va a venir muy bien, sin que 
por ello tengan que renunciar a ver 
películas u obras de teatro. 

Por otra parte, esto del trasno
cheo había venido muy a menos, en 
los últimos años. El número de noc
támbulos, de noctámbulos por pu
ro capricho, no'era ya el de otra 
época, mucho más floja para el tra
bajo que ésta. Lo-de que cada cual 
tenga dos empleos, uno para por la 
mañana y otro para- por la tarde, 
había enflaquecido mucho el noc
tambulismo, que se iba quedando, 
poco a poco, para gentes de' paso 
y sin quehaceres. Estas, con las nue
vas disposiciones, podrán seguir en 
BU noctlvagueo todo lo que quie
ran. Pero quien desee ver por la 
noche una-comedia y entregarse por 
la mañana a su trabajo, no tendrá 
que erigirse en noctámbulo. 
LA ACTUAL RETARDADA HORA 

/DE LA CENA 
La verdad es que, insensiblemen

te, se habían ido retardando, de po
cos años a está parte, las horas de 
las comidas y, con ellas, las de los 
espectáculos, que siempre éstas han 
estado muy ligadas a la gastrono
mía casera y a la del restaurante. 
Se cenaba a las nueve —hace de 
esto algunas décadas—, porque ol 
teatro comenzaba a las diez. Y a'ún 
entonces era frecuente oir a las per
sonas de más edad que cenar a Jaa 
nueve era cenar a deshora, y decían 
aquello de que antea 'se cenaba a 
las ocho, y más en noche de ir1 a al
gún espectáculo, pues éste comen
zaba a las nueve o las nueve y me
dia, a lo sumo. 

Ahora, aun empezando los espec
táculos a las once, siempre había 
muchas personas quo aseguraban 
formalmente que no podían li; a 
ellos, porque a osa hora estaban 
aún cenando, o tomando el aperiti
vo, con sus tapitas tan sabrosas y 
tan ajenas al. paso de las saetas del 
reloj. Con la nueva orden, tendrán i 
que adelantar su aperitivo y su ce
na. Porque el quid del asunto no es
tá, precisamente, en el horario de; 
los espectáculos, sino en el de las 
comidas. 
¿QUE PASABA ¡EX LOS TEA

TROS? 
Hablo con 1 persona Que, por su 

cargo en los teatros oficiales, puede 
otear este panorama de los hora
rios en esos coliseos. 

—No sé todavía cómo serán ajus
tados nuestros espectáculos a las 
nuevas disposiciones de terminación 
de ellos, pero ea muy posible que se 
trate de ir a la función única, que 
a mi, personalmente, me parece lo 
mejor. Solamente en sábados y en 
domingos, se darían dos funciones. 
Se suprimiría el día de descanso. Y, 
en resumidas cuentas, serían muy 
pocas las funciones que se perdie
sen a la semana, las cuales, segura

mente, estarían compensadas con 
una mayor afluencia de público en 
los otros días. Hay que tener en 
cuenta que mucha gente se abste
nía de ir a los teatros, en las fun
ciones de noche, por la hora tan 
avanzada de salir a la calle. 

Las empresas privadas no parecen ' 
tan propicias, de momento, a eso de i 
la función única, pero, quién sabe j 
si no acabarán por ver en ello una' 
rórmula que hasta puede serles con-' 
veniente. 

El representante de una de esas 
empresas, me dice: 

—La fuqción de lá tarde y la de l 
la noche pueden seguir siendo com- | 
patibles. La primera habrá que ade
lantarla, nada m ŝ que unos minu-j 
tos. La oti'a, algo más. Pero yo creoj 
que, empezando las representado- i 
nes a la hora en punto en que se 
anuncien y abreviando los entreac-j 
tos, se puede también ganar tiem-;. 
po. Y, sobre todo, que si el público j -
viene a la costumbre de cenar raás i 
pronto ya no le parecerá demasia
do temprana la hora de ir al teatro. [ 
El problema está ahí, en la hora de 
la cena. Quiero decir que eso de que 
el público se habitúe ,c no a los nue
vos horarios, depende do él mismo, 
de sus hábitos domésticos y de ha
cerse a la Idea de que, si quiere lle
gar a punto al teatro, tiene que ade
lantarlos en una hora. 

Otros empresarios, se muestran j 
más pesimistas, on cuanto a que la 
mayoría dé los espectadores teatrá.-1 
les se atenga a este nuevo reloj que 
la hora de divertirse reclama, pero, i 
en general, como digo, son ̂ paríida- j 
rios de mantener las dos funciones, 
diarias. 
¿Y EN LOS CINES? 

En cuanto a los dueños de las ¡ 
salas cirlematográficas, también he 
pulsado opiniones diversas. Y uno 
de- ellos, de quienes el adelantó de 
la hora de cierro no parece preocu
parles mucho,, me ha dicho algo, 
que considero muy digno de ser to
mado en consideración. 

—Mire uŝ ed, los cines do sesión 
continua, que son los más, tienen 
un horario muy largo para desen
volver su negocio. Téngase en cuen
ta que los hay que empiezan a las 
diez de la mañana y, aunque" pa
rezca rríentlra, a esa hora tienen. sus atentados, se basa más 
ya clientela. Para un cine de sesio-1 ¿n organizaciones derechistas an-
nes por horas, la cosa es ya distln-j teriores, los poujadLstas y los "ul-

* . • • . • • * - . •-
| Punta del Este.—Don Víctor Haédo, presidente del Consejo d-ei'Uruguay pronunciando el üis-
* curso de apertura de la Cm/erencia de la Organización de Estaaos nmericemos 
% ,' . , *' (foto Euroisa Press) 

¿Quiénes son los agentes de la OÜS en Francia? 

L a c o J a J b o r a c i ó n d e J o s a n t i g u o s p o u ; a d i s t a s 
y d e J o s g r u p o s d e " J u n e N a t i o n " 

París. — (Crónica especial tDa-, 
ra Aeencia "Fiel", por Masslrno j 
OLMlj. — ¿Con quién puede 
contar la GAS para realizar su 
lucha subversiva en territorio 
francés?. Esa pregunta es el cen
tro de Uvdos los comentarios pa
risienses, mientras . el gobierno 
precisa las medidas que ha toma-
tb para neutralizar la oleada de 
terrorismo que ha invadido Fran
cia. Son muchos los observadores 
que creen que la OAS, para reall-

ta, pero no alarmante. Vea lo que 
ocurre en la actualidad en un cine 
madrileño, donde, por la larga dura
ción de la película que exhibe, tie
ne que comenzar ln sesión de la tar
de a las cinco y cuarto, y la de la 
noche, a las nueve y tres cuartos. 
Bueno, pues el local se llena a dia
rio^ ¿A qué hora tiene que cenar 
la gente, que va a la sesión de la 
noche? Yo no lo sé, pero el caso, es 
que va. 

Mas, en definitiva, . estamos de 
cara a la modificación de unas cos
tumbres que, de haber persistido en 
ellas un poco de tiempo más, la sa
lida de los espectáculos de nocl>Q 
no hubiera dado otro plazo que el do 
tomarse un chocolate muy deprisa, 
para llegar a la oficina con cierta 
puntualidad. De tal forma se iba re
trasando la hora de divertirse. 

Cinco generaciones en una fotografía 

| Caoín (CdéU). — Cinco generaciones en esta fotografía. Estx i 
I familia vive en el número 8 de la. calle die la Trinidad De '¡k 
% UQUierda a derecha el recien nacido, su madre, la abuela, su f 
| bisabuela y la tatarabueUK—(Foto Europa Press;. 

tras" de "Jeune Nation", que en 
los "comandos" • de origen arge
lino. 

El estrepitoso atentado contra 
^el ministro de Asuntos Exteriores 
se considera un índice de la, si
tuación en los ambientes políti
cos parisienses. En todo caso, es 
un hooho'que la policía parece 
haber dado nueva dirección a sus 
indagaciones: "Es un, atentado de 
aficionados, no es obra de espe
cialistas", afirman los encarga
dos de la investigación sobre el 
atentado al Quay d'Orsay. Esta 
opinión se apoya, sobre todo, en 
la consideración de que la can
tidad de explosivo empleada era 
verdaderamente desproporciona-
•da en relación con el interés real 
del atentado. Por eso, la investi
gación no se ha orientado esta 
vez hacia los "comandos" del'te-
niehte desertor Degueldre. sino 
hacia los ambientes ex-pcujadls-; 

• tas, responsables tamb'én del 
frustrado rapto del diputado Ma-
Inguy. Además, las dos detencio
nes realizadas por ias fuerzas del 
orden durante el "Festival del; 
Plástico" de la noche del 18 al 19 j 
de- Enero, han permitido poner 
en evidencia la participación de 
los estudiantes en las operaciones 
de la OAS. 

Después de osa fecha, centena
res -de» operaciones policíacas se 
han realizado en París y en pro
vincias. Tenían por objetivo prin
cipal los movimientos poujadis-
tas" y "Jeune Nation", realiz^n-

..dose unas 30 detenciones. La com
probada colaboración entre los 
partidarios de Argelia francesa y 
los partidarios de antiguos parti
dos políticos o de movimientos 
bien conccldos en la metrópoli, 
conduce Inmediatamente a una 
observación, con lo que la tarea 
de la policía quedaba extraordi
nariamente facilitada. Porque las 
lndasracIones sobre las activida
des clandestinas del movimiento 
de Poujade y de "Jeune Nation" 
se producen en ambientes bastan
te bien conocidos, a diferencia 
de lo que ocurre con los "coman
dos Degueldre", procedentes a 
menudo de Argelia o reclutados 
entre los desertores de la Legión o 
de las unidades de paracaidista^. 

Lá repentina oleada de terro
rismo ae origen poujadista o 
"Jeune Nation" no há asombra
do. Durante ,los Vdtlmos años, di
versos casos habían evidenciado 
la orientación extremista de esas 
ori-anizacicnes. La primera red 
regional descubierta, en Octu
bre de 1961, en Charente, estaba 
capitaneada por el carnicero Jean 
Decouty, antiguo p..ujadista, con
denado a up año de cárcel en 
1957 por. haber cometido siete 
atentados con dinamita contra las 
oficinas de contribución de la re
gión. El antiguo .diputado Demar-
quet mantudo, hasta, que fue do-
tenid:-, fclaciones ecn la red de 
activistas del Suroeste. También 
él nombre de -"Joune Nation" sur
ge con frecuencia con motivo de 
Iss últimas detenciones, y tam-r 
bien en las de los últimos 'meses. 
Los doce "blousons' dorés",, acu-

.sados el" 11 de Enero de complot 
contra la autoridad del Estado, o 
los seis • activistas dDtenidos en 
Abril de 1961, eran todos miem-
brrs de ese movimiento, disuelto 
por el gobierno Pflimlln en la no
che del 13 al 14 de Mayo de" 1958, 
pero oficiosamente reconstruido, 
primero con el título do "Partido 

1 Nacionalista", y luego como or
ganización clandestina. .Sin em
barco, tras el fracaso casi total 
en la metrópoli del "Movimiento 
Popular del 13 de Mayo", carac-

• terlzadó por la derrota de su lí
der, el General Chassln, en las 
elecciones legislativas de Noviem
bre de 19,58, los dirigentes de. 
"Jeune Nation" se beneficiaron 
de la aportación de los elementos 
desbandados en la metrópoli, ge
neralmente favorables, antiguo 
régimen de Vichy y al semanario 
'•Rivarol". En Argelia, esa ten
dencia se apoyaba también en la 
simpatía de la corriente corpo-
ratiyista representada por Martel 
j pór Ortiz. La posición de este 
movimiento no podía estar mas 
clara: su órgano de P.'ensa, clan
destino, "Courrier Nationaliste" 
había definido el "asesinato del 
alcalde de Evian como "un acto 
de salud pública". Por otra p^r-
te,.parece q.ue una colaboración 
más ó menos estrecha se estable
ció, en 1960, entre "Jeune Na-
tión" y el movimiento de Pouja
de. Una campaña de octavillas y 
de letreros fue testlmonl» de 
ellos. Las cruces celtas (el em-
'blema de "Jeune Nation":' una 
cruz dent-o de un circulo) empe
zaren a' alternarse éon las octa
villas que decían: "Poujade te
nía razón". 

Numerosos Interrogantes se 
plantean ahora. ¿El movimiento 
PÓujade y "Jeune Nation" se han 
convertido en la cabeza de puen
te de la OAS en la metrópoli? Y 
en ese caso, ¿pueden poner a dis
posición de la OAS las organiza-

E s t o s s o n l o s p l a z o s o e i a s e o n o f l a l a s e flel R M o C o o i f l » E u r o p e o 
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Bruselas. — (Crónica especial 
para Agencia "Fiel", por Gasto-
neORErlCE). — El tránsito de 
la primera a la segunda etapa del 
Mercado Común Europeo decidi
do por los Seis después de las 
prolongadas discusiones de Bru
selas, ha dado paso a la realiza
ción de todas aquellas medidas 
que cada uno de los países miem
bros deben adoptar para armoni
zar sus legislaciones a las deci
siones comunes. En la segunda 
etapa que acaba de entrar en vi
gor los Seis deberán llevar a la 
práctica los once reglamentos y 
resoluciones concernientes a la 
política agrícola, la continuación 
de la reducción de las barreras 
aduaneras y la preparación del 
tránsito a la tercera y última eta
pa en el campo del comercio y los 
transportes. t , 

Otra tarea Importante de los 
Seis será la de negociar con los 

y finalmente con otros países pa
ra su eventual asociación a la 
Comunidad Europea. Las fechas 
más importantes de esta comple-
ja actividad pueden sintetizarse 
de la manera siguiente: 

Treinta Junio de 1962: Supre
sión de las discriminaciones sa
lariales entre hombres y muje
res, siipeclores al quince por 
ciento'; Primero de Julio de 1962; 
cumplimiento de los acuerdos 
agricoias; treinta y uno dj Di
ciembre de 1962: entrada en vi
gor de las regulaciones concer-
nietes a la leche, carne, arroz y 
azúcar; creación del fondo euro
peo de reconversión agrícola, p'o-
puestas referentes a la reorgani
zación veterinaria europea, con
ferencia sobre precisión social. 

En el primer año, como se vo, 
los Seis están llamados a dedi
carse casi completamente a cues
tiones de carácter agrícola y és-

el segundo año de la segunda fa
se el calendario, en cambio, se
rá el siguiente: 

Treinta de Junio de 1963: Su
presión de las discriminaciones 
entre salarios «masculinos y feme
ninos superiores al diez por cien
to; Primero de Julio de 1963: 
Nueva reducción del diez por 
•ciento en las tarifas globales; 
Treinta y uno de Diciembre ó?. 
1963: Realización del derecho de 
libre establecimiento en el cam
po industrial y comercial. 

Fara los años sucesivos está 
previsto: Treinta y uno de Di
ciembre de 1964. nueva reducción 
tarifaria del diez por ciento y eli
minación completa de las discri
minaciones salariales erure hom
bres y mujeres; Treinta y uno de 
Diciembre de 1965: a) Nueva 
aproximación en el treinta pa
ciento de las tarifas aduaneras 
nacionales para llegar a una ta-

ticia y de las profesiones libera-
lea (arquitectos, ingenieiros, far
macéuticos, etc). 

Además de todos estos plazos, 
qué caracterizan la segunda fase, 
los seis países se han comprome-
fido a: 1) Rsallzar la reorganiza 
cion de los monopolios; 2) Igua
lar lás legislaciones nacionales en 
el sector de la propiedad indus
trial, mercados públicos y adua
nas; 3) Instaura^ un derecho pe
nal económico común; 4) Armo
nizar ciertos sectores del dere
cho civil y comercial (quiebras, 
derechos de las sociedades, etc); 
5) Elaborar un programa fiscal 
común; 6) Asegurar la libre cir
culación de mano de obra y crear 
un departamento en Bruselas pa
ra coordinar la oferta' y la de
manda de trabajo; 7) Concluir 
un acue'do sobre la política de 
transportes.' 

clones y. los hombres necesaríoe 
para una acción subversiva?^ ^O 
la repentina oleada de terroris
mo es indicio de divergencias den
tro de la OA§?, So ha señalado 
que, pora el aniversario del 24 de 
Enero, la OAS había dado con
signas relativamente moderadas 
en Argelia, mientras los que se 
preclaman agentes de la OAS en 
Francia han mostrado su inten
cionado entregarse, a manifesta
ciones mucho más espectacula
res y violentas. Tercera hipótesis: 
la de una "divergencia acordada" 
que permitiría a Salam decir al 
gobierno, t ancés: "Concédanme 
lo que pido en Argolla, o oorró 
el riesgo'de perder el.contfol de 

v mis tropas". • Sería erjtoncoa el 
precio de evitar la guerra c iv i l 

IMkilúmüm a p i e c o 
g i e n d o a l i m s n t o s p a r a . 

u n oñmts 
Tokio. — Cuatro hombres, dos 

estadounidenses y dos japoneses, 
recorrió ron a pie 1.329 'kilóme
tros, distancia entre, Y.okohama 
y Beppu, recogiendo aliinentos y 
ropa con destino al orfanato ca
tólico, para el día do Navidad. 
Llegaron el día de la víspera en 
lastimoso estado y .con los pies 
destrozados; habían caminado al
gunos días por espacio do 20 hq-
r'as. "Con estas molestias del vtei-
je —dijo uno de ellos mostranuó 
sus pies llagados— llamo la aten
ción de los japoneses sobre las 
necesidades existentes entre , ellos" 
y nuestro deseo de .aliviarlas". La 
iniciativa de estos hombreá ya lia 
tenido su precedente en-años an
teriores y su intención es prose
guirla para llegar a fundar una 
institución de beneficencia para 
lo.i niños del país. 

U l t i m a h^ra 

h raptada en un 
auíoBús de Rrgú 

una abogado parisina 
El tolo \m milmi 

piola ile 

cisiones no serán; adoptadas por 
unanimidad como en la segunda 
fase, sino por mayoría relativa 
(Italia, Alemania y Francia tie
nen dns votos cada uno; Holanda: 
y Bélgica dos votos cada una y] 
Luxemburgo un voto). Bastarán' 
doce votos para que salga ade
lante una resolución. Además de-1 
ba considerarse el hecho de que 
se añadirán nuevos miembros, 
que elevarán la población actual, 
que es "de ciento setenta millones1 
de personas, a casi doscientos | 
cuarenta millones, sin'contaf qu 

Argel.—Europeos armados han 
raptado hoy a una abogado pa
risina, llamada Noeml Olaynnann, 
de 27 años d^ edad, en un auto-
bus del servicio público en el 
que iba al aeropuerto. 

El rapto de • madame Glay-
mann tuvo características de pe-
líícula de aventuras; un automó
vil sospechoso persiguió al au
tobús y cuando estuvo a la al
tura del vehículo colectivo se 
cruzó en diagonal ante el motor; 
El conductor del autocar tuva 
que parar. Del automóvil so 
apearon varios individuos, al pa. 
reoer, de raza blanca, pistola en 
mano; subieron al, . autotn'is y 
obligaron, bajo la alnenaza de sua 
armas automáticas, a bajar al 
abogado parisina. Rodeándola, 
en actitud amenazadora, los asal
tantes condujeron a la letrada 
hasta su, coche y se la llevaron 
en él. La Policía ha bloqueado 
todas las carrp.'oras que condu
cen a Angel con el-fin de poder 
cercar a los raptores. 

La Prefectura do Policía, ha da-
nuevos vínculos serán adoptados f do cuenta de que madame Glay^ 
entre el Mercado Clrmifi y los¡ mann tehía marcadas simpatías 

por los izquierdistas-y habla a países africanos asociados. 
Forestas razones, los seis fir-! 

mantés dél Tratído de Roma de
berán realizar una política de es
tricta ortodoxia si quieren ver-' 
daderamente transformar el Mer
cado Comi'm en una comunidad 
política, siguiendo el espíritu y la 

tuado como abogado defensor ds 
.varios musulmanes argelinos acu
sados de ser miembros del lla
mado "Fronte de' Liberación Na
cional" de los árabes da Argelia. 

Precisamente, eeta dama se di-
Heia a la ciudad" argelina de 
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g e n e r a l M e n é n d e s T o l o s a y a 
D. S e r v a n d o F e r n á n d e z - W c í o r i o 

D e s p a c h o d e d i v e r s o s a s u n t o s d e t r á m i t e e n l a 

s e s i ó n d e l a C o m i s i ó n m u n i c i p a l P e r m a n e n t e 

G u í a d e l r a d i o y e n t e 

Ayer celebró sesión ordinaria la 
C o m i s i ón municipal Permanente. 
Presidió el alcalde, don Honorato 
Martin-Cobos y asistieron los te
nientes de alcalde señores Bienzo-
baa, Alberdl. Fernández Sanz, Or-
tlz Novales, Iturríaga, Gar6ia Lina-
tVü y Villavorde;-secretario general 
señor Benavides e inter\-entor se
ñor Polaíno. 
.ge adoptaron los.siguientes acuer

dos: 
ÍIACLKNDA 

Adquirir 3.190 kilos de leña por 
un importe total de 5.033 pesetas a 
Hijo de Florencio Martínez, con des-
Uno k. las necesidades de la Casa 
Consistorial y diversas escuelas de 
la ciudad. 

Anunciar concurso para la adjudi
cación de un kiosco de poi-iódicoé y 
revistas en el 'fcarrio de Gamonal. 
OBRAS 

Conceder las siguientes licencias: 
A don Cristóbal Espinosa Díez-Ve-

ntro, seca-ojtarip general de la Cons
tructora Benéfica «ta Sagrada Fa-
ínília.», paro la construcción de un 
€idificSo en una callo particular que 
íniaza la Vía Anular con la calle 
ílel Morco. 

A doña Victoria Ur bañe ja Man/so, 
para realizar obras -do habilitación 
de' una vivienda en la planta prime-
x̂a de la casa número 10 de la calle 
jie Cárcedo. 

A doña Aurora ̂ Martínez García, I 
fíaJiu la elevación'" dñ una planta y 
í-efornxa de la planta baja de la ca-
ea número 8 de la calle de Carcedo. 

A doña Epifanía Monedero Cue, 
Va, para. íncru^tai- en la general el j 
ramal dt alcantarillado de la casa j 
número 4 de la calle de Carcedo. 

A don Luis Herranz Carranza, pa
ra la construcción do. un edificio en 

TOS-AtvfrTlNÂ -PONJOiiPO' 

una calle nueva, próxima a la del 
Calvario. 

A don Aquilino Valverde Jiménez 
y doña Ascensión Ortega Flores, pa
ra la construcción de un edificio en 
una calle nueva, próxima a la del 
Calvario. 

Aprobar- la propuesta de la Co
misión de Obras en el sentido de 

. que se haga público que en lá c.aJle 
de nueva apertura próxima a Ja del 
Calvario nó se otorgarán nuevas li
cencias para construcciones hasta 
tanto se proceda a la apertura de la' 
calle y a la instalación de los co
rrespondientes servicios. 

No aceptar la petición de don 
Mariano Eusebio Albillos García re
lativa al cambio de uso de una fin
ca . de su pz-opiedad sita en el tér
mino de Santa Ana, por no existir 
razones urbanísticas que lo acon
sejen. 

Adquirir 500 metros cúbicos de 
gravilla para el arreglo, cqn riego 
de emulsión asfáltica, de varias ca
lles de la ciudad, por importe de 
63.000. pesetas. 

Adquirir 75 toneladas de emulsión 
asfáltfca para arreglos de diversas 
calles de la ciudad, por un total im
porte de 172.500 pesetas. 

Reducir el presupuesto del proyec* 
to de pavimentación de las calles 
Coade1 Jordana y General Sanjurjo, 
que queda en presupuesto de con
trata en la cantidad de 2.557.530,09 
pesetas. • 
URGENCIA i 

Proponer la adjudicación a Hijo 
de Florencio Martínez S. A. el de
rribo y aprovechamiento de 34 ol-

* mos, 4 plátanos, 2 acacias y un arc£-
nogundo del paseo del Empecinado, 
lindantes con las. edificaciones y 
previo el ingreso en la Caja munici-

«pal de la cantidad de 8.010 pesetas 
ofrecidas. 
ASUNTOS DE LA ALCALDIA 

Y DOCUMENTOS RECIBIDOS 
Se acordó expresar la felicitación 

4 al teniente geenrál Excmo. Sr, Don 
Camilo Menéndez Tolosa, 'por su 
nombraniiento de capitán general de 

. la sexta . región* militar. 
Asimismo se acordó testimoniar 

la más efusiva y cordial felicitación 
al Excmo. Sr.- D. Servando Fernán
dez - Victorio y Camps, por su de
signación como ministro dél Tribu
nal de Cuentas del Reino, que re
cientemente le ha otorgado el Go
bierno de la Nación-en considera-' 
ción a sus relevantes circunstancias,-. 

Matinal: 10,00, Apertura. Lec
tura de programas. 10,05, Nuas-
tro almanaque. 10,15, Saludo mu
sical. 10,30, Capítulo 19 de la no
vela •'•Hogar fiotanie'". 10 50, En 
el mercado. (Precios en los mer
cados de Abastos). 11,00, Al com
bas del trabajo, 12,00. Angelus 
12,Gci, • ECCG lUi^anoamfricancs' 
Les Guararüs. 12,30. Capitulé 
9 do ia novexa "Dale fuego al 
chapar-al". 

Sobremesa: 13,09, Discomania. 
por Rai'il Matas. 13,30, Discos de
dicados. 13,45, Glasés de conver
sación francesa. 14,01, Escapara
te sonoro. Banda de .metal dé 
Trinidad. 14,15, Noticias locales. 
14.20, Momento mu?ital con Hen-
rv Hing y su orquesta. 14.30, 
R/transmisión del diario hablado-
de Radio Nacional de España, 
14,45, Información finarciera. 
15.0C. Discos dedicados. 15,30, 
Emftión. de la Sección Femeni
na. 16,00, Capitulo 14 de la no-
\ela "Horizontes i^rdidcs". 16,30, 
La. música nc i^spaña. 

Ta-de: 17,00, Capitulo 14 de la 
-novela. "Camino de gloria". 17,16, 
Páginas de oonclorto 17,45, Es
cuche, señora; (Rctransminón do 
R. Madrid). .IS.CÔ  Música sinfó
nica, 18"30. Capítulo 4 del serial 
"El otro Bustamante". 18 45, Us
ted elige: Discos solicitados po" 
los señores abonados. 19,30, La 
hora de la zarzuela: "Los sobri
nos del capitán Grant", de Ca
ballera. 

Noche: 20,00, Capitulo 19 de la 
novela "Cielo de Septiembre". 
20,30, ; Retransmisión de Radio 

, Madrid.. Como le conocí. Gran 
premio Avecrem. Olimpíada mu-
5 leal. 21,45, Cantan los- t-cs de 
Castilla 22,00. Retransmisión doj 
diario hablado de Radio Nacional 
de España.'22.15. Noticias locales. 
22,330, Retransmisión de Radio 
Madrid: Nuevas figuras. 23,00. 
volada musical. 24,C0, Cierre. 

Radio Popular 
Primer programa: 10.00: Aper

tura. La danza de las horas. 
10,05: Primer compás. Agenda 
b ove de la mañana. 10,15: Ven 
tana de par en par. 10.30: Con 
la. Prensa bajo el brazo. J0,40: 
Marque cuatro cifras. . 11,00' 
Nuestra tertulia. ,11,30: Bahía-
ritmo y canción. Í2,90: Angelus. 
12,05; El año . cristlaro. 12,15-
Canciones al viento. 12,30: Tutti 
írutti. 13.00: Occidente, última 
hora. 13'10: Aquí el ritmo. 13,3.): 

postre del dia. 13,35: Del bra
zo y per la calle. 13,45: Felices 
los tenga usted (primera parte). 
14,15: Un buen tema: El tiem
po, por Fernando Medina. 14,30. 
Tercer diario hablado para Es
paña de Radio Nacional. 14,50: 
Música de España. 

Segundo programa: 15,00: In
dice del programé: 15.01: Prime
ra plana. 15,15: Mensaje en alta 
fidelidad.' 15,30: Felices los ten
ga usted, (segunda parte). 16,00: 
Cleb de amigos de Radio Popular 
de Burgas. 17,00: Sala de concier
tos. 18,00: Caja de música. 

Tercer programa.- 19.00: Indi
ce del programa. Angelus, 19.05: 
El rincón cié los niños. 19,05, 
género lírico. 19,45: Grandes or
questas. 20,00: Desde la Quinta 
Avenida. 20,15: Volver a vivir 
20,30: EÜ Santo Rosario en fami
lia. 20,50: Concierto breva. 21,00: 
Paisajes de Alemania. 21,15: Mú
sica en blaco y neg o. 21,30: 
Sólo ante el peligro. 22,00^Cuar
to diario hablano pora Jispaña 
de Radio Nacional. 22,20: Música 
de España. 22,30: Noticiario. Bo
letín inkrmativo de noche. 22,45: 
Viaje en microdurco. 23,00: De 
jueves a jueves. 23,30: Concierto 
miniatura. 23,45: Nuestros últi
mos minutes. 0,00; La danza de 
las horas, 0,02: Palabras para el 
:siiencio.(>0,05: Cierre de la esta
ción. 
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LOS MEJOEE8 
LOS MAS BARATO» 

COMPRUEBELO 
AVENIDA GENERALISIMO. 1 

L A A 

Estamos especializados. 
Precios de 10 a 15 pesetas. 

ft£F/SA 

C/ MADERA, 18. MADRID. 
Teléfono: 222-90-94. s 

POSIBLES MEJORAS EN LA 
AGRICULTURA 
Nos hemos enterado extraofi-

cialmerite de que existe el pro
yecto de crear en la zona agrí
cola de Miranda una red de re
gadío, para lo que serían apro
vechadas las aguas del río Ebro. 

No cabe duda de que el pro
yecto, de llevarse a la práctica, 
sería beneficioso para los agri
cultores de la comarca, al dar 
fertilidad a muchas zonas de se
cano. De momento no es más 
que un proyecto, pero que espe
ramos y deseamos sea llevado a 
feliz término. 
CONTESTANDO A UNOS 

LECTORES 
Varios lectores de nuestro DIA

RIO, se han dirigido a nosotros 
rogándonos que publiquemos al
go sobre algunas deficiencias que 
se observan en nuestra ciudad. 
Semimos mucho defraudarles 
on este aspecto, pero somo-> do 
la opinión, de que so'amente se 
debe criticar y comentar aque
llo Que sea d.o interés general y 
faotible de realizar. 

Estamos de acuerdo con ellos 
de que Miranda necesita mu
chas cosas de las que carece y 
que son ds - necesidad pública, 
pero es de-pensar que nuestras 
autoridad-es también están al co
rriente de estas necesidades, mas 
solo con conocer la cuestión' y 
con bu«nos deseos no so logra 
nada o muy poco. Hay que te
ner en cuenta la parte econó
mica de esos problemas; y tam
bién que otras muchas coc'as re
quieren más pronta solución que 
otras, 

Nadie puede ignorar, por otra 
parte, los esfuerzos que se vie
nen realizando para dotar a Mi
randa de toda clase de servicios 
públicos. Que haya muchas co
sas que sólucíonar es de lamen
tar, pero tenemos que felicitar
nos porque contamos con otras 
muchas, que ciudades de más ha
bitantes que la nuestra,' no lle
gan ni con mucho a poseerlas. 

Sabemos que hay varias ca
lles que se encuentran en mal 
estado de pavimentación, de 
alumbrado y /otras deficiencias 
Por el estilo, pero también sabe
mos de. otras que están siendo 
urbanizadas magníficamente. No 
ignoramos, que no hay plaza d,o 
toros, mas creemos .que esto es 
de un ínteres relativo. En cam
bio se han abierto nuevos cen
tros de enseñanza y esto sí que 
es interesante. Así rodrifltnos ci-
t?r ba-stantes ejemplos'de lo que 
tenemos y de lo eme carecemos, 
pero ello- r^ultaria muy pesado 
y nada práctico. Lo que hacen 

falta son soluciones y no co
mentarios. Es muy fácil decir a 
uno que tiene sed que beba agua. 
Lo que ya no es tan sencillo es 
beber agua sin tener dónde en
contrarla ni quién se la dé. 

Esto no quiere decir que esos 
nuestros lectores no tengan ra
zón en sus quejas, pues la tie
nen, pero siempre hay que te
ner en cuenta, que no es lo mis
mo querer que poder, aun cuan
do eso que queremos sea de ur
gente necesidad. 

"COFRADIA DF SAN JUAN 
1>FL MONTE 

.Ya stán a La vista del públi
co los carteles que anuncian la 
próxima reposición del éspec-
táculo "í^stival en rok." orga
nizado por lá Cofradía de San 
Juan del Monte para el próximo 
día 3- de Febrero y la retirada de 
localidades en las taquillas del 
Bar ÜUÍZO y Burgalés hacen pre
sagiar un éxito económico, com
pleto ya que van siendo abun
dantes las. peticiones de locali
dades. 

Por ello, se recuerda a todos 
los socios que si no quieren Ver
se privados de buenas entradas, 
hagan sus encargos a la mayor 
brevedad posible, pues lá Junta 
directiva, ante todo, vela por los 
intereses de- los asociados, por 
jo que serla de lamentar que és
tos, a pítima hora, se quedasen 
sin ver el espectáculo. 
EL TIEMPO 

Guiándonos por el almanaque 
que la Caja Postal de Ahorros 
ha editado para el corriente año 
de 1962, tomamos como punto de 
reTeremya el pasado día 28 has
ta Q\ próximo día 5 de Febrero. 
Así ' vemoi que nos dice, el al
manaque citado: Cuarto men
guante én Escorpión... Tiempo 
despejado, seco, tranquilo, de 

Mercería ¿ r e s o 
Ramón y Caial, 14 

(Esquina Cid) 
MIRANDA DE EBRO 

Los anuncios para esta. Sec
ción, y en general para este 
t)eriódico, se reciben en: 
RAMON Y CAJAL, núm. 31, 2.» 
ÍELEFONO 533, y en CID, 8, 

Z.-, derecha 

MIRANDA DE EBRO 

temple muy desigual del sol a la 
íomura y del día a"la nocho 
Vientos suaves del NO..>^era 
fríos y penefrantes. De madru * 
gada, apenas se percibirán v^sl 
tigios de escarcha o de rocío, ¿p. 
ro en cambio, se repetirán la* 
heladas perjudiciales. Con arr̂ j 
glo a lo que dice esía agenda 
postal, y lo que nosotros mam 
testamos, y computado a lo que 
opinamos y pasamos, resulta 
que antes del día 28 de Enero' 1 
y en la cuesta de dicho mes ya 
estamos todos con los "cuartos 
menguantes", y no sólo en Es
corpión, como dice el almanaque 
sino en todo Miranda de Ebro' 

El tiempo desde luego ha sido 
despejado, pues al tener que es
tar en seco, no nos hemos '"mo
jado". Tranquilo, porque cuan
do no nos '"mojamos" no suele 
haber broncas. En cuanto a v 
del tiempovdesigual, nos vamos 
pasando todo el mes con "la som- A 
bra" y arrimándonos al "sol que 
más calienta". 

Durante el día, bien, y por la 
noche lo Ignoramos Eso de los 
vientos suaves..., no sabemos • 
"por dónde nos da el aire". De 
lo de fríos y penetran-tes: da 

acuerdo, pues no ajustan bien 
las ventanas en nuestras casas 
De madrugada, efectivamente nó 
ha. habido escarcha'*, ni "escaf-
chades" y las heladas porji3.ii-
ciales nos han dejado tan fres
cos. Esperamos qüe la Luna 
cambie en vez del día 5. hoy día 
1, para que terminen de una 
vez "los- cuartos menguantes" 
AVERIA EN EL AUTOBUS 

URBANO 
H: pasado martes, muchos mi-

randeses se vieron privados del 
magnífico servicio que realiza él 
autobús urbano, pues en uno de 
sus viajes durante la mañana da 
dicho día, se rompió la diréo-
dón del vehículo y hasta por la 
noche no pudo ponerse en ser
vicio. Esta aclaración la hace
mos para aquellos usuarios, que 
desconocen las causas de la in
terrupción de referido servicio 
de transporte urbano dé viaje-, 
ros. 
ASOCIACION BE ANTIGUOS 

ALUMNOS DEL TALLER-ES
CUELA DE LA RENF.E 

El próximo día 2. a las ocho 
de la tarde, en primera convo
catoria y a las ocho y media on 
segunda, en el salón de tertulia 
del {íogar del Productor, tendrá 
ilugar una r eúnan general de 
todos los asociados a esta Aso- ¡ 
ciáción de Antiguos Alumnos del 
Taller - Escuela de la Rente. 

La Directiva 
FARMACIA DE GUARDIA. — j 

Prior. Generalísimo Franco. 26. 
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¡ ¡ M a d r i d j e l B a r c e J o a a d e r r o t a r o n 

a d o m i c i l i o a l « S a n e e » y C o r u ñ a 

% n a m b o s e n c u e n t r o s e l r e s u l t a d o f u e d e 3 - 1 

,„ rcruña.—Coruña, 1; Barce-

í ^ u ñ a : Errery; Valentín Pe-
f • Domínguez;. Aurre, I ar-
1 ' ^ ' ú e i n o l í Jaime Blanco, Vc-

8- L-do, Bollón. _ . 
2 ^ írrfü-na: Celrirati; Maranón 

^ii ClivcDa: V, i .es. Gensa-
F ¿saiav, Zaldua, E: Martínez, 
I'a:0r¡a Vicente. 
p-eí-i -nuipo catalán salió de fa

lto oero a los pocos minutos 
•o roinenzado el encuentro el Co-

ñ* empezó a tratarlo ae "tú 
t.v' A los cuatro minutos, el 

3 •rPirio Vicente contra hacia 
prta y despeja bi-n la tensa 

p nro lucen arrancadas segui-
s/'. rio la delantera coruñesa con 
(,.a;L do Gento TI y Jaime Blan-

•ue salen fuera por po^o A 
f e nr.ee minutos, Valentín ere; 

por el ala derecha, Amas cedió 
a Urreisti y éste pasó por el cen
tro a Alfonso, quien desbordó a 
Ruiz y batió a Araquistain. 

A los once minutos. Pepillo con
siguió el tanto del empate. Ma
tute agarró a Di Stéfano cerca 
del área. Se formó la barrera y 
el castigo, bien lanzado por el 
interior madrileño, llegó a la red 
burlando a Gastesi que ha falla
do en los dos primeros goles. 

A los 40 minutos, Tejada hizo 

Hoy, reunión del p'eno 
de ¡a Junta de Educación 

S e ° u portero va ^ coger el ba- f l g l j a V 0 6 0 0 ^ 6 8 
^nv lo de ja. pasar tranquilamcn- ; J m v p v i 6bO IAII v lo deja pa 
i nara centrar Vicente a Pereda 
^ AStp remata imparablement? 
coiSiéuiendo el primer tanto-de 
i? tará<-- , 

El secundo tiempo comienza el 
úoso con dominio coruñés y el 
inuipo catalán juega a la defen-
«iva A íes * c e minutos en una 
¿íancada de Ledo, esto os zan-
radill-ado dent ó del ¿rea. E l 
•árbltró convierte e] castigo en 
'tiro libre que se tira sin conse
cuencias. A los 17 minutos Zal-
dúa aprovecha un mal entendí-
miento de los volantes y se hace 
con el balón para marcar el se
gundo tanto para su equipo, el 
larceloh a continua- replegado y 
¿í Coruña. pĉ o ai dos -cero si-
¿til dominando insistentemente. 
A los 30 minutos remata de cabe
za Bellón y se luce el -portero 
catalán. A. los 32 minutos hay un 
tiro de Velcso que da en el pos
te y sale fuera. A los 33, en una 
espléndida arrancada del Barce
lona, Pereda marca el tercero de 
un tiro ra^o que Emeíiy incom-
.prensiblementc deja pasar. A los 
42 minutos so produce el ñnico 

» gnl de los coruñeses. Fue marca-
' % oor Bollón de- cabeza. 

El Co'uña ha jugado el mejor 
encuentro de la temporada sin 
embargo se ha notado la falta de 
Amancio que na mordiente a la 
delantera, dificultad que se ha 
nctado hoy en los coruñeses. Se 
tiraron ocho corners contra el 
Paicelona y nueve contra el Co
ruña. 

:EN SAN SEBASTIAN 
San Sebastián. — San Sebas-

, tián 1; Real Madrid, 3. 
Alineaciones: 
San Sebastián.— Gastesi; Aba-

y y solo, Martiarena, Ormaechea; 
Matute, Arzac; Urreisti, Amas, 
Gallastegui, Alfonso e Ibarra. 

Real Madrid. — Araquistain; 
Isidro, Santamaría, Felo; Vidal, 
A. Ruiz; Tejada, Félix Ruiz, Di 

' Stéfano, Pepillo y Gentó. 
Con cielo completamente dés-

pejado y varios gradoS bajo ce
ro, y la mejor entrada en Ato
cha en lo que va de temporada, 
se celebró este encuentro del tor
neo Copa del Generalísimo. 

El comienzo fue fulgurante por 
parte del San Sebastián que sor
prendió a los madrileños a los 
pocos momentos, en un ataque 

Hoy, a mediodía, se reunirá ol 
pleno de la Junta provincial de 
Educación Física y Deportes, pa. 

1 ra darle cuenta do lás gestiones 
realizadas por la Permanente co-

• bre la posible construcción de 
un nitóvo campo de deportes. 

1 
Ayer celebró la directiva del 

Deportivo Juvéntud su acostum
brada junta semanal, en la que 
fueren tratados"- diversos e im
portantes asuntos relacionados 
con la marcha interna del Clqb. 

.Al margen do dicha Junta, tu
vimos oportunidad do conversar 
con los directivo^ y cl propio en
trenador, señor Mas^obrio, quien 
so mostró un tanto contrariado 
Por la s^rie de lesiones que aque_ 
jan al equipo que prepara. 

Se encuentran "tocados", nos 
oijo, Arahuetes, I£ubalilla. Rufi
no ^ Joselc. Todos ellos de cierta 
consideración. 

El que más posibilidades ofre
ce do recuperarse os Arahuotos, 
mientras que a • Kubalilla sé le 
descarta ya totalmente para el 
encuentro del domingo, Que los 
col Circulo tendrán que celebrar 
on.Astorga. 

La verdad es que son pocos los 
días que restan hasta el domin-
§0- No obstante, confiamos en 
Que los blanquiverdes efectúen 
01 viaje pictóricos de moral y 
Egresen con dos puntos positi
vos, que sirvan para borrar los 
dos adversos que les "propinó'.' el 
.Zamora. 

Distribuidores de 
PRODUCTOS P I R E L l l 
Grandes existencias en 

CORREAS DE VENTILADOR 
E INDUSTRIALES 

CUBIERTAS y CAMARAS 
Solicite precios a nuestra 

Sección de Ventas 
<San Cosme, 2). — BURGOS 

A L M A C E N I S T A 
distribuidor Exclusivo, necesita
o s , de Aditivos MolySLIP utili
zados en coches e industrias, con 
nnanciación de mercancías, Es-
cnbir acompañando autoinforme 
a PEYCAR. S. L. Av. José Anto

nio. 55. Madrid-13. 

un pase profundo a Félix Ruiz 
quien se internó y desde lejos lan-
^ó un tiro cruzado que sorpren
dió a Gastesi y se convirtió en 
el segundo tanto madrileño. 

El segundo tiempo ha sido si
milar al primero. A los cuatro 
minutos, Pelo, aprovechando un' 
extraño del balón, lanzó muy bien 
a Gento, que se embaló y de dis
paro certero ponía el marcador 
en 1-3 definitivo. El conjunto lo- i 
cal puso gran entusiasmo y ener
gía hasta el final sin conseguir, 
aminorar la diferencia, teniendo 
mucho trabajo en esa fase Ara
quistain. 
SELECCION NACIONAL - REAL 

VAILADOLID. EN PARTIDO I 
BENEFICO 
Valladolid. — En el próximo 

mes de Abril, concretamente el 
día 18, la selección nacional de 
fútbol que va a jugar en Chile, 
jugará un partido con el Real 
Valladolid para recaudar fondos 
son destino a los damnificados 
por las inundaciones. 

Previas las oportunas consultas, 
el partido ha quedado concreta
do.—Alfil. 

T a l a m ü l o h s r i d e e n a p a r a t o s o 
a c c i d e n t e de c a r r e t e r a , c e r c a de 

. S a n J u a n de l u z [ F r a n c i a ] 
P í o b a b l e m a n l a n o p o d r á p a r t i c i p a r e n e l 

C a m p e o n a t o n a c i o n a l d e c i c l o - c r o s s 

San Sebastián. — José Luis Ta-1 
lamiilo su ir ó el pasado lunes un" 
accidente de carretera que pone 
en pe ¡Uro su participación en ei 
Campeonato de Efpaña de ciclo 
ci ss. a dispuiar ei próximo do
mingo y c-n (1 que el burgalés ha
bía puoeto sus mtjores esperan
zas-. 

Regrrsaba de Bayona, con Car
io.- Marotias, Santos Ruiz e Ig-
pacic, Morate. haciendo kilo me 
"tres, y en las p-o>.imidades cte 
San Juan de Luz chocó contra un 
automóvil, produciéndose apara
tosas heridas .ertro ollas rotura 
de nariz, magullamientos en la
bios y cara. Fue trasladado a San 
Sebastián. Su estado ro ofrece 
inquieiud, pero Talamillo sigue 
bajo los efectos de. la conmoción 
y hasta pasadas cuarenta y ocho 
horas no podrá saberse el. ale an
ee de sus lesiones. Entonces tam
bién se decidirá si toma parte o 
no en la carrera de Gurrnica, pa
ra1 el titulo naciopal y a ia que 

acudía en plan de franco favori
to, cerno el -mejer corred^w espa
ñol acual de ciclo-cross, según lo 

• ha acreditado en l^s pasadas 
pruebas disputadas y en ia éele-
oxad.a el domingo pasado en Las 
A en as en la que, con arreglo al 
pronóstico, acabo en primera P0-
sición, seguido de-frusta, los 20 
Kilómetros de recorrido. 

, ' —o — 
Lamentamos vivamente este 

percance pútrido por nuestro 
campeón, que, en plena forma, 
puedo yérée privado do partici
par en ia prueba del domingo y 
Vrmujanms votos p^r el .'ápido 

' rcsiablecimlento de José Luis. 

I I I C A M P E O N A T O D E M U S 
o r g a n i a a d o p o r l a 

C A J A D E A H O R R O S M U N I C I P A L 

S a l o f a l t a n t r e s j o r n a d a s p a r a 
c o n c l ü i t l a p r i m e r a f a s e 

l o s Sres . E s t é b a n e s y P r a i o [Cas ino de runo ionar ios ] 

c o n t i n ú a n L H b a t i i o s y y a h a n consoguido c l a s i f i o a r s i 

Ofrecemos a nuostos lectores la 
clarificación actual de este inte
resante Campeonato musistico, 
cuya primera fase termina el 
próximo lunes. 

•Be cada uno do los cuatro gru
pos formados,. las des primeras 
parejas clasificadas, pasarán a 
disputar la fase final, jugando 
por cl sistema de Liga a una sola 
vuelta y adjudicándose los pro-
tniós establecidos D,-r ¡a Caja do 
Ahorros Municipal, orgar.izador.i 
del torneo. 

Grupo "A".—La clasificación 
actual de este grupo no puede ser 
miás interesante. . Nada menos 
que cuatro parejas figuran empa-
fcaqas c,n primera posición con 

P E G A S O J EL C A M I O N E S P A Ñ O L Q U E OFRECE 

siete partidas ganadas. Son las 
forjadas por los señores Abril 
y i-arrio (Peña Taurina), CulU 
y Fárarro (Herrrardad d» Alié-
roces Provisionales), Alonso y 
Moreno (Peña Rincón de Casti
lla) y Santos y Sáez (Peña Tau
rina). Después aparecen cen seia 
partidas earanas los señores Va-
dillo y Crepo (Círculo de la 
Unión) y Lope y Chibóte (Unióa 
Ait. sana). 

Grupo "B".—En cabeza los se* 
ñores O' ia y, Gómez (Centro Re^ 
gional Montañés) que llevan ocht 
partida^ ganadas. Les siguen, epa 
siete partida.1; ganadas, los seño> 
res Santamaría y Ortega (Peña. 
Guitarrista) y señores Moja y 
Fonturbel (Ó r f r- o n Burgalé»), 
Después, con seis partidas gana
das, aparecen los señeros Jorg» 
y Ulderna (Casa de Asturias y 
León), señores Hidalgo, y Fría-; 
(Casa do- Falencia) y seño os Gó
mez y Ureía (Casa "Vasca). 

Grupo "C".—En este grupo, ú 
po.̂ ar de faltar todavía tres par
tidas, para concluir la pTimer» 
farc, ya existo una pareja c4a-
sificaaa. Fs la formaba por los 
señores üstébanez y de Prado 
(Casino de Funcionarios) que 
ocupan actualmente la cabeza cor, 
diez partidas ganadas, es d cir 
que aún no han sido der otados. 

Para el segundo puesto hay 
emoción extraordinaria ya qu* 
nada menos que cinco parejas fi
guran empatadas con seis parti
das ganadas. Son las formadas 
por los señores Lorenzo y Ansó-
tegüí (Club Universitario)^ Már̂ -
tínez y Nebreda (Grupo Empre
sa Benedoj, del Rio y Riocerez*» 
(Casino de Funcionarics), Calv« 
y Rueda (educación y DcscanffO) 
y de ía Iglesia y Rueda (Peñ» 
Santa Maríá la Mayor). * 

Grupo "D". — Los hermants 
Fontanedá (Club I.ube) ocupa* 
el primer luger, con ocho parti
das ganadas. Con siete los seño
res Pascual y Vicario (Montañe
ros Burgaleses) y Cabañes y Rui¿ 
(Circulo Deportivo San Juan), 
Siguen a los erraiies cm sois par
tidas ganadas las parejas forma••• 
das por los señores Alonso y. 
Sáez (C%ib. Ciclista Purgaos),, 
P.ueno y Gutiérrez (Club Victo
ria), Alzaba y BaHester (Circuí* 
Dop rtivo .Pan Juan) y Diez y 
Msdiavillá (Gimnasio Escuela). , 

Hoy jueves se diíputa,rú la U 
ji.a-iiada, en los sieuientes láceles: 
" Grupo ''A'".—Sociedad ümo«\ 
Artesa na. 

Grupo 'B".—Orfeón Burgaiés. 
Grup<í -C".—Hog^r del Pro

ductor. 
Grupo "D'-.—Círculo DsporUv» 

San Juan. 

Federación Castellana 
Norte de Lucha 

Se pone en conocimien.t« ét 
aficionados que- hoy, a ias cinc» é% 
la tarde y como de costumbr», ein él: 
gimnasio de la Sociedad DepOPÍSv* 
Militar «General Yagüe», se veraiu-
darán las clases para niñas, 
y juveniles. 

C a m p o t r a v i e s a 
E l próximo dominj» me «elelwftM 

ráñ Cinco carreras de camii» 
viesa, organizadas por la. B«.lépi>. 
ción dé Juventudes y Federáwó» á* 

•f Atletismo conjuntamente. 
I>a8 cinco pruebas serán de pr^s»-

lección. Las de infantiles y juvMi« 
les servirán para preselepcionai *• 
los ocho mejores atletas de los Cen
tros que participen en los Campenf*. 
natos escolares, el día 18 de Fehve> 
ro que se celebrará su campeon.*t« 
provincial. Para los juveniles ade" 
más dfe servir de preselección^ de ee-
cotares servirá igualmente para se
leccionar a los cuatro mejores <?•-. 
rredores burgaleses que repreaenta-
rán a nuestra Provincial. en el Cam
peonato Nacional que se celebrará 
en Albacete el día 4 de Marzo. 

Estas pruebas infantiles y juve
niles tendrán /además una dobl« 
clasificación para sacar a los equi* 
pos de la Organización Juvenil E s 
pañola en las categorías de flechas, 
.-ii-queros y cadetes de la capital, 

" que se enfrentarán- a los de la pro
vincia el dia 25 de Febrero próximo. 

Los atletas júnior y sénior, corre
rán igualmente la primera pruaba 
de preselección para los Campeona
tos de España que se celebrarán en 
Santander el día 11' de Marzo. 
' L a primera carrera será la de I n 
fantiles A, que comenzará a las l l , 4 i 

^ de la mañana, dándose la salida 
frente al Velódromo del Club Ciclis
ta Burgalés. A continuación saldrán 
los B y los Juveniles, 

Los atletaa júnior tomarán la sa
lida a la* 12.30 de la mañana a ori
lla del río y frente al Club Cicliata 
Burgalés. para seguir hasta cruaor 
la vía por" Fuente del Prior, bajaji-
do por el Arco de la Vieja y por ias 
Veguillas. dando una vuelta y me
dia por este circuito, i 

Los .sénior darán dos vueltas al 
circuito grande y una al circuito pe
queño de las Víguillas. 

Todos los ailelas qu« ¿••••n par
ticipar pueden in£c¡ ibír»* va. •! JDt-

<áe la s*líela. MvcU. nmn f ^ w «» 
cfiáctiuir la cairera. 

http://nr.ee


Diéino 

0 v í J a prolif ico 
La d u f ñ a a l imenta a las 

c r í a s con b i b e r ó n 

Uro. oveja d?l propiriario 
o)e Rebolledo de la Torre, 
D. Heraclio Rodrigue-: Fon-
i :nc(¡ i , ha. tenido cíWcó crías 
en. un éMó vo.rto (dos ma
chos y tres hembras), cuatro 
de el'as de t amaño normal 
y la otra un puqu'to mfo pe
queña, siendo blancas y 
criándose todas ellas. 

Como la madre no puede 
sostener a iodos sus hijos, la 
dueña doña Severina López 
ies ayuda a biberón. 

C a p í t u l o i 

B e r l í n río h a s i d o c a p i t a l d e A l e m a n i a 

m á s q u e s e í e n f a y c u a t r o a ñ o s 

Venta de l e ñ a 
E l día 18, a las trece horas, se 

venderán en Santa Olalla de Bu-
reba un lote de leña baja de en
cina. 

ANUNCIO 

Debidamente autorizada pbr la 
Dirección General, de Carreteras 
y Caminos Vecinales, con fecha 4 
del pasado mes de Enero, para 
la corta de los árboles existentes 
en las márgenes de la Carretera ¡ 
Nacional de Sagunto a Burgos 
N 234, kms. 475, 476 y 477; Cami
no BU 141 Travesía de Cogollos y 
variante del Angel, Carretera Na
cional de Logroño a Vigo, kiló
metros 108 al 11, esta Jefatura 
procederá a la. subasta por pu
jas a la llana, de la corta de los 
árboles indicados. 

E l acto de la subasta se cele
brará el día. 8 de Febrero actual 
a las doce de la mañana, en las 
oficinas de esta Dependencia, ca
lle Fernando Alvarez, 3,-

E l Pliego de co(ndiciones y los 
precios de licitación, se encuen
tran expuestos en el tablón de 
anuncios dfe está Jefatura, donde 
podrán examinarse durante las 
horas hábiles de oficina. 

Burgos, 1.° de Febrero de 1962. 
El Ingeniero Jefe, 
J . S. MURELÁGA 

Capital de. los Electores de 
B an.ieburgo y, despuéé, de los 
reyes de Prusia, Berlín no ha si
do la capital de Alemania más 
que durente setenta y cuatro 
añ^s, desde la "fundación del l m -
poxk', en Enero de 1871, hasta el 
,.erj u.-^banliento (M R:ich, en 
Mayo de J945. xiste lapso de tiem
po, relativamente ^or to , ha bas
tado para que ja residencia pro
vincial de los Hohonzollern se 
transfcimara en una potente ca
pital. 

En el año 1939; con sus 4.338.000 
habitantes; Berlín era la cuanta 
e ú d a d del mundo por su pobla
ción, y la primera en cuanto a su 
superficie. En el intervalo de las 
dos guerras, fue centro artístico y 
literario, cuya- fecundidad no se 
agotó más que al aparecer el na
cionalsocialismo, en 1933. Berlín 
resistió la marea hitleriana mejor 
que ninguna otra ciudad de Ale
mania. En las últ imas elecciones 
libres, los nazis obtuvieron menos 
de un tercio de los votos, quedan
do en tercer lugar, tras los social-
dei rócra tas y los comunistas. 

Los bombardeos angloamerica
nos y la invasión rusa vinieron a 
despertar una llama nueva en es
ta caplial, cuyo orgullo, había si
do quebrantado. En el fondo de 
su afiición, los, berlineses de 1945 
volverían a encontrar, siemp e 
viva?, las cualidadvS humanas 
que sus amos nazis habían que-
rio desarraigar: e l gusto ,por la 
independencia, con respecto a Ks 
poderes establecidos, él valor cí
vico, el sentido do, la solidaridad, 
expresadas con una* ironía que 
oculta la vergüenza. 

Las apocalipiicaS' escenas que' 
se conocieron en las úl t imas s i -
manas de la guerra, no habían 
tenido precedentes en Alemania. 
Destruida en más del 75 por 100 

las escuadrillas de los Lan-
caster y las fortalezas volantes 
—tan sólo Célenla sufrió más— 
su ciudad no era más que un 
montón do escombras cuando, a 
mediados de Abr i l de 1945, las 
avanzadillas.de Zukov llegaron a 
sus lejanos suburbios. 

DuraRte dos meses, los rusos 
fueron los únicos dueños de Ber
lín. 

El reparto de los sectores no 
tuvo lugar hasta el 1 do Julio. 
Las divisiones americanas, en el 
transcurso de las úl t imas operar 
clones, habían avanzado hacia el 
Este, sobrepasando con mucho la 
linea de demarcación determina
da entre los Aliados. Estos Ocu
paron la parto occidental dei 
Meklemburgo, un trozo de ' Sa
jorna y toda la Turingia.' No se 

C APARATO DIGESTIVO y 
NUTRICION 

Análisis Clínico. — Rayos X 
Meta bolime tria 

Consulta de 10 a 1 y de 4 a 6 
Vitoria. 20. 1.° — Teléfono 3667 

i« « « * r«i i . I & i 

j m i o m z m m m 
CAÑCANTA.NAMl y OÍDOS 

Madrid. 1, !.• "Teléfono 4975 

D r . B A M E L O S 
O C U L I S T A 

PLAZA MAYOR, 2. T E L . 1066 

C. S u á r e z de Puga 
Enlermedades nerviosas y mentales 

DIRECTOR SANATORIO 
"VIRGEN DE BEGOÑA" 

Ranatorlo- San Pv.dro Cardefia, S7 

V B E A 

t a » 

A . T o r r e c i l l a 
HUESOS T ARTICULACIONES 

CIRUGIA GENERAL — RATOS X 
Arda, átfl Cid, 10, 5.° - Tlfno. SUS 

J . M . F r a n c é s 
MEDICINA INTERNA RAYOS X 
Consulta, de 19 a 1 7 de 8 a S 
Plaza de Vera. SS - Teléfono 544Í 

L U J S R E B O L L O 
E N F E R M K D A D E S D E L O S 

NI^OS 
San Julián, S, 3.«, Letra D. Tel, 5428 

Consulta de 12.30 a 2.30 y 5 a 7 

t C O N D E V I V A R 
DENTISTA . 

SftB PaUft BfcBOL «. L * 

i . M a r t í n P a r d o 
Diplomado Escuela Nacional de 
Tisiologia. — Ex-Jefe Clínica Hos
pital Militar. — PULMON Y CO
RAZON, Rayos X . — Electrocar-
diología. Madrid, 14, 2.° — Telé

fono 4166 

Luisa Eraña Sáiz 
M E D I C O 

Análisis Clínicos 
Sanz Pastor, 4 — Teléfono 2843 

trataba de cambiar entre ame
ricanos y rusos estas provincias 
contra el Oeste de Berlín. El de
recho da los occidentales a ocu
par la capital no fue discutido 
por Rusia. Estaba determinado 
desde 1944, en documentos pe"-
fectamene claros, por ella firma
dos. 'El comandante sovic tico ale
gó tan sólo los movimientos de 
sus tr'.pas y el mal estado de la 
red de carreteras y ferrocarriles, 
como pretexto para retrasar el 
paso de los destacamentos alia
dos. Dentro del caos en el, que 
Alemania se hallaba sumida, es
tos argumentos no carecían de 
fundainento. pe o la verdadera 
razón de la mala voluntad del Es
tado Mayor Soviótico era sq i n 
quietud respecto a la presencia de 
los americanos al Este del üdba. 
Suponía —sin motive— la inten
ción de mantenerse allí indefini
damente. 

En un intercambio rio telegra
mas con el presidente Truman, el 
mariscal Stalin estableció -como 
condición para la entrada en Ber
lín de las guarniciones occidenta
les. Ja evacuación del M^cKlem-
burt?. Sájenla y Turingia por el 
Ejército de los jüst-adós Unidos. 

lLos occidentales accedía 'on-y el 
1 de Julio el ejército Rojo t o m ó 
posesión de Schwerin, Halle, 
Leipzig, W e i m a r , Erfurt y 
Flauen. Los días 3 y 4 . de Julio 
ze- Instalaron en Berl ín las uni 
dades inglesas y. americanas. 
les recibió con una satisfacción 
no disimulada. A partir de este 
día, los berlineses habían elegido 
en el fondo de su corazón al Oes
te contra el Este. Mientras que 
los G. I's y los soldados rusos 
conf atern iz aba n' ingenuam ente, 
los berlineses contemplaron aque
llas efusivas manifestación es. con 
un amargo escepticismo, • distin
guiendo ya al vencedor '"bueno" 
del "malo!', a aquél del que no se 
tiene que esperar vencer, del que 
está separado por un foso de san
gre. 

UNA ISLA, EN EL MAR ROJO 
Berlín es enorme. Las distan

cias más grandes de este cuadri
látero irregular tienen, respec
tivamente, treinta y ocho y cua
renta y Cinco kilómetros. Rusos, 
americanos, ingleses y franceses 
han seguido fielmente las indica
ciones de los planos del censo y 
de los limiten administraiivos, 
pero desde hace quince años, las 
lineas de demarcación de los sec
tores, superponen su geografía 
particular al marco tradicional. 
Los veinte distritos, "Bezirke". 
se han repartido de la siguiente 
íorma: para ios rusos la parte 
mayor, casi la mitad de la super
ficie, con los barrios del centro y 
del Este agrupados én ocho dis
tritos (de Stadtmitte, Prenzlauer-
Perg, Friedrichshain, Pankow, 
Treptow, Weissensee, Lichten-
b T g y Knepenick)^ para ios i n 
gleses los barrios elegantes del 
Oeste (Tierganten, Char lo í tem-
burg. Wümersdorís y Spandaü) ; 
para los franceses dos distritos 

del Norte, deducidos de la parto? 
.británica (Wedding y Reinicken-
derf) por último^ a los america-
nes el Sur, los seis distritos de 
Kreuzberg, Schocneberg, Zeh-
lendorí, Steglitz, Tempelhof y 
NeukdUñ. ' , 

El eje Este-Oeste atraviesa los 
seciores soviéticos y británico). 
Rusos, bil tánicos y amerlcañcs 
c o i n c i d e n en la "Potsdamer 
Plá tz" . (El sector francés, situa
do entre el soviético y el ingl.'s, 
está separado por completo de 
los americanos). Los límites de 
los sectores están señalados pór 
pancartas al estilo militar, here
dados de los tiempos heroicos dp 
la ocupación, i^n ellas puede leer
se en tres o cuatro idiomas— los 
de les vencedores y el del venci
do— indicaciones breves como: 
"sale del sector de..." Entra en 
el sector de..." Des^e 195G el sec
tor oriental ha sido provisto d^ 
un juego adicional de señales in
dicadoras que le bautizan como 
"democrático". En fin, en las sa
lidas del Berlín Oeste, ha surgido 
una tercera clase de postes íron 
terizos para llamar la atención 
dr los paseantes distraídos de que 
la línea de demarcación entre 
Washington y Moscú est^ a sus 
pies." "¡Atención!, a veinticinco 
metros se sale de Berlín Oeste''. 
Realmente os la rmica recomen
dación que a ú n tiene sentido. 

'•Berlín está formado por ru i 
nas, lagos y árboles", (como en 
HuberCRobort) dijo un día Coc-
teau, atraído precisamente por 
esta "Ciudad tan poco ciudadana, 
en la que la naturaleza, siempre 
presente. Va progresando gracias 
a las destrucciones que han lle
vado a cabo los hombres. Como 
¿iudad que hace gala de sí mls-
maj como ciudad-abierta, Berlín 
extiende sus avenidas inmensas 
hacia la llanura de Brandeburgo, 
sin que haya--límites para su ex
tensión. Sus barrios centrales, 
arrasados bajo 70.000 tpneládás 
de. bombas, han obligado a la po-, 
blación a refugiarse hacia le pe
riferia, f d espera de] día en que 
pueda tomar un nuevo aspecto 
Por el momento, sus vestiduras 
le vienen demasiado amplias, ha
biendo disminuido en más de un 
millón de habitantes. En lugar de 
los 4.338.000 ^berlineses que había 
antes de la guerra, eñ la actuali
dad no hay más que 2.' 200.000 en 
el iBerlín Oeste y 1.000 000 en ei 
Este. Dieciséis años después de 
haber terminado las hostilidades, 
se encuentran todavía divididos, 
habiéndose íortifirado a ú n más 
recientemente la frontera que los 
separa. Los berlineses, debido a 
que residen en medio de una ciu
dad aislada, ihscrustados en un 
país hostil, se han bautizado iró
nicamente "los isleños". Su "is 
la" tiene una frontera de 154 ki 
lómetros con la zona soviética de 
ocupación, y de casi 43 kilóme 
tros con el sector oriental. La 
distinción entre estos dos térmi 
nes es esencial y sus consecuen 
cias prácticas dominan la vida 
cotidiana de todos los berlineses 

M Calvo PiniJios 
Aparato respiratorio 

Corazón - Rayos X - Electrocar
diografía 

Tratamiento de las enfermedades 
respiratorias por rentiloterapla 

Vitoria 27 — Teléfono 3048 

JOaE CARAZO 
P A R T O S Y 

E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 
Del Hospital de Barrante* 

y Cruz Roja 
Vltorf*. 8L — Teléfono iSSl 

F . R U I Z V A L V E R D E 
APARATO DIGESTIVO 

RAYOS X 
General Mola, 13. 2.° derecha 

Teléfono. 4555 

A , L ó p e z - G ó m e z 
GARGANTA - NARIZ Y OIDO 

Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 
Rspolón n ú m . 28. Teléfono. 3577 

LA1N C A L V O . 2S 

MONTA SUS GAPAS GRADUADAS 

CON L e n t e s C b r T o / e n t 
oa VISIÓN PKapecTA. 

Macfrld.—Su Excelencia el Jefe del 
Estado y Generalísimo de los Ejér
citos ha recibido en audiencia mili
tar, en el palacio de E l Pardo, a los 
siguientes señores: 

Don Emilio Esteban Infantes y 
Martin, teniente general y director 
del Museo del Ejército. 

Don Ramón Robles Pazos, tenien
te general, capitán general de J a 
séptima región militar. 

Don Valero Valderrábano Sami-
tier, teniente general, jefe del-Esta
do Mayor Central del Ejército. 

D o n Máximo Cuervo Radigales, 
consejero togado en reserva. 

Don José Díaz - Várela y Ceanp -
Vivas, general de división en re
serva. 

Don Rafael Muñoz Pruneda, In
terventor general d e l Aire, vocal 
del Consejo Superior de Administra
ción de los Patronatos de Huérfa
nos del Aire. 

Don Pedi'o Fernández Valladares, 
consejero togado, al servicio de otros 
Ministerios. 

Don Arturo Roldan Lafuente, ge
neral de división, gobernador mili
tar de la plaza y provincia de Ma
drid y subinspector de tropas y ser^ 
vicios de la primera región militar. 

Don Manuel Maroto González, ge
neral de división, jefe de la división 
de Montaña «Teruel» núm. '51. 

Don Julio Almansa Díaz, general 
de división, gobernador militar de 
la plaza y provincia de L a Coi-uña 
y subinspector de tropas y servicios 
de la octava región militar. 

Don Justino Merino Vetasco, ge
neral auditor de la Armada, magis
trado de la Sala 5.» del Tribunal Su
premo. 

Don Manuel Diez-Alegría Gutié
rrez, general de brigada de Ingenie
ros, director de la Escuela de Apli
cación de Ingenieros y Transmisio
nes del Ejército. 

Don Eleuterio Duran. Braña, ge
neral de brigada de Infantería, go
bernador militar de la plaza do Car
tagena. 

Don Gabriel Coronado Zaragoza, 
general de brigada de la Guardia C i 
vil, -jefe de la quinta zona de la 
Guardia Civil. 

Don José Merino Mantilla de los 
Ríos, general de brigada do. Infan
tería mutilado permanente. 

E n audiencia civil, S. E . recibió 
a las siguientes personas: 

Junta rectora de la. Caja de Jubí 
laciones y Subsidios Textil, mutuali
dad laborsi de Barcelona, presidida 
pór don Fermín Sanz Orrio, minis
tro de Trabajo. 

Doña Rosario de Abárzuza y Pa
checo, viuda del contralmirante de 
la Armada don Fernando de Abár
zuza, acompañada de su hija doña 
Mercedes Abárzuza de Gallardo. 

Don José Félix de Lequerica, em
bajador delegado permanente de E s 
paña en la Organización de las Na
ciones Unidas. 

'Don José Ibáñez Martín, conde de 
Marín, embajador de España en Lis
boa. 

Don Faustino Ruiz González, go
bernador general de la región ecua
torial. 

Don Blas Piñar López, notario de 
Madrid. -

Don J . Antonio Basaoiti Ruiz y 
don Eugenio Rodríguez Pascual, 
presidente y vicepresidente, respec-
tlvameríte, del Consejo del Banco 
Hispano Americano, acompañados 
por el consejero delegado Luis de 
Usera López-González. 

D o n Ignacio Herrero Garralda, 
presidente de la Unión Española de 
Explosivos. 

Don Alfonso Fierro Viña, presi
dente del Consejo del Banco Ibé
rico. 

H A C E muchos años. »© desató en 
este país una campaña desafora

da contra las recomendaciones. E l 
resultado fue muy positivo, no por
que las recomendaciones dejaran de 
hacerse, sino porque se prodigaron 
tanto que terminaron por perder to
da virtualidad. L a gente se decía: 
«Las. recomendaciones deben ser ne
cesarias, cuando tanto se meten con 
ellas». Y todo el mundo s«* dedicó, du
rante un tiempo, a hacer recomenda
ciones y a contestar cartas de reco
mendación, con un automatismo de 
robot, sin interesarse de verdad por 
Ic que pedía, ni condolerse de ver
dad por lo que denegaba. Total, que 
las recomendaciones fueron perdien
do eficacia- y en los exámenes, pongo 
por caso, si el catedrático se interesaba por un alum
no era por aquel qüe, excepcionalmente, se presen
taba a cuerpo limpio, como un bicho raro, sin unos pa
drinos que le avalasen. 

Esto me lleva a pensar en la conveniencia de or
ganizar ahora una campaña contra las visitas inopor
tunas. E n unos momentos en que se hace matemáti
ca de la productividad y que los españoles —al f i n -
empezamos a valorar el tiempo, parece congruente 
pensar, ya que no en suprimir las visitas, sí, al me
nos, en reducirlas al mínimo. Y no hablo ahora de 
las visitas de cumplido, aquellas inefables visitas de 
nuestros abuelos, quienes, pese a sus esfuerzos, no 
acertaron nunca con una fórmida adecuada para lle
nar su tiempo disponible. Entonces, se decía: «¿Cono-
oes a Fulaho?». Y se respondía: «No le voy a conocer. 
Somos visita desde antos de la guerra». L a gruerra 
era, claro, la del IL y el sor visita de alguien obliga
ba a la presencia física en los natalicios y los óbitos 
de los allegados. Uno, que no cree que todo lo de hoy 
sea peor que lo de ayer, piensa, por ejemplo, que en 
esto de la amistad sin artificios ni hipocresías, hemos 
ganado, evidentemente, muchos puntos proscribiendo 
el visiteo sin ton ni son con gentes con las que nada 
tenemos en común. 

Ahora bien, lo verdaderamente inadmisible en 
nuestro tiempo es la frivolidad con que el desocupa
do interrumpe la ocupación de los demás. Y no ha
blo del desocupado de oficio, sino del desocupado cir
cunstancial que, por llenar unas horas, digamos de 
tren a tren, no vacila en vaciárselas a sn prójimo. «Pa
saba por aquí y me dije: «Voy a subir un rato a ver 
a Pepe. ¡Hace cinco meses que no «os vemos!». Y , 
sin otra, justificación, el desocupado allana el despa
cho de Pepe, se arrelfena en un sillón y allí, entre pi
tillo y pitillo, aguarda tranquilamente la hora del 
fren. Este os un hecho que se repite a diarlo, en to
das partes, sin que al amigo que espera el tren se le 
ocurra pensar en las cosas que, Pepe ha dejado por 

C l a m i g o 

q u e p e r d i ó e l i 
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hacer ^ cuenta de su visita. E s más, mucha» « 
.amigo que espera al tren piensa al marcharse- \Ps ,A 

bre Pepo, siempre enterrado entre pápelos, je k. ^3 *f% i 
traído un rato». Por supuesto, c\ aniiKo qUe T I 
el tren no advierte nmu-a que al día .siguiente*'*-5^ l i 
amigo de Pepe, que también esperará el tr^o 0tf! 
dirá a su oficina para «distraerle un rato». ' ^V' 

A veces, pienso en la parte de culpa quc e '* I 
neurosis de nuestra época tienen las visita 
pestlvas. Uno, por la mañana, hace su composloi • 
lugar y distribuye su tiempo. Mas^ con esa cand011 
puerilidad que nos distingue a los españoles, u n 0 ^ 
da mañana, piensa que los amigos que esperan & ' Ca-
se han acabado la víspera. Que, en lo sucesiv ^ 
es dueño de sus hrfras. Pero, por la tarde apare ^ ? 
repente en la oficina otro amigo que há perd'^ ^ 
tren y los papeles siguen amontonándose sob 
mesa. Los nervios empiezan a tensarse. E l tlc-ta'6 811 
reloj nos echa en cara nuestra dejadez. Y los * ̂ ' 
Ies siguen llegando. Uno se va a la cama pens»81^ 
en los papeles. Decide madrugar. Por la noch 
asalta una horrible wesadilla: los papeles colma*' 

en el suelo del desnn^ 0 ^ mesa, la desbordan, c-uWe 
piezan a amontonarse uno bracea, intenta nadar 

Si 

Ál 
dol despacho, Z. 
intenta nadar 

tre ellos, pero los papeles, como una marea crecí 
te, suben y suben, se aprietan contra el techo y \!t 
minan por asfixiarle. Al cabo, uno se despierta**!* 
frente cubierta por un frío sudor, inapetente, eo 
O 'a oficina y, en la misma puerta, se encuentra 
un viejo amigo, un amigo que no le ve a uno deJ! 
haoe,cinco meses y que ha decidido charlar uurT» 
hasta la hora del tren. ™ 

Los franceses, con su buen sentido característW 
han resuelto este problema, determinando días y v i 
ras para las visitas; días y horas que rigen, incluid 
para los amigos que aguardan el tren. L a solución ¿. 
sencilla, poro convendría que los españoles la pusu* 
ramos en práctica, todos a una, a fin de evitar OUB 
nuestros amigos digan de nosotros que nos hemos 
convertido en unos monstruos de insociabilidad. 

Madrl 
M o c f r f r f * - ( G 7 6 n i c a i e 

•Tachín", para 
DIARIO D E BURGOS.) 

Vaya. S<i acabó Enero. Y no 
lo cic-cimos por , lo de la cuesta, 
que ahora os anual, sino por 
oirás varias cositas.. Una, el la
tazo aso. de los anuncios con le
tras de seis metros sobre "reba
jas de Enero", "posbalance de 
Enero", etc.. etc. Además es de 
los meses con treinta y un días, 
siempre antipáticos. Ahora nos 
compensará un poco el corto y 
alienado Febrero. No' so ha por
tado m a l el primer mes del a ñ o 
meteorológicamente. Buen tiem
po, apenas lia hecho frió y ni 
un solo copo de nieve, lo que es 
bastante raro en Madrid. Y un 
sol que, pose a ser invernal, nos 
ha secado de ios remojones an
teriores. 

CUI/TURA 

NOTICIAS BREVK3 

vCerca de las estrellas", gran 
gremio cinematográfico sindical. 

—Ya está encima la masa de 
aire polar anunciada, 

—Las quinielas deportivas han 

batido la marca de recaudación 
31.164044 pesetas. 

-—El accedo do coches 'a la M 
cropólis del Estó, que subió \m 
pinadamente de una prseta ; | 
cinco, ha descendido, a dos, Mfe-
nes mal. ' -

S U S P E N S E , pcRuy 

Concurso radiofóhico. Enfren
tada con las preguntas, una chi
ca desenvuelta y monilla. Se t ra
ta do adivinar quién es un se
ñor americano,1 y famoso, que 
t rabajó en el cine y que es can
tante. El locutor echa una mani-
ta más y dice: "Uno de sus éxi
tos cinematográficos lo alcanzó 
en la película "Siguiendo mi ca
mino".. . Y la distinguida señori ta 
rapsoda, contentisáma, segura de 
sí, con ciara y potente voz: 
i ¡Don Jacinto Benavente ! 
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El cronista, vetusto vecino de 
Madrid , ,no recuerda haber visto 
la glórieta de Atocha, hoy de 
Carlos V, sin obras, t o s automo
vilistas han procurado siempre 
editar el paso por aquel caos. Pe
ro todo llega y todo pasa. Ya es
t á n terminadas las eternas y 
complicadas,obras. Ayer con cier
t a solemnidad han comenzado. a' 
funcionar lo i semáforos que re
gu la rán el tráfico o t ránsi to . Son 
nada menos que 49. Todo es po
co allí, ya que ios accesos a la 
gran plaza que hoy lleva el nom
bre do papá de Je romín son diez 
Por ellos circulan diariamente 
unos 40.000 coches. 

GASOLINA 

— Mira a ver si han lanzado ya al astronauta^ 

L a r e p r e s e n t a c i ó n d e L e u d a n 
v i s i t ó C o v a r r u b i o s y S i l o s 

Le íoe M k mi m t M por ei tone de ievienio iiipoo-WH 

Y ya que citamos a los coches. 
Las chicas de la nueva gasoUñe
ra femenina éstán contentísimas 
vertiendo en los depósitos de los 
coches el fluidísimo y nada ba
rato liquido ̂ ey del XTniverso, o 
poco menos. Hay propinas hasta 
de cinco duras (dos litros y me
dio) además de los- piropos. El 
éxito estaba previsto. Por eso se 
anuncian ya nuevas gasolineras 
femeninas: una do ellas, precisa
mente en la glorieta de Atocha al 
oldr de esos 40.000 popas. 

RUINAS 

El Ayuntamiento, está decidido 
a resolver el íormiclable proble
ma'de las casas ruinosas. Tiene 
eos fórmulas, unas a largo plazo, 
que. a nuestro juicio, es la me
nos interesante, pues si "largo 
el plazo me ponéis" como decía 
don Juan Tenprio, se h a b r á n 
hundido todas. La otra, de carác
ter urgente, que es la buena. Se 
trata de adquirir por concurso de, 
500 a 1.000 viviendas por las que 
hacer frente a inevitables desalo
jos en casos do fincas que se vie
nen abajo de un momento a otro. 
Y se está Confeccionando un cen
so do viviendas y llevando a cabo 
una Investigación técnica de las 
lincas. Esta es la formula a largo 

plazo. No vale. 

Los representantea de la parro
quia de San Pedro, do Loudun. 
que asistieron a la fiesta, patronal 
de San . Lesmes, acompañados 
por el pá r roco de San Lesmes,, 
don F e r m í n Sáez de Benito y sus 
anfitriones y varios matrimonios 
de esta parroquia, realizaron en 
la m a ñ a n a de ayer una excursión 
a Covarrubias y al monasterio 
de Santo Domingo de .Silos. 

En Covarrubias les mostró sus 
históricas reliquias el arcipreste 
don Rufino Vargas, y una vez en 
Silos les acogió car iñosamente la 
comunidad, almorzando en el 
propio monasterio y asistiendo a 
parte do las Vísperas. 

De vuelta a la capital, les dele
gados de Loudun asistieron a 
una recepción ofrecida por los 
Cursos de invierno hispano-tran 
ceses, en el Instituto "Cardenal 
Iñigo López de Mendoza". El d i 

rector, señor Martín-Santos ^ 
dirigió, en francés, cariñosas pa
labras de bienvenida, y los aiuin-
nos les ofrecieron una roproauc-
ción deL cofre del Cid. sienflo-
además, obsequiado el doctor 
laroche con un libro., del que CT 
autor don Teófilo López Mata, . 

Muy emocionado contesto » 
doctor Delaroche, que hizo vou» 
por la permanonto hermana^ 
entre Loudun y Burgos. 

Se da la circunstancia de qû  
el marido de la condesa de wer 
bior está emparentado con * 
condes de Llnk-rs. , 

A última hora, y con c f ^ f S 
privado visitaron las sociooau^ 
"Salón de Recreo" y "Círculo as 
la Unión" . 

El pobre no se acostumbra 
a su pobreza; se resigna ^ 
lo irremediable. Ayúdala... 
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G r a n d e s e x i s t e n c i a s e n t o d o s 
t e s t á f i c i s 

Representante en Burgos: 
RICARDO SANCHO VELASCO 

Gasset, 4 Teléf. 14 22 

No sólo en los Estados Unidos 

TAMBIEN 

E N ESPAÑA H Y - L I N B 
E n el Concurso de muestra al Azar de Tarragona ha produ*1^ 
con 2,04 kilos de pienso, la docena de huevos y ha dado un 

nefício por ponedora de 286*36 pesetas. 
Si usted quiere tener estas excepcionales dobles híbridas ame

ricanas, dirija sus pedidos a 

E x p l o t a c i ó n A g r í c o l a V e n f o i í f / a , 5 . A * 

ARANDA DE DUERO (Burgos) 

m m w DE m m t MB 
Licencias Vela-Milán y Vernon-París 

Apartado, 347. — Bilbao. 
Nuestra Dirección Comercial: 
Serrano. 57. — MADRID (6L 


